




CASA FUNDADA EM 1889 
Rua General Carneiro ns. 87 e 8 8 SAO PAULO 

B e r t o l u c c i & C i a . L t d a . 

Fazendas e Confecções sempre artigos finos e de ultima moda. 

Chapéus de palha e de feltro, artigos finíssimos e ultimas 

criações. 

Calçados " L a s t i n g " para homens, senhoras e meninos. 

Impermeáveis " P i r e l l i " duráveis, elegantes, economicos. Tipo 

de nossa exclusividade. 

Grande Alfaiataria de l . a ordem. Ternos sob medida para homens 

e meninos. 

Ternos confeccionados para homens e meninos de todas as eda= 

des; manufactura perfeitíssima. 

Camisas, gravatas e meias de seda finíssima, sempre as ultimas 

novidades. 

Brím Molesckin. A famosa "Pelle do Diabo" economica porque 

não tem fim. 

Manteaux, casacos para senhoras. Rico sortimento em Draps; 

Setin, Astrakan, confeccionados sob os últimos modelos 

pariziehses. 

Sobretudos para homens. Sortimento completo, do artigo barato 

ao finíssimo inglez de nossa importação. 

Cobertas de lan, Completo sortimento de lan merinó, lan de ca= 

mello. — Preço até Rs. 350S000 cada uma. 

Maxima conveniência nos preços" 
—A nossa CASA não tem succursaes. 



Para nossas assignantes 
REVISTA FEMININA 

FUNDADA EM 1014 POR 

VIRQILINA DE SOUZA SALLES 

PUBLICAÇÃO MENSAL 
RedacsXo: Rua Conselheiro Chrispiniano N. I 

Telephone cidade 6659 

SÃO PAULO 

E X P E D I E N T E 
Um anuo . . 24*000 

ASS IGNATURAS - com registro. 30J000 
Estrangeiro . 40Í000 

As assignaturas podem ser tomadas em qual. 

quer mez, terminando um anno depois no mez 

correspondente, sendo o seu pagamento feito, 

ndeantadamente, ou á redacção, ou ás nossas 

Embaixntrlzes, paro isso devidamente autoriza-

das. 

CORRESPONDÊNCIA XspondeS'1"". 
sim como a remessa de dinheiro em vale postal 

ou carta registrada com valor declarado) devem 

. ser endereçadas á Secretaria da Revista, Avelina 

de Souza Salles. 

ANNUNCIOS 
1 pagina . 
% " 

% " % " 

Preços por vez: 

qnnsnnn •? ías 9ecfiCes " J a r-
isoISSÔ 
75Í000 VIda ' Femlnl" 
lolooo mais 20 

cento. : : : : : : : : 

Unicamen-

SECÇÃO DE ENGOMMEN- te as nos. 
DAS E INFORMAÇÕES sas leito. 

ras, gosa-

rão das regalias que lhes offerecemos com esta 

secção. Toda e qualquer encommenda do compra 

nesta capital deverá, vir acompanhada da res-

pectiva importancia (em vale postal ou- carta re-

gistrada com valor declarado). Quando feitas por 

intermedio das nossas Embaixatrizes, o paga-

mento poderá ser feito apôs a entrega da en-

commenda. Todos os pedidos de informações de-

vem Vir acompanhados do sello para a resposta, 

Chamamos a attenção das leitoras para a noti-

cia que em outra parte inserimos sobre as van-

tagens da secção de compras e remessas. 

— ASSIGNATURAS VENCIDAS — 
As assignaturas cujos prazos estiverem vencidos, 

pedimos encareeidamente, para regularidade da 

remessa da Revista, reformar suas assignaturas 

dentro do menor tempo possivel. Outrosim. caso 

mudem de residencia, participar-nos com brevi-

dade o sou novo endereço. 

O N O S S O D E P A R T A M E N T O D E 
C 0 M P R A 8 E R E M E S S A S 

Continua á disposição das nossas leito-
ras o nosso departamento de compras e 
remessas de qualquer objecto, dentro do 
mais breve prazo possivel. Toda corres-
pondência que com este serviço se rela-
cione. deve ser dirigida ao seguinte en-
dereço "Revista Feminina" — Secção de 
compras — Rua Conselheiro Chrispinia-
no. 1 — S. Paulo. 

Os pedidos (levem vir acompanhados da 
respectiva importancia (em vale postai 
ou carta registrada) salvo quando forem 
feitos por intermedio das nossas Embai-
xatrizes, quando pôde ser essa exiçencla 
dispensada. 

Nunca pensamos, ao crearmos. em boa hora, 

esta secção. que ella fosse prestar tantos e in-

numoros serviços ás nossas leitoras de todo 

Brasil, Com effeito, raro 6 o dia em que ao nos-

so departamento de compras e remessas não 

cheguem dezenas de encommenda.s de toda es-

pecie, quer sejam de perfnmarias. ou de armari-

nho, quer de medicamentos ou brinquedos, ou 

objectos de arte. E a tudo e a todos atteudemos 

com a máximo presteza e de accôrdo com os 

desejos das solieitantes. Para conseguir tal fim, 

não medimos sacrifícios nem despezas. 

E nos damos por bem pagos de todo tra-

balho, só com o apreciar a utilidade de nossa 

secção e o serviço que prestamos a milhares de 

leitoras do interior e dos Estados. Poupamos-

llies, com a nossa iniciativa, uma série enorme 

de aborrecimentos e contrariedades. Atrazos na 

remessa, objectos inutilizados pelo máu acondi-

cionamento, desvios e má qualidade de merca-

dorias, preços exaggerados, etc. — tudo isto se 

evita, tudo isso evitarão nossas leitoras fazendo 

suas encommendas por intermedio da nossa bem 

organizada secção. 

Bota comprehende ainda, não sómente com-

pra e remessa de pequenos objectos, como tam-

bém acquisição e despachos de moveis de qual-

quer estylo, louças e utensílios de cozinha; ob-

jectos artisticos e de decoração, como quadros, 

bronzes, bibelots; enxovaes para noivas, etc., 

etc. 

Ao auxilio e boa vontade que, sob todos os 

aspectos! nossas leitoras e amigas jámais nos ne-

garam,, devemos os melhoramentos e as reformas 

que dia a dia vamos introduzindo na "Revista 

Feminina, quer sob^o ponto de vista redactorial, 

quer sob o de immediata utilidade, qual este 

da creação do Departamento de Compras, que 

em seu genero 6 o único existente em r.oeso 

paiz. 1 '1 • " 11 

|ANDAR 

EGT. 

PRAT. 

N.i de CRD. 



DOIS M A R A V I L H O S O S P R O D U C T O S 

tia "SOCIEDADE PRODUCTOS CHIM1COS SANTA CRUZ" 

R u a L ibera Badaró, 106 — S Ã O P A U L O 

LEITE DE LÍRIO 
é extraordinário para espililuis, sartlus, 

pannos c asperezas da pelle. O LEITE 

de LYRIO não só emhelleza a culis co-

mo retem perfeitamente o pó de armi, 

mesmo com forte transpiração da pelle, 

durante muitas horas 

HYGIENOL 
Limpa e desinfecta a pelle, lirando-lho 
perfeitamente a gordura. Evita a íorma-

fão de cravos c dá frescura ú culis. 
MODO DE USAR: 

Friccionar a pelle com um algodão em-
hebido de HYGIENOL. 

(t -iar a qualquer liora do dia, especial-
mente á noite, antes de dormir). 

tape 

"S. Paulo" 
Formula do Dr. 

Braz de Revoredo 

é effiwiz lias 

broncliites. 

Indicado nos res-

friados e no cur-

so da grippe pa-

ra evitar compli-

cações. 
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J A R D I M F E C H A D O 
(Nesta secção publicaremos communicações de nossas leitoras, bem 

como producções literarias que não excedam de oo linhas em prosa e 14 
em verso. 

E' nosso intuito dsenvolver assim o gosto literário entre as leitoras 
c facilitar-lhes uma correspondência util e Interessante. As producções 
literarias deverão ser assignadas, sem o que não serão publicadas). 

PREGUIÇA 

O sol fusila uu altura . . . 
Triste, o cantar do Som-fim 
Enche de amaiiga "tristura" 

• O coração de Xlio Quim. 

Roncam, gemem 11a espessura 
Da matta, que • não tem ffeii, 
O cedro,' o ipê, o alecrim. 
Entrementes, a afigura 

í)o caUoclo, fatigado, 
•De encoutro ao fero machado, 
Aborrecido (la liça, 

Olha o céu. perscruta o espaço 
E exclama. ;i. voz em eançasso: 
— Êta sol! Tã cnan preguiça . 

Pyrama 

]>ara tingir em casa tem fama 

I mundial. 

Côres modernas: 

| R E S U L T A D O G A R A N T I D O ? 

; Producto de i.n qualidade j 

A VIDA 

Aib, minha senhora, eu bem que a vi excla-
mar. entre risos, naquelle baile estonteante rt« 
alegria e de riqueza: — "Ora, devemos aprovei-
tar »• tempo; a vida são dois dias . . . ". 

Veja• aquelle mendigo. JA o observou bem? 
' Esfarrapado, magrissimo, coberto de chagas. 
Pergunte a elle minha amiga, o que pensa do 
tempo de viver. Passa assim tão depressa? E 
elle responderá, suspirando: — "Ah, senhora. 
11 vida! A vida são dois séculos . . . " nus»;; C. E. 

CONCHAS 
Três pétalas mimosas, delicadas 
de uma flor, que bem cedo, fenecia, 
guardei como conchinhus veneradas, 
no fundo de miuh'alana que gemia. 

Chamei "amor" a uma; a outra, "esperança" 
-- amigas desta airosa mocidade. 
E á ultima conchinha «uma lembrança!) 

Dei o nome suave de "saudade" . . . 

Horas u-põs vou vel-as . . . E chorando, 
vejo o "n>mor" e a "esperança* já murohando 

como si ubandonassem a amizade 

que lhes offerec-i; a outra, entanto, 
a amiga inseparavei do meu pranto 
não morrera. Essa é eterna. Era a saudade.. 
S. Roque, 917. 

Cyrce Prado 

SUPPLICA 

(A quem me entende ...) 

Muito aprecio os modos teus, por isto 
A's vezes busco palestrar comtigo . . . 
Em tanto noto, com pezar assisto, 
Que não me volves um olhar aonigo! 

Ora. já disse e inda em dizer -persisto. 
Que tu me impões assim atroz castigo! 
Porque de facto. amor. eu não resisto 
Viver dos olhos teus ao desabrigo ... 

Sabendo, pois. que te aprecio tanto, 
Fecha os ouvidos a quaesquer engOdos, 
Ollia-ime agora com esse olhar tão santo, 

Para que sejam sempre os meus sonetos, 
As minhas rimas, os meus versos todos, 
Originários dos teus olhos pretos! . . . 

Lourival Gonçalves. 

Parahyba. 15)24. 
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PAINEL 

Eu quando sonlio a vida, quando a anhelo, 
nos meus instantes de meditação; 
quando a idealiso para o meu desvelo, 
nunca lhe empresto o manto da ambição. 

Sonho-a, modesta, sempre! Mas tão bello 
Se me depara o quadro, à proporção, 
que chego a imaginai-o (tão singelo) 
o mais formoso em toda a creação. 

Yêde-o: não traz riquíssimas molduras. 
Tudo é tão simples nelle . . . Tres figuras 
e unindo-as, santo amor, terno carinho ... 

Um lar . . Na alcova, em alvo cortinado 
envolto, um berço ... E um par feliz ao lado, 
solicito a velar pelo filhinho ... 

CYRCE PRADO 

Itapetiuiuga, 23-3-921. 

CONTGA TODOS OS 
•MALES DA 

D E N T I Ç A O 
como sejam. :~§astpo-
entei?ite,diai?Phe'as,vo-
mltos ,mening i te—que 
e' o, resultado d a Sastro-
entèpite ,e dasdiappheâs 
malçupcidas,--nas ind i -
destoes e em todas a s 
F E B R E S Q U E A C O M E T T E M 

A S C R I A N Ç A S . 

AMETHYSTAS 

A' Anaites Sampaio Oliveira f • 

Ella dohava illusües íl porta da cabana! L i . 
deutro, o lume apagado semelhava-se á vida da- ÉÊF' 
quella pobre velhinha, que fOra alguma cousa 
um dia, e hoje . . . 

No fogão a cinza marcava o final da luz e 
o morrer das brasas. Naquelle corpo, os cabel-
los grisalhos eram as cinzas da moeidade! . . . 

Aquelles olhos eram as brazas amortecidas, 
eram o carvão do fogo de uma moeidade infe-
liz. Lá, pela estrada silente, marcando as cin-
zas de seu iuverno. Elle descia. Sobre o hom-
bro cansado, talvez dos pezares da vida, vinha 
o seu paletó. O bordilo denegrido guiava os seus 
mal seguros passos. E um "boa tarde" grave e 
lentol lento e grave como aquellas duas vidas, 
soou pelo ar ... A velhita, poisando seu olhos 
claros nos delle, mais repetio que respondeu. E 
a olhar um para o outro, graves e quedos fica-
ram por alli. 

Mas a mulher foi feita para romper o silen-
cio, embora nelle haja magestade! 

— Veremos o cahir das chuvas este anno, 
velho Luiz? 

— Sim. E porque não? Não a vemos sem-
pre juntos? Antigamente, na infanda, eras mi-
nha compaheira para os barquinhos de papel, 
na moeidade; o sol daquelles (lias nevoentos: és 
agora a recordação dos dois". 

E parecendo ter a alma a gesticular, ella poz- ^ 
se a recordar . . . 

A lembrança do passado, a saudade, é sem-
pre feita em silencio. Sú os olhos e só a alma 
5 que parecem conversar. 

Um sorriso desvanecido brotou nos lábios 
murehos. nos lábios que outr'ora foram o pomo 
da discórdia do rapazio da terra. Lembrara-se 
do primeiro beijo que aquelle velho alquebrado. 
naquelles bellos tempos d'antanho, havia lhe 
roubado, muito a medo, como quando juntos 
roubavam frutos nos pomares vizinhos. 

Era a perdida evocação! . . . 
O velho sorrio também. A lembrança daquel-

le beijo lhe viera d mente. Mas elle não poude 
calar. 

— Lembra-te daquelle beijo, ó Suzana, a-
quelle beijo que t'o furtei na vinha do senhor 
cura? 

Para que melhor resposta que o silencio e o 
afoguear de um rosto, embora emmnrehecido 
pela idade?! 

E assim recordaram o passado que tão lon-
ge ia. Falaram do mundo, e do destino que os 
separára. Remexiam as cinzas do passado . . . 

Emquanto isto, uma viração muito branda — J 
remexia a cinza do fogão e fazia tremeluzir se- " 
mi-extinetas brazas. 41 

Elles lembraram e pareciam viver ainda a- ^ 
inda aquelles tempos. 

Na ermida, quasi em cicio soaram trindades. 
A velha persignou-se, voltando a si e elle tirou 
o chapéo. 

— "Não falemos mais nisto, murmurou o 
velho, o tempo passou e o destino não quiz". 

Murmurou depois um "adeus", emquanto el-
la no aventalsinho de chita enxugava silenciosa-
mente os olhos. 

E tomou elle mansamente o caminho de sua 
casa de solteirão, que sósinha e scismarenta co-
mo elle, o esperava. 

. . . depois de tantos annos, parecia que a-

REVISTA F E M I N I N A 

quella tarde o Destino esquecôra de seu capri-
cho para com os dois velhinos!" 

Mas Deus não foi mau. Elle perpetuou a-
•qtiella hora intensa e nas modestas e roscas 
facetas da ametysta que ao poeta seduz, trans-
formou-a. 

E a immovel violeta rua, a saudade inten-
.sa de duas vidas vividas sem viver. 

Eis pois, senhora minha; — as ameíystas 
vieram das cinzas frias de uma moeidade, in-
tensamente vivida numa tarde de estio, da dor 
lenta e voluptuosa de recordar! . . . 

9-4-924. CUNHA JÚNIOR 

VANITAS 

(Qukarta-feira de Cinzas) 
Homem, que és rei da natureza, invicto 
domador de elementos e de féras, 
teu coração levanta-se em crateras 
e derrama-se .em lavas de granito. 

Vaidade : olha as arcadas do Infinito, 
e subindo da terra a essas espheras, 
verás quanto são vans tuas chimeras, 
onde morrem os écos do teu grito. 

Adeus Rugas ! 
3.009 dollares de prêmios se ellas não desapparecerem 

A mulher em toda a edade pôde se rejuvenescer e se embellezar. 
— E' fácil obter-se a prova em vosso próprio rosto e 

e em pouco tempo. 

EXPERIMENTAS HO.TE MESMO O "RUGOL" 

Creme scientifico, preparado segundo o celebre processo da 
famosa doutora de belleza, mlle. Dorfc. Leguy, que alcançou o pri-
meiro prêmio no Concurso Internacional de Productos de Toilette. 

RUGOL — Opera em vosso rosto uma verdadeira transforma-
ção. vos embelleza e vos rejuvenesce ao mesmo tempo. 

RUGOL — Differe completamente dos outros cremes, sobre-
tudo pela sua acção sub-cutanea, sendo absorvido pelos póros da 
pelle os preciosos alimentos dermicos que entram na sua compo-
sição.-

RUGOL — Evita e prevlne as rugas precoces e p(5s de galli-
nha e faz desapparecer as sardae, panos, espinhas, cravos, man-
chas. etc. 1 

RUGOL — Não engordura a pelle. Não contém drogas nocivas. 
E' absolutamente inoffensivo. Até uma criança recem-nascida po-
derá usal-o. 

RUGOL — Dá uma vida nova á epiderme flacida, porosa e fa-
tigada. emprestando-lhe a apparencia real de juventude. 

GARANTIA ! — Mlle. Legu.v pagarA mi l dollares n quem provar que ella 
mio tirou completamente as mias próprias rugas com (luas semanas do tra-
tamento apenas. 

Mlle. Leguy offerece mi l «lollares. a quem provar que ella nflo possue 
iilt-i medalhas <le ouro «auhas em diversas exposições pela sua maravilhosa 
descoberta. 

Mlle. Leguy pagarA aluda mi l dollares a quem provar que os seus attes-
tailns de curas não silo espontâneos e nuthentlcos. 

AVISO — Depois desta maravilhosa descoberta innumeros Imitadores 
têm anparccldo de todas as partes «lo inundo. Por isso prevenimos ao publico 
que nflo aocelte substitutos, exigindo sempre: 

RUGOL 

Mme. I l a ry Vigier, escreve: 
"Meu marido, que em sua qualidade de medico. 6 multo descrente por 

toda a sorte de remedios, ficou agrailavelmente surpreendido com os resul-
tados que-obtive com o uso de RUGOL e por isso também assigna o attes-
iatl« que junto lhe envio. 

Mme. Souza yalente escreve: 
" E u vivia desesperada com as malditas rugas que ine afetavam o rosto 

e depois de usar muitos cremes nnnunciados comecei a fazer o tratamento pe-
lo RUGOL obtendo a desappariçAo nSo sõ das rugas como das manchas mo-
dificando a minha physionomia a ponto de provocar a curiosidade das pes-
soas que me conheciam." 

Encontra-se nas boas pbarinaclas, drogarias e perfumarlas. 
Se v. s. não encontrar RUGOL no seu fornecedor, queiro cortar o cou-

pou abaixo e nos mandar que immediatamente lhe remetteremos um pote. 
Únicos concessionários para a America do Su l : — A L V I M & FRE ITAS , 

rua do Carmo n . 11 - sob. — Caixa, 1379. 
VOUPOX — SRS. A L V I M & FRE ITAS , caixa, 1379 — S. Pau lo : ' 
Jun to remetto-lhes um vale postal da quantia fle 15Ç000, af im de que me 

seja enviado pelo correio um pôte de R U G O L : 

NOME ! 
RUA -
CIDADE 

ESTADO 

REVISTA FEMININA, 

vvyvwuw/uwuvuwuvu^nwvuwuvwwwvvwwvuvwuv , ' 

E, pois te jugns immortal 
[forte, 

não podes ter. em pensa-
[inentos calmos, 

a idéia de que és fumo, e 
[cinza, e treva. 

nem te convences que de. 
[pois da morte, 

hão tens mais que uma 
[Cruz e os Sete-Palmos. 

não és mais do que. Pó. 
[que o venro leva... 

Tito Marcondes. 

I 
CORRESPONDÊNCIA 

Paulo Magalhães (Fazenda 

S. João) 

Embora tarde, julgamos ' 
dever-lhe uma resposta 
co mrefereueia a oseu in-
teressante trabalho. Endos-
samos gostosamente os elo. 
gios que faz ao talento da 
poetisa paulista. Mas o seu 
artigo critico, infelizmente 
não pôde ser publicado. E' 
um pouquinho extenso. E. 
•depois, si o amigo tivesse 
escripto apenas de um la-
do do papel . . . 

Lourival Gonçalves — 
Na impossibilidade de ser 
publicado em outras pagi-
nas do interior da Revista 
(a falta de espaço...), o 
seu soneto, interessante e 
bem trabalhodo. sáe hoje 
nesta secção. Não se abor-
reça por isso. Os quatorze 
versos, como vô. estão em 
optima companhia... 

C. E. (capital) — Com 
effeito. hoje em diat tudo, 
factos e feitos, tende a ser 
reduzido á expressilo mais 
simples. A vida hoje. não 
é vida: é vertigem. Dos 
seus quatro pequenos tra-
balhos. apenas um está 
feito te accôrdo com os 
moldes desta Revista. 
Quer um nome para o seu 
proximo livro de impres-
síies e pensamentos? Lá 
vae: "Pilulas". Si quizer, 
aecrescente: "dolradas"... 
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Cunha Júnior (? ) — Aeceito "Amethystas". 

que sfie agora publicado. O genero de litera-

tura que o amigo escolheu é nm dos mais dif-

ficeis de lidai*. Requer bom estylo e ndeqmuln 

«idjeetivaçiio. Com elle. todo cuidado ú pou-

co . . . 

G. Guedes de Azevedo (Orlandia) — Sua 

poesia "As duas cruzes" está fraquinliu. Ver-

sos (le pé quebrado, portuguez nem sempre eor-

recto. etc. ete. E, depois de tudo. o amigo es. 

creveu nos dois lados do papel . . . No eintsin-

to, vamos ver si conseguimos reconpôr seus 

versos. Einquiintn isso. espere e procuro pro-

duzir cousa mais aproveitável. E não uns quei-

ra mal pelo que lhe dizemos. E' defeito de quem 0 

sincero . . . 

Tito Marcondes (Santos) — Aecusiimos o 

recebimento do seu soneto "Vanitas". que re-

putamos 'bom. Offereeemo-lo boje, gostosamen-

te, ás amiguinlins desta see<:ão. O livro "XJIUS 

errantes . . . " veiu um poueo tarde. Realmente: 

editado em 3022 . . . Agradecemos :t bon in-

tenção. Vamos lel-o e. mais tarde, diremos do 

seu valor. Quanto ao mais, aqni estamos intei-

daniente ao seu dispôr. 

MARIA FLORA 

SjtSHSHSHSHSESHSHSHSESHSZSESHSHSKHSZBHSZSEEETj 

mor 
Completo sortimento de artigos para Pintu-

ra a Olco e Aquarella. Desenho, Photomi-

niatura, Pyrcgravura e Arte Applicada : : : : 

RECEBEMOS COMPLETO SORTIMENTO 

DE ARTIGOS PARA PINTURA BATIC. 

AUGUSTO MIRANDA 
iiiroitTAnoit 

AVIAMENTOS PARA COSTUREIRAS 

K>[U'ci;iIiiludf i'iu Arliirtis para Bonlar. Ar. 

iiiririiihn c HrhiiiiifUti^— Artigos imrn 

Florixtas. 

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO 

RI'A SÃO BEXTO. H8-A 
TEI.EPHOXE CENTRAL. 2407 

í SAO P A U L O 

ÍÍÍ525HSJSÍSHS!SHSH5ÍSBSH5SSESBSHS5SESZSHSESÍS. 

A R T I G O S P A R A G R E A N Ç A S 

UOIPINIIAS — VKSTiniXHOH — CA-
PAS HHASIKltHS 

c oiltrar novidades paro o 

I N V E R N O 
Recebemos iinrfo sortimento. 

MATRIZ: 

RUA DIREITA, 35=A 

FILIAL: 

RUA DA LIBERDADE, 72 

SÃO PAULO 

Para a amiguinlia e leitora da Revista, que 
pediu, nesta sec<:ão, sonetos de Guilherme de 
Almeida. 

BEIJOS 

Nilo queres que eu te beije ... E o beijo 6 a pro-
[.pria vida; 

A invenção mais sublime e bella do Senlior: 
E" o fogo em que se abraza uma alma a outr'al-

[ma unida; 
E' o prologo e também o epilogo do amor! 

A lu:i licija o mar, nas ondas reflectida; 
O sol, beijando o céo, o cobre de esplendor: 
Num beijo, o orvalho alenta a planta enimui*-

[clieeida. 
E a borboleta suga o mel beijando ct flOr . . . 

Deixa qne o meu amor expanda os seus dese-

[jos. 
Beijando os la<bios teus, sem nunca se cuuçai*! 
Chega ao meu coração, eseuta-llie os arquejos! 
A boeea perfumada, 6 deixa-me beijar! 
— Porque somente amando é que se trocam 

[beijos ... 
E porque só beijando ó que se aprende a amar! 

Eiu troca, peço ú boa amiga e ás gonris lei-
toras da Revista, por intermédio dVsta secção. 
o lindo soneto de Vicente de CnrvjiHio: "O pe-
quenino morto" e o soneto "Vagabundo", cujo 
autor ignoro. 

Agradeço de coração ás que pnderpiu atten. 
der-me. 

Violeta Mineira 



* • 

• i 
. Ha uma certa differença entre differentes 

ferros de engommar electricôs 

DOS muitos apparelhos electricos que teem sido inventado* para faci-
litar as tarefas da humanidade, não ha nenhum em que se encontre 

tanta differença em qualidade como DO ferro de engommar electrioo, 
Um ferro pode ser nickelado e polido como outro, porem os ele-

mentos de que consta podem ser tão differentes como o dia é da 
noite. Noa ferros de engommar Westinghouse esses elementos re-
cebem o mesmo cuidado e esmero que se dedica á constraição de 
qualquer machina ou apparelho elec tricô intrincado. 

Quer seja um ferro para o lar ou um ferro pesado para alfaiate, 
obter-se-ha longa duração • bom serviço de qualquer ferro que 
leve a marca 

™ Pula pregos e outros porraeneres 
dirigisse a 

BYINGTON & CO. 
S. Paulo. Rio de Janeiro, Porto Alegra, 

Rio Grande. Curítyba. 

W è s t i n g h o ú s e 



1'ltODCOXOS ESPECIAUSADOS DAS 
VSIXAS OHIMICAS MARINHO S. A. 



Hygiene da Belleza 
A L V I D E N T E : : u 

Pasta dentaria, 

a melhor 

e mais barata. 

u : : CASPIOL : : : : 
Contra a caspa 

e queda dos cabellos 

: : M A R A V I L H A D A : : 
T O I L E T T E 

Incomparavel contra : 

espinhas, sardas 

e manchas do rosto. 

: DENTRIFIGIO MURE : 

Para os dentes 

e doenças da bocca 

e da garganta. :: 

E MAIS PRODUCTOS DO 

fl' mntja Laboratorio Paulista de Hoeopathia 

A L B E R T O S E A B R A 
S. P A U L O — P R A Ç A DA S E ' 94 

Caixa Postal. 2751 — BRASIL 

Peçam o GUIA-CATALOGO GRÁTIS 

Representante; F . P IRES DE CAMPOS 6 Cia. 



BOCCA.. . B E I J O . . . ! 
Os cuidados que se devem ter com u 

hygiene da bocca, gentis leitoras, represen-
tam hoje um dever. 

Por um lailo, a sciencia afflrma mui* é 
wso orgam u maior fonte tle micróbios, 
tornando-se a porta de entrada para uui 
grande numero de enfermidades: pur 011-

fricio uu-dicnnicntoso denominado PYOTYL 
— fine hoje 6 encontrado em toda parte 
do Brasil — pata auxilial-a nessa «agra-
da tarefa. 

rsando-o conseguirá miTiter perfeito o 
asseio da Imeca: não soffrerá aplitas, 
gcusivites e neiu a terrível pyorrhéa. 

PYOTYL é o único dentifricio que tem 
realmeute ncçüo medicamentosa. 

^ e l l e z a 

ao 5<2u principal 

IJsvejufaor-se fe/iz a Dama que teve a ventura c/e conhecer c 

CrSífié BeÇlQ, parque a sua outts estará eterno me te i: 

'ire as manchas e das pavorosas rugas! "PnnceZQ &dfJü 

S U A V E . M I L A G R E 0 CRCME. REGIA PIAMTEW A 

PRIMAVERA MESMO NO 

OÜTOMNO DA VIDA. 

E ' elle, s im o Reg i a , que tem produzido esse marav i l hoso mila-

gre un cu t i s diiquellatí d u m a s que titC hoje t i veram o pr iv i leg io do 

seu uso . 

* I í m ma t é r i a d e bel leza. o egoísmo f em in i no ni ío tem l i m i t e s ! 

nsaram-110. encantavam-se com o benefic io que sua pelle t i r ava 

desse m i l ag roso erême, des l umbra ram o inundo com essa formosu-

ra . m a s n ã o divnl.araram. n e m mesmo ás suas am igas ma i s int i-

mas . o segredo . . . Que r i am o Regia só para s i ! K o .sou egoísmo 

ia t r i ump l i a n do . porque Regia era o ún ico creme cuja exisrenchi 

n u n c a se t i n lu i a n n m m i a d o . E ? que os seus fabr icantes e m b a l a r a m 

a i ngênua idCa de que cada mu l he r venturosa , bo je . pelo bem que 

seu rosto receberá do crêine Reg ia , serio u m a propngand is ta gra-

tu i ta desse cvOnie entre as senhoras dc sitas re lações: n ins . louco 

e n g a n o : — a m u l h e r qunren tona , que bonte in t in l ia o rosto p i cado 

pe las sarelas e a j u ven t ude desfeita pelas tetrieas rugas , e que 

nnrnra. com o uso «lo Reg ia , conquistara , de novo. o nve l lndado d a 

pelle e :t l i sura da cut is . re tomando a frescura das v i n te pr ima-

veras. tornára-se ciosa desse extraord inár io orême. queria-o s ó pa-

ra si c fechava-o n a s m a l h a s de 11111 irreductivel segredo . . . Q u e 

suas a m i g a s usassem de«sa a l l uv i ão dc» crênies apregoados e in 

pomposos a i u i unc ios e que j á lhes h a v i am produz ido t an tas dos-

i l lnsões ! 

M a s este es tado n ão podia perdurar porque a in tenção de q u e m 

adqu i r i u para o Bras i l a fó rmu la do Creme Rejrin era a de 

do t a r as nossas dl leetas patr íc ias , inrt isthietamente, com os bene-

f íc ios . que esse marav i l hoso crêmc dá á belleza f em in i n a , t o r n a ndo 

eterno na m u l h e r bras i le i ra , como característico da nossa raça . o 

encan to q u e seduz;, q ue empolga e que (piasi en louquece! 

A b i está o pr ime i ro gr i to deini l ic iador da existeucia dó Ô rême 

Reg ia cm São P au l o . Que sa ibam as nossas patr íc ias aprovei ta i-o. 

iro lado. a mulher de bom gosto, a mu-
Iher elegante, é obrigada a dispensar todo 
<» zelo in> asseio da bocca. já para manter 
bello o collar dos dentes, j ã para conser-
var puro. sempre fresco, o lialito. 

Sem esses cuidados, a mulher jamais 
poderá fruir em toda su\ dm;ura as ei-
ileias de um beijo! 

I'«iis bem. alii está o delicado ilenti-

R E V I S T A F E M I X I N .1 

V I D A F E M I N I N A 
ARTE: SCIENCIA LETRAS 

ITAFÍ-ME VOTOS. SENHORAS, — E EU 

roa DA UNI um.!O.a... 

Interessante e or ig ina l . . . Um deputa-

do londrino, advogado uoiuvel, promet-

teu. no decurso de sua campanha eleito-

ral, um beijo a cada uniu das mulheres 

que nulle tivessem votado. 

Ora, elle foi eleito e as 16.200 ( ! ) elei-

toras de seu «rondado ou (lixtricto recla-

mam agora o eumprlmento da promessa.. . 

Xova ffirma de corrupção eleitoral, dl-

reis vós. Xo em tanto, uma vez ndoptada, 

convenhamos que essa seria nmn forma 

. Iiein menos perigosa do que tantas outras, 

aetuulmeiite em uso. Esta distribuição de 

beijos, na» resta devida, é preferível á 

distribuicilo de alcoo. 

Julgues que esse beijo, suppoudo-se que 

o deputado eleito seja um hoiuem encan-

tador, dará grande prazer ás eleitoras ? 

Não ousureis nffirmal-o. 

Entretanto, ellus o exigem, com grande 

embaraço do imprudente. Mas não serfi 

uma punirão maliciosa que os Ingleses do 

Condado de Essex desejam infllngir no 

homem que, podendo eonvencel-os pela 

exposição de um programmu, preferiu usar 

de uma grosseira e falsa galanterlaí 

As mulheres permanecem sensíveis íis 

atteiHjões delicadas, porém dospresam o 

insenso excessivamente pesado, que mal 

encobre um profundo menosprezo. E não 

é um iiienospreso para as («leitoras pro-

mettor-lhes, em troca de um "bom voto", 

um beijo em serie como se promette uiu 

torrão de assnear fts crianças V 

Em todo caso, o deputado londrino pen-

sará bem no mau passo que deu. e sl esti-

ver disposto n manter sim palavra, deve-

rá gastar com suas eleitoras, calculando-

se cinco segundos pnrn cada beijo, nada 

menos de vinte e (luas horas. Uma indl-

gestão.. . 

S0R0PILE0 
Ex t r ao rd i n á r i o p repa rado 

do I n s t i t u t o V i t a l Bras i l . 

Con t ra affeegfles d o couro 

cabel l i ido. podendo ser u sado 

como loção. N a s boas phar-

m a c i a s e no depos i t o : R u a 

A n h a n g a b a h u ' , '8 l . o a n d a r . 

Tel. c idade 250 . 

O RETItATO 1)E LADY AUTOR 

.Tá uos referimos, por mais de uma vez, 

á retirada do retrato de Lad.v Astor da 

sala de honra da Camara dos Communs, 

em Londres. 

Agoru, a municipalidade de Plymoitlh 

acaba de pedir consentimento para expôr 

esta obra de arte por necasião de uma ex-

riosiijão organisada pela cidade que man-

dou ao Parlamento a primeira mulber de-

putada. Lord Astor, numa carta publica-

da pelo "Tliues". declara que se sente fe-

liz de ceiler á cidade de Pl.vmoiith o ori-

ginal do retrato de sua esposa, mandado 

fazer pela família, e cuja copia havia si-

do offerecida ú Camara dos Communs. 

AN IXULESAS CONTRA A VIDA CARA 

As sociedades feministas de Londres, 

que ultimamente vflm movendo forte cam-

panha contra a ca réstia da vida. conse-

guiram do Conselho Municipal que se pu-

blique, semanalmente, uma detalhada ta. 

bella de preços dós genero» de primeira ' 

necessidade. 

Os Infrnctores dessa tabeliã estão sujei-

tos á multa e, na reincidência, á prisão. 

Aqui em S. Paulo, e também no Itio. já 

se tem feito u mesma coisa. Mas, ao que 

parece, a medida iiiuiilcip.il uno deu lá 

grande resultado... 

ENSINO ItVIlAL DESTINADO 

AS MOÇAS FRANCE7AS 

O ministro da Agricultura da Franca, 

M. Quenille. acaba de redigir iiistrucçõcs 

detalhadas sobre o ensino agrícola desti-

nado ás mulheres. 

Estas lnstruecões Indicam o papel agrí-

cola. ecoiiomico. social dn rendeira, collo-

boraitora do cultivador dos campos. O pro-

gramam de ensino agrícola feminino com-

porta noções bastante detalhadas (1e eco-

nomia domestica, de liyglene. de cozinha, 

de horticultura, de zooteehnln, de zoologia 

agrícola. 

E ' que para se viver 110 campo, cm nos-

sa época (lc tecliiilcn e de sciencia. não 

basta saber "recolher as gallltilins" e dar 

de comer aos porcos! . . . 

MULHERES PEDREIRA S 

Doze mulheres, cx-uliimnus de Loug 

Island City, na America do Norte, acabam 

(le estrear como. . . pedreiras. 

Os empreiteiros de obras, cimcados das 

exlgencias dos operários msuculinos, re-

correram ao bello-sexo, e, parece, não 

siihlram mal servidos. 

Seu sala rio regulamentar 6 de 13 dol-

lares por scimtnu (117$ em nossa moeda) ; 

e diz o jornal dc onde tiramos esta noti-

cia que estas novas opera rias correspon-

deram perfeitamente ú confiança deposita-

da em suas upptidôcs e resistência e que 

estão verdadeiramente encantadas com sua 

profissão. 

r.l/.l ACTRVA TURCA 

Até ha bem pouco tempo, nos theatros 

da Turquia os papeis de mulher eram re-

presentados por homens em travesti. 

(Imaginem que coisa desengracada ! . . . ) . 

Agora, pela primeira vez. uma actrlz tur-

ca pisou o palco do iheatro francez do 

Coustaulinopla. onde desempenhou o papel 

de Desdemoiiii, in> "Othelo". Longe de 

; provocar qualquer escaiidalo. a novidade 

agradou em toda linha, recebendo a actriz 

muitíssimos applausos do numeroso publi-

co que enchia o theatro. 

r.i/.i niisuoriiECA FEMININA 

Em princípios do ultimo inez. foi iiinu. 

guruda em Paris, por iniciativa da escri-

ptorn Marle-Louise Bonglé. uma bibliothe-

•a feminina o feminista, que contém mi-

lhares e milhares de documentos e obras 

«colhidas relativas ás mulheres e ás 

-riiuicas. 

A nova hibliothccn foi franqueada uos 

jornalistas. escriptores, eonfereiicistas, 

•tc. 



R E V I S T A F E M I K I X A 

A MULHER ARGEXTINA NA 

MARINHA MERCANTE 

Também na Argent ina, o feminismo na-

d a a largos passos. A mulher, nl l l , tem al-

cançado tr lumphos sem conta, em todo ter-

reno em que pôde empregar sua netivida-

de, no que mio f ica a dever eoisa a lguma 

a o sexo-forte. 

Agora, um telegramma de Buenos-Alres 

dá-nos noticia de que a Inspectoria Geral 

dos Portos concedeu carteira de navega-

ção, sob o n . 550257 ít senhorita Sara Er-

nesta Lavagiui Sosa, a pr imeira mulher 

que se inscreve para tr ipu lante da mari-

nha mercante argentina. Xo Brasi l , com 

certeza, o exemplo será breve imitado. E ' 

a conquista completa da mu lhe r : 11a ter-

ra, nos ares e na a g u a . . . 

A JIODA E O FEMINISMO 

A direcção da Estrada de Ferro Hollan-

deza julgou necessário eommuniear ao 

pessoal femenino empregado nu íuesma es-

trada e estações, que durante o tempo do 

serviço que tenha a desempenhar, tem de 

t ra jar com simplicidade vestidos não 

transparentes, fechados 110 colio e man-

gas eompridas. 

O governo da Bulgar ia tomou providen. 

cias energleas contra o "bobedhair" que 

significa "cabeça de vento" . Ordenou o 

min istro de Instrucçüo que moças "bobed-

ha i r " , de cabellos cortados e mnngas cur-

tas, não podem ser adinitt idas nas escolas 

pnblieas, nem poderão oeeupar cargos pu-

blieos. 

KUCCESSOS FEMININOS 

Do "Service des Xouvelles de L 'AUian- 1 

ee Internaelonale pour le suffrage des 

femmes". com séde em Londres, recebemos 

as seguintes no tas : 

F R A N Ç A — Para o posto de suli-secre-

tar io do Ministério do Trabalho, f o i elei-

t a uma mulher, l ime . Vogel. 

As mulheres conuncreiantes. regular-

mente inserlptas nas listas eleitoraes dos 

tr ibunacs e eamaras de eommereio e que 

satisfaçam as condições dc elegibilldade 

impostas aos commerelantes homens, po-

dem, agora, ser eleitas para as eamaras 

de eommereio. 

I N G L A T E R R A — Duas mulheres aca-

bam de ser feitas Damas da Grande Cruz 

de Império Br i t ann ieo : süo ellas as sras. 

El len Terry, actr iz de nomeada, e Mille-

cent Faweett. eonheeida suffragista. Uma 

terceira foi creada Dania da Ordem; tra-

ta-se da d m . Louisa Aldrieii-Blake, illus-

tre cirurgia, direetora do collegio medico 

d e mulheres. 

1TALIA — Xo projecto de lei da refor-

m a eleitoral, agora recebido, não ha re-

ferencia a lguma a o suffragio das mulhe-

res, nem mesmo ao suffragio municipal . 

J A P Ã O — O primeiro min istro do J a . 

pão annuneiou que o governo considera 

chegado o momento dc introduzir o syste-

AGUA MIMERALNATURAL 

JUVENTUDE 
RAD1QACT1VA 
DIG ESTIVA-ANTIU R ICA 

R E V I S T A F EM I N I X A 

e fo i eleita por . uma ma ior i a de dez m i l 

ma de suffragio universal, e apresentará 

nesse sentido um projecto de reforma da 

lei eleitoral. 

M É X I C O — O senador Vito Alesslo Ro-

bles apresentará um projecto de le i refe-

rente ao suffragio das mulheres, no de-

curso dos netunes trabalhos do Parlamen-

to. 

AUDIÇÃO DE ÜMA JOVEN PIANISTA 

BRASILEIRA EM PARIS 

PARIS, Fevereiro — Por occaslilo da bri-

lhante recepção que o Dr . .Toilo Bapt ls ta 

Lopes, cônsul geral do Brasi l nesta capi-

tal , offereceu ha dias em sua resldencia, a 

sociedade al i reunida teve occaslilo de ou-

vir a joven pianista brasileira, a menina 

Mar i a da Appareclda França, que encan-

tou a todos pelos seus talentos precoces 

de art ista . 

A essa recepção compareceram o Dr . 

Souza Dantas , embaixador do Brasi l , se-

cretários da embaixada, funccionarlos do 

consulado, var ias personalidades de maior 

evidencia da eolonia brasileira, aqui resi-

dente, e mui tas pessoas das relações do 

doutor João Bapt ls ta Lopes na sociedade 

fraueeza. 

O FEMINISMO NA AUSTRIA — O REA-

ÇÃO DE UM MINISTÉRIO 

D. 1 MULHER 

VIENWA, Fevereiro — O Par t ido Femi-

nista enviou ã Câmara dos Deputudou um 

memorial nsslgundo por 2.800 mulheres, 

pedindo a creaçilo cie um Ministér io ila 

Mulher. 

O fundamento do pedido 6 quo, actual-

mente, os problemas concernentes & mu-

lher se encontram inteiramente desprote-

gidos e, são elles em tão grande numero, 

que j i l púdem provocar a creação de um 

gabinete, para t ra tar exclusivamente dos 

unsumpt08 referentes no sexo-femlnlno. 

0 FEMINISMO NOS ESTADOS UNIDOS 

Entrou em funeções, no dia 5 de ja-

neiro u l t imo, do cargo, para que fo i eleita 

nns u l t imas eleições, de governador do E s . 

tado de Wyoming , a Sra. Nelly Taylor 

Ross. 

E ' a pr imeira mulher, nos Estados Uni-

dos, que assume essas funeções adminis-

trativas. 

Viuva do governador Ross, mor to du-

rante a campanha eleitoral, ella subst i tu iu 

o marido na chapa do part ido democrata 

1 

"FEIRA" MUNDIAL DA MULIIER 

De 18 a 25 de Abr i l proximo fu turo , te-

tá logar em Chicago uma impor tan te 

" F e i r a " mund ia l d a mu l h e r : "The Wo-

n:an's World F a l r " . JA vão bastante 

ndiuntndos oa traba lhos para a i ns ta l a-

ção do interessante certamen, cujo Comi-

tê c.mta f iguras de destaque no feminis-

mo americano. Sob essa plttoresca deno-

minação de " f e i r a " , ns nossas amigas do 

Chicago real izarão, a o que se diz, nume-

rosas e importantes assembléaH e confe-

rências, onde será t ra tado todo assumpto 

que possa Interessar a mulher em geral, 

de qualquer nac ional idade ou religião. 

O Brasi l , no emtanto , ni lo se farfi re-

presentar. . . 

.1 MULHER FRANCESA NOS 

CONSELHOS MUNICIPAES 

I n formam, com data dsste mez, tele-

grammas de P a r i s : 

O sr. Lu i z Mar ln , deputado da bancada 

ultra-nuclonnlistn, para- refrescar a lyra 

do patr iot ismo vermelho, acaba de apre-

sentar ao Par lamento u m projecto ama-

vel, concedendo rts mulheres, desde a elei-

ção de 1925, o eleitorado e a eleglbllldade 

para os conselhos municipaes. 

O direito de voto e eleglbllldade muni-

cipal da mulher , declara o paredro se-

cluetor, decorrem dos princípios da de-

mocracia ; as mulheres tGm necessidade 

dos seus direitos polít icos para defende-

rem 03 seus interesses. O papel repre-

sentado cm todos os tempos pela mu lhe r 

na evolução da civi l ização e da sociedade, 

garante a sua fel iz in f luencia n a gestão 

dos negoeios municipaes, em cujo conta-

cto ella completnrli a süa educação polí-

tica. 

Ademais, as mulheres süo dlrectamente 

interessadas na boa gestão dos negoeios 

communaes. E l l as o são no em nome de 

interesses que lhes são mesmo grfio que 

os homens, e também part icu larmente ca. 

ros, como os de seus f i lhos e os. seus pro-

prios interesses. 

O sr. Mar in termina a sua exposição di-

zendo que o Par l amento n3o se deixe im-

pressionar pelo ún ico mot ivo capaz de im-

pedir o voto femin ino nas eleições muni-

eipaeB de 1925, isto é, o prazo curto que 

restará se houver atrazo n a organização 

das l istas eleitoraes. 

O referido deputado reclama medidas 

que permit tam üs mulheres contr ibuir pa-

ra o escrutínio do mez de ma io proximo. 

O VOTO FEMININO NA ITALIA. — 

PARECER CONTRARIO A ESSE 

PROJECTO, 

Resam os ú l t imos telegraminas, prove-

nientes de R o m a : 

— A coinmlssão de Jus t i ç a apresentou, 

hoje, ao plenário da Câmara , o parecer da 

sua maioria «obre a concessflo do voto ad-

ministrat ivo fis mulheres. 

Declara esse documento que a grande 

maioria da Gamara oppondo-se a esse 

projecto espelha com fidelidade o senti-

mento do paiz, Inciimlvé das própr ias mu-

lheroB, quo nunca sentiram a necessidade 

de votar, nem nunca se esforçaram seria-

mente para ubter essa prerogatlva. 

A campanha pelo suffragio femin lnu es-

tã l imi tada a a lgumas senhoras, sem du-

vida inuito respeitáveis que lealmente hão 

do udml t t i r que não representam os mui-

tos milhões dc mulheres da I t a l l a . 

As actuaes leis do paiz garantem ao 

sexo fraco todos OH direitos naturaes, so. 

elaes e civis e as mulheres estão certas de 

que ns suas aspirações legit imas serão sa-

tisfeitas sem a nua cnmpart lc ipnção nas 

asserobldas pol í t icas e administrat ivas . 

Pouco importa o que estíi acontecendo 

eiii outros paizes com o nome de progres-

so social e einnncipaçSo femin ina . A Ita-

l la niío sente a necessidade de imltal-os 

nesse pnrt leular . 

A oplniilo da eoniniiasflo, e que 6 o sen-

t i r da inimciisn maioria do paiz, 6 que as 

mulheres tC-ni un ia missão mais ut l l e sa-

grnriu, em que prestam d pátr ia serviços 

transcendentes e Incomparaveis. 

Seria erlnu» distrabll-ns das occupações 

do lar, onde educamos cidadãos nos sen-

timentos puros que governarão toda a 

sua existencia, para lançal-as nas lu tas 

políticas corruptoras a que 03 homens 

descem mu l tas vezes com angust ia. 

A concessão desse vóto 6 principalmen-

te Indesejável neste momento, em que to-

dos os i ta l ianos estilo convictos da neces-

sidade de ni lo est imular paixões que retar-

dem a paz social. 

O parecer conclue pedindo ú Câmara 

que rejeite o projecto. 
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A A R T E DE P R O L O N G A R A V I D A 
HYGIENE OU DOUTRINA DA SAÚDE 

(Continuação) 

1>) ALIMENTOS PROCEDENTES DO REINO 

VEGETAL 

Todos UH povos primitivos, uu principio tio sita 
vl«la i'iu ccmumtu. eram formados por pesca* 
lores o ca (.-a dures que erravam, ilt* lugar ?tn lo. 
sar. tal como ainda hoje em dia o fazem algu-
mas raças que estão u um nível do cultura mui-
*o baixo. Somente quando abandonaram essa 
vida errante o fixaram sua rosldencin cm um 
togar determinado, é que ««lies se dedicaram ú 
lavoura. -Disto resulta ser a agricultura a base 
de toda a civillsação. sendo que os produetos do 
campo constitiuMu. sobre toda a superfície da 
terra, as mais importantes fontes de alimenta. 
!:?!«•. Destes, os mais importantes são as diver-
sas classes de eereaes: milho, trigo. cevada, ar-
roz. feijão, aveia, centeio, etc. 

Xo norte e uu centro da Europa, e também 
numa 1-oa parte dit sul. cultivam-se principal-
mente o trigo o o centeio, dos quites se vendem 
por anuo mais de <800 milhões de fardos, que se 
destinam, ua maior parte. A alimentação do lio. 
Jiiem. Na Italia. uos Balkans. Turquia. Bnlga-
ria e Servia, o cereal principal é o milho. Xa 
Asia. os habitamos das imiinuisas regiões du 
índia. China e Japão, salvo raras excopções. nu-
•rem-se quasi exclusivamente de arroz. 

Ksta eireumstancln. que a nós. acostumados 
i desfruetar alimentos os mais variados, nos 
:-ausa tanto assombro, facilmente se explica 
pelo facto de qtte a alimentação estíi intima-
:neute ligada ao clima. Nos paizes quentes, o 
homem precisa de uma alimentação ligeira, com-
posta de substancias que lhe suhmiuistrcm suf-
ficiente energia para o trabalho, que se quei-
mem toxid-.mi) facilmente em seu corpo, sem 
produzir demasiado calor. Esta condição n pos-
snem os hydratos de carbono. »n nssucares, que 
<e encontram abunduntcnionte no millin e 110 
•irroz. sob a fôrma de amido. Em troca, uos pai-
*e< muito frios. como. por exemplo. nas regiões 
Molarcs. as necessidades alimentícias do homem 
>ãu muito differentes. Devido ao grande frio. o 
corpo perde tanto calor que necessita ser re-
feito continuamente: e isto sc obtém por meio 
das graxas. cuja cmulmstão 110 organismo cons-
titne a melhor fonte de caloria. 

Assim, snccede que os ospi-imniis e os liabitau. 
tes das regiões situadas uo extremo norte da Eu-
ropa. Asia "o no Extremo Sul da America, con-
somem grande quantidade de graxa, sem a qual 
não poderiam subsistir. A influencia do clima é 
tão poderosa, (pie atf» as pessoas habituadas ii 
nlimciifaçâo variada, ao residir largo tempo em 
paizes multo quentes, ou muito frios, chegam 
involuntariamente a acostuinar.se ao modo de 
viver e á alimentação do paiz. 

A differença entre os prodnetos alimentícios 
unimaes o vegetaes consiste em que os últimos 
contém muito pouca albumina e muitos hydra-
1os de carbono. A segniute tabeliã dã uma idéa 

(Pela dra. Genny Springer) 

das substancias alimentícias contidas em alguns 
cercaos: 

.j _ = 

T 
~ Ç S | 1 1 z 

< '•i = 
V — :: 

TRLIRI. . . . 113.113 1 2 . 3 3 1 , 7 3 (17.01 2 . 3 3 1 . S 1 

I V I I R H U . . 13.0(1 1 1 . 3 2 1 . 7 0 ( I7 .S1 2 . 0 1 1 . S 1 

(VVITILN . . 1 3 . 7 7 1 1 , 1 4 Í . 1 I Í 0 4 . 0 3 5 . 3 1 2 . (10 

AVELA . . . 1 2 . 3 7 1 0 . 4 1 3 : 2 3 3 7 . 7 S 111,10 3 , 0 2 

MILHO . . . 13 .1 ' . ' 0 . X 3 4.(12 0 S . 7 1 2 . 4 0 1 . 3 1 

ARNIZ . . . 1 3 . 1 1 7 . 8 3 (I .XN 7 0 . 3 2 0 . 0 3 1.01 

Com o nome de cinzas estão etimprehendldos 
os sues que ficjun como resíduo, depois da com-
br. -ião. A fibra lenhosa ó também um hydrato 
do carbono, que se encontra em todas as plan-
tas o que não é digerida pelo linmem: ao con-
trario. os animaes lierbiovoros a digerem quasi 
completamente. Posto que não tenha para o ho-
mem quasi nenhum valor nutritivo, nem por 
isso deixa de ser um dos componentes impor-
tantes da alimentação. Devido á sua difficil di-
aestXiilidade. estimula o estomago e intestinos a 
qtte realizem um esforço maior, influindo deste 
modo na digestão. 

A rendencia da industria para produzir ali-
mentos facilmente digestivos, não é «le louvar: 
pois tira ao apparelho digestivo uni grande esti-
amianto ao seu trabalho. Por isso. não se deve 
"••sr tanto medo aos alimentos difficels de dige-
rir: sen valor, como acabamos do dizer, não 
consiste precisamente 110 que elle possa conter 
de nutritivo, mas em sua influencia sobre a 
•lii->stão. 

O portador destas substancias alimenticias ó 
a semente dos eereaes. O frueto maduro consisto 
1111111 grão, com f»eu inesocarpo o endocarpo (cas-
ca). Xo grão é onde se encontram a albumina 
e o amido. Geralmente, os frueto» dos diversos 
eereaes apresentam a seguinte constituição: 

•Cascas. — As cascas se compõem do cellnlas 
eentrificadas. dispostas em forma de capas, unia 
em cima da nutra, sobre a túnica seminal, que 
envolve o grão propriamente dito. Xelle se en-
contra a albumina, debaixo da túnica seminal 
o das cellnlas que estão completamente cheias 
do grãosinhos do amido. As substancias albumi-
nosas dos grãos dos eereaes se denominam 
"gluteu". Ao passo que o grão dos eereaes con-
tem as verdadeiras substancias alimenticias, as 
envoltnras. que se compõem de fibra lenhosa 
ou cellulosa. têm pouquíssimo valor nutritivo: 
ê por isso que se as separam da farinha no ser 
moldo o grão. com o qual se perde um magní-
fico estimulante digestivo. Disto se deduz que 
precisamente o pão feito com a farinha mais 
escolhida, debilita as funcçfíes dlgestlvns. em vez 
do fortalecel-as. 

Logo voltaremos a este nssumptn. quando tra-
tarmos das diversas classes de pão. 

('«mio o frueto dns diversas especles de ce-
roa es não O apropriado para ser empregado di-
rectnmente, dove.se preparnl-o previamente pnra 
•» uso. o isto se faz por melo do moinho. 
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Antigamente, o grão cru moido outro ditas 
pedras. chamadas inCs, o que dnvu em resultado 
tuna mesclii dc amido, gluteu e cancas, O pn>-
cesso moderno paru se obter a farinha, consiste 
tm alta moagem, cujas disposições silo tão com-
plicadas que apenas conservam algo de comum 
com a antiga moonda. Nelln existem vario» ap-
parelhos que separam as diversa» qualidades 
de farinha, sendo quo 41 mais fina é a mais 
nproolada. 

Os cereaes empregum-se geralmente como fa-
rinha para o fabrico do pilo, usando-se neste, 
especialmente, o trigo e o centeio. Xa punlfl. 
cação do luxo, njuntam.se, ainda, ovos, leite e 
nssucar. 

As diversa» qualidades de farinhas apresen. 
Iam unia composição mui diversa, embora as 
substancias prlncipaes sejam, naturalmente, as 
inesníns ora todas. Eis aqui uma simples eompn-
raçãn entre as farinhas das di viuvas classes de 
grilos: 

< 33 5 < £ 2 f 
Fina de trigo 13,34 10.18 0,04 74.75 0,31 0,48 
Ordiunrhi. . 14.50 10.S7 4,80 70,50 1.17 1,20 
De centeio . 13.71 11.52 2.08 00,00 '1.50 1,44 
I)e cevada . 14,83 10,80 1.4S 71,74 0,47 0.50 
De nveln . . 10,07 14,60 5-01 04,73 2,30 2.24 

Disto se deduz qne a farinha fhia, ou de pri-
meira. é a qne contém mais amido; em troca, 
si farinha de aveia õ a mais rica em albumina 
e graxa, assim como a que contém maior quan-
tidade de fibra lenhosa e cinza; mas setis con-

teúdo de agua é menor. Para que a farinha .>=0 
conserve cm bom estado é necessário guurdal-a 
em logar seceo e arejarto. A «oceagem artifi-
cial da farinha dá-lho um gosto azeitoso e ran-
I;OKO. A farinha humida costuma conter lima es-
[iccle do larvas ou ar 11 dores, que se desenvol-
vem de preferencia nelln. tornando-a completa-
mente imprestável. Também outros insectos se 
desenvolvem de preferencia nas farinhas. Os me-
lhores inelíM parn se defender a farinha desses 
'.iitriisns. silo: tuna completu limpeza das dis-
pensas. acompanhada de boa ventilação. A fa-
rinha em estado de putrefnoçün é realmente re-
pugnante: torna-se mal cheirosa o esverdeada. 

Porém não são apenas as influencias tiuturnos 
quo podem prejudicar a farinha, fazendn-a 
damiiluhu para u saude; o sim também as falsi. 
ficações. Destus a innls inoffensiva é a que cons-
tituo em se vender a farinha molhada, para que 
tenha mais peso. Ultimamente tôm apparecido 
no commorcio farinhas misturadas cnm certas 
iiualidados de terra. A's vezes, não trepidam os 
falsificadores em ajuutar á farinha gesst». 
quartzo pulverizado, cal. etc., o até eui quan-
tidades de 20 a 30 por cento do peso total. 

Menos perigosas são as falsificações que se 
fazem misturando farinhas de qualidades infe-
riores. pois, ao menos, não se deduz seu valor 
nutritivo. 

As falsificações dessa ispeele podem ser dos-
coibertas examinnndo.se a farinha falsificada a» 
mieroscopio. por melo do qual se vGein clara-
mente as differentes formas dos griiozinhns do 
amido das diversas classes de farinhas, podeu-
do-se, aoslm. precisar exaetamente sua proco. 
deneia. (Continuará). 
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PÓ DE ARROZ " R E N Y " 
Adherente, Perfumado e Medicamentoso 

ADHERE MESMO SEM CREME 



tiSESESESHSaSKHSiSHSSSSSHnSiSHSHSESSSE.̂  

Grandes Remessas 
de PELLES 

A longa pratica que possuímos na escolha 

de pelles, e o grande sorrimento que aca-

bamos de receber, constituem unui das me-

lhores garantias que podemos offerecer 

aos nossos clientes que desejarem com-

prar uma pelle de superior qualidade 

por preços bem rasoaveis. 

P E L L E S F I N A S 

Ronard Alaska preto. 480$ 

" " branco 900$ 

" " fumé 950$ 

Echarpe de Visonette. 1:100$ 

Echarpe de Columbia. 1:250$ 

Echarpe de Pitois leg. 2:000$ 

Pelerine de Skunkes . 5:500$ 

PELLES A METRO 

Grande variedade 

O F F I C I N A D E P E L L E 8 
Acceitamos encommendas para lim-
par, reformar e concertar e confec-
cionar pelles, trabalho garantido. 

S C H A D L I C H , O B E R T & C ia . R u a Direita 1 6 - 2 0 
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Fundada por VIRdlLINA DE SOUZA SALLES 

O 1.0 Congresso Brasileiro de Jornalistas decla- Sua Eminência o Cardeal Arcoverde affirma que 

rou que a "Revista Feminina" é um mo- ÍKJ a "Revista Feminina" é redigida com ele-

delo digno de ser imitado. vagão de sentimentos e largueza de vistas. 

O anno que anda a-

gora em começo tem se 

assignalado pelo nume-

ro, assustadoramente 

d o s dramas passio-

naes. 

A historia é velha e, hoje, só tem a dar-lhe 

uns ares de novidade o augmento de mais algu-

mas paginas de sangue. 

E' o revolver, é o punhal, em scena, cavan-

do sepulturas, abrindo as portas das cadeias. 

Cegas victimas do ciúme, loucos defensores da 

honra, pobres fantoches do amor! 

A historia é velha. Um amor não correspon-

dido, suspeitas, ciúmes 0 desconfianças, tudo 

afogado, bruscamente, em apotheoses vermelhas, 

lares que se destroem, futuros que se perdem, 

felicidade que se esfumaça, que se esborôa e 

se estingue. Quanta tristeza em tudo isso. Quan-

tos caJpitulos de horrores e de augustia escri-

ptos, assim, a tiros de revolver e a golpes de 

punhal. 

Os jornaes andam sempre cheios dessas tra-

gédias da vida. Não faz muito, a todos commo-

veu a tristíssima historia, tão dramaticamente 

epilogada, de tim casal aqui residente. O ciúme 

cegou-o, tornando-o assassino e suicida. E junto 

aos corpos ainda quentes dos seus infelizes paes, 

tão cedo e violentamente desertados da vida, 

uma filhinha, na doce insconsciencia dos seus 

tres annos em fI6r, a contemplar, chorando e as-

sustada, aquelle quadro horripilante e brutal, 

que por certo jamais se apagará de sua memó-

ria, acompanhando-a através da vida como um 

espectro de pesadello, constantemente, tenaz-

mente, cruelmente! Pobre e infeliz criança, vi-

ctima innocente da irreflexão dos paes, cegos e 

enlouquecidos pela paixão que os victimou. 

Mas haverá, mesmo, nesses transes, neces-

sidade indeclinável Ge 
matar? Será porventu • 

ra, a morte a única ta-

boa de salvação a que 

se possam agarrar os 

náufragos do amor?' 

Deverá ser inappellavelmente afogada em san-

gi$e a paixão que nos peitos amantes credita e 

se enfurtece? 

E quasi incomprehensivel, é ser todo eBse 

horrendo rosário de crimes perpetrados em nor.e 

do amor. Do amor, esse sentimento todo pureza, 

suavidade, doçura. Sentimento que não admitte, 

em seu alvejar, nem manchas de sangue, nem 

nuvens negras de morte. 

Deveremos nós receber a anormalidade co-

mo coisa inevitável, inevitável sentença do des-

tino, contra o qual todo esforço é vão, toda 

vontade é nulla? Não, evidentemente. Conve-

nham uma vete por todas, os que amam e pa-

decem de amor, que o revólver não é, não pôde 

ser, a suprema linguagem do coração. E quan-

do duas crianças se matam porque, contra seu 

joven amor, um obstáculo qualquer se levanta, 

é que os nomorados não sentem nelles este amor 

bastante forte para vencer os empecilhos que se 

lhes deparam no caminho das illusões. 

E, além de tudo, aos desesseis annos, e 

ainda menos, sabe-se o sufficiente sobre a vida 

e o amor, para se tentar siquer o gesto irrepa-

rável. 

O velhii' adagio dos francezes: "Tant qu'il 

y a de la vie, il y a de 1'espoir" é bem uma 

grande e humana verdade. 

E os desesperados protagonistas dos dramas 

de amor que procuram na morte allivio e es-

quecimento para suas paixões, dão-nos a im-

pressão de crianças em cujas mãos houvéramos 

collocado, irrefilectidamente, um revólver ou um 

punha l . . . 

H Ç ü 



Srta. Aurora Chaves, nossa representante em D. Elvlra Assis Rosa, IHWHU Embaixatriz 
Uberablnlin. no Triângulo Mineiro. (Juipaiut, Est. Pernambuco. 
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AS NOSSAS E M B A I X A T R I Z E S 
Kmbnlxa trizes que», os-

piilhadas pulos diversos 

{•^muitos deritfe vaslo 

Urasll, e mesmo no ux-

trangoiro, tOm sn IIUH-

irndo ineunçuviíls 11a 

aeção que desenvolvem 

para tornar cada vez 

nials conhecido o pro-

gramam desla llevlsta 

a bem dos Interesses, 

aspirações, virtudes c 

intelligoncia da mulher 

brasileira, da flor do fe-

minismo que viceja des-

te lado do Atluntiiw o 

ijue, em belleza e per-

fume. nada fica a de-

ver ás cjuo florescem 

uos outros grandes can-

teiros do mundo. 

Como já sabeis, es-

tamos ultimando a con-

fecção de um artístico 

álbum destinado a esse 

Ety aqui, prezadissl-

íuas K m l i n i xatrlzes, 

inaití uma paglua que 

vos é dedicada. Dedica-

da á vossa amizade, á 

dedicação que, não de 

hoje. vindes demonstran-

do um pról da "Hevista 

•Feminina" e da defesa 

dos grandes ideaes da 

111 u 1 li e r patrícia, tor-

nando-se assim credo-

ras de todo nosso a-

gradeeimento e da nos-

sa mais illiuiitada ad-

miração. 

(Jual o nosso intuito 

ao creanuos. ha tres nú-

meros. esta pagina, já 

vol-o dissemos. A "Re-

vista Feminina" deseja 

desta fôrma. 11a appa-

rcncia modesta mas 110 

fundo brilhante de sin-

ceridade. prestar uma 

homenagem a todas suas 
D. Anna de Souza Ribeiro, Kmbaixatriz da llevis-

. tu em Volta (iraude do Supucaliy, Minas. 
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mesmo fim, o cm cuja» paginas a homenagem 

As collabOradoras do nosso progresso tora, 

como desejamos, vida 

mais duradolra o com -

pleta. 

Esso trabalho, no em-

tuuto, demanda tempo e 

•cuidado.* Assim, • en-

quanto nílo estiver elle 

concluído, Irá a Revls-

ta Feminina, como atõ 

aqui, enfeitando nume-

ro por numero suas pa-

ginas com as photo-

gruphlas de suas queri-

das e laboriosas Enihai-

xatrlzes, que com o seu 

exemplo nos dão forças 

novas para continuar-

mos a cumprir, rigoro-

samente o programma 

que a Revista Feminina 

se traçou, lia longos do-

ze annos, sob a orienta-

çílo, clara e intelligentó, 

de sua saudosa funda-

dora Vjrgiliim de Sou-

za Salles. 

As photographias que 

boje dão brilho a esta: 

columnas pertencem ; 

quatro das nossas inaii 

dedicadas e incançatHs Eniliaixatrizes, ás quaes 

a "Revista Feminina" deve uma grande lista de 

D. Santina Pessôa Cavalcanti e Silva, nossa re-
presentante em Jtabii.viina, Est. de Pernambuco. 

ilores 

multo 

bons e luaprecluvels serviços. Silo ellaa: 

D. Anna de Souza Ribeiro, nossa Embaixa-

triz em Volta Grande do 

S a p u cahy, Estado dc 

Minas, de cuja sociedade 

ê um dos mais bellos e 

apreciados ornamentos. 

S e n h o rita Aurora 

Chaves, representante da 

"Revista Feminina em 

'Uluerabinliu, l indo re-

canto do Triângulo Mi-

neiro, onde graças aos 

seus esforços, a "Revis-

ta Feminina" eonta in-

numerus amigas e lei-

toras. 

D. Elvira Assis Rosa, 

reside em Quipapá, Es-

tado de Pernambuco, 

onde muito sle tem de-

dicado em prol dos Inte-

resses desta Revista. 

D. Santina Pessoa 

Cavalcanti e Silva, nos-

sa Einbaixatriz na ci-

dade de 1-tabunn no es-

tado de Pernambuco, e 

uma das maiores e mais 

dedicadas amigas da 

ítevista >1- minina". 

Tildas elhis. finaliueu-
te. se fizeram meroee-

dos nossos melhores elogios. em prol dos 
! interesses desta publicação. 

O B O 

OS DEVERES DE UM MENINO 
EDUCADO 

Interessante leitorzinbo: Si quizeres nirre-
eer os elouios e os cumprimentos dos teus paes 
e dv. todos que te conhecem, segue á risca os 
seguintes conselhos: 

lisa sempre de linguagem respeitosa, sob 
todas as circuinstauelas. 

Responde- ooMozinente a todas as pergun-
tas. 

Guarde uma discreta reserva em presença 
das visitas. 

Não intervenhas na conversação das pes-
soas adultas. 

Ite-ipeita com a maior ternura a velhice e os 
enfermos. 

iE também as coisas e logares sagrados. 
Evita permameer-te á entrada de quahiuer 

loaar de reunião. quando se-esteja entrando ou 
sahludo. 

Não passes adeante das pessoas a menos que 
seja necessário, e nestv. caso dirás: "C*om licen-
ça" ou "Desculpe-me". 

ALCnn disse, escreve num cartão e dependu-
ra-o A cabeceira de tua cama, as si.guhites re-
soluções: 

O Q O 

Cuidarei de minha saúde. 
Satisfazerei meu trabalho e compromisso.?. 
Viverei. 
Crescerei, ganharei e dar«i. 
Nunca voltarei a vista para atrúz. 
Não desviarei meus olhos do caminho re-

cto. 
Derrotado e cabido, voltarei a reunir minhas 

forças para continuar luetando. 

OS CÃES POL1CIAES BELGAS 

•Os famosos cães de pastor belgas, vulgar-
mente conhecidos em todo mundo sob o nome 
de cães "pollciaes" ou de "policia", são na rea-
lidade de origem noruegueza. 

Ainda existem 11a Scnndinavia speciniens da 
raça primitiva, «pie têm notável parecmça «••»ni 
os loboii do mesmo paiz. Os caracteres da raça 
Ioblna conservam-se com grande fidelidade nos 
cães belgas, si .liem que. por um simples con-
traste. sejam istes, entre os cães dessa especie. 
os mais dóceis (pie o homem ponde obter. 

Provavelmente nunca houve unia raça de a-
nimal doméstico que. como essa, conseguisse, 
em curto espaço de tempo, tantas e tamanhas 
preferencias. 
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DA RÚSSIA — Entre us curiosidades da vi-
da extrangelra nilo deixa de constar, certamente, u 
not;i"l« qui' a mulher vem desenvolvendo na Euro-
|ui ftii terreno dn política militante. E* que essa 
uecflo. nilo só se verifica em nações de curador 
tniillceionalmente conservador como a Inglator-
rn. por exemplo, onde a influencia feminina em 
matéria política assume immensa e trnuscndeulnl 
Íni|Mirtancla, mas até mesmo em povos convulsio-
nndos pelos fais tremendos problemas soeiaes «> 
economicos como a Rússia. 

As duas mulheres que o nosso cliclié repro-
duz. proam-no exuberantemente: silo as fomim-
nlieiras bolchevistaB Vesnntzovai e Itullye. gradua-
das pela escola militar de Moscow. 

Para tomar parte na Convcnçilo Nacional Itn-

puhlicnna de Cleveland esteve em Washington n 

princeza Kowamanokoa, do l lawal. 

A nossa photographla mostra a princesa, pou-

co depois de sua chegada A capitul da Brande repu-

blica do norte. 

ALUMXAS I)E ISADORA DUNCAX — Até 
ha bem pouco tempo estavam muito em voga nos 
Estados Unidos os chamados "quadros plásticos". 

As quatro figuras da nossa gravura represen-
tam uma dessas scenas. numa festa de henofioen. 
cia reailsada em Itrooki.vn. e em que tomaram par-
te varias nlumnas de Isadoi-a Duncnu, a cujo nu-
mero pertencem as photographadus. 

P e l o m u n d o a f ó r a 
Curiosidades da vida extrangeira 

Nos concursos de cqultmjüo realisudoa ha al-
gum tempo, em Londres, tomaram parte, com êxi-
to brilhante, algumas mulheres europeus o nmo-
1'lcauas. Entre estas ultimas Halientou-.se Miss 
Ruth Koacii, milliouarla norte luucrlcann que o 
nosso clichê mostra, vestida a caracter, no «ta-
rifam de Wembley. 
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O s SACRIFÍCIOS HUMANOS 
O V A L O R D A V I D A 

UMA F E S T A A O DEUS D O S C A M P O S E M M A D U R A (ÍNDIA) 

Mastro n que se suspendia a vlctimii proplciatorin offerecida 
em Mnduru ao deus dos campos, o que foi prohibldo, sob se-

veras penas, pelo governo inglez. 
por 

— Que vnle n vida de um homem ? 
Formulada, assim, a pergunta nflo tem res-

posta. 

— Que vale a vi-
da de mu homem, 
em tal clima, e 111 
determinado lugar ? 

Assim jú se pode 
responder de manei, 
ra mais ou menos 
exaeta. Mus, cuida-
do! Quando em ura 
paiz se conhece exa-
ctumente o valor da 
vida de um homem, 
como ,por" exemp.lo, 
a de um escravo que 
se veude e a que se 
põe preço, é que nes-
se paiz, por muito 
que valha, a vida dú 
um homem uão vale 
nada. 

Onde vale menos 
a vida de um ho-
mem? 

Para responder a 
esta pergunta vamos 
percorrer longiuquos 
paizes, como a índia, 
•exemplo. Atra vez dos lu-
gares mais bellos do mun-
do chegamos ao distrieto 
de Madura, 11a índia in-
gleza. Estamos na epocha 
da sementeira, em que se 
realisa a festa do "Hook-
winging" ou deus dos 
ca m pos. 

Deus. para os iudios, 
manifesta-se aos seres hu-, 
manos nos phenomenos 
na t ura es: no fogo, e 6 
A«u i ; no sol e é Surza ; 
na atmosphera, Indra ; no 
céo, Varmia; nos ventos, 
Marnt; na morte, Yaina ; 
na natureza terrestre, ar-
vores. plantas, Prishmi ; 
na tempestade, Rudra. To-
dos elles silo deuses, ou esl 
piritos luminosos. 

Pois bem, 6 chegado o 
momento em que, finda 
já a estação rigorosa em 
que o sol a brasa a terra, 
os habitantes de Madura, 
antes de semearem, prepa-
ram-se para sacrificar 
um homem a Phrishmi, o 
deus dos campos. 

Uma multidão immensa 
está reunida em torno ás 
cubanas, ffira da populosa 
cldude. Sãu miThaues e 

Os ganchos pelos quaes se suspendia n vlctlma 
ntfi que perdesso os sentidos sendo entilo despe-

daçada i>ela niultldilo <lns fanáticos. 

milhares de homens, semi-mis, envolta a cabeça 
no turbante nacional, a pelle luzidla, brilhante 
como bronze liumido. 

ÍAo centro da pra-
ça ergue-se uni mas. 

?'tro engrinaldado, co. 
roado por um graelo. 

'so chapco de sol. Es. 
te mastro vae.se in-
clinando para o solo. 
Em baixo lia uma es-
pecie de cadafalso 
que é a tribuna dos 
convidados de cathe-
goria superior. O 
povo, que não cabe 
na praça, occupa to-
das as alturas próxi-
mas, arvores, telha-
dos, etc. K' um ver-
dadeiro formigueiro 
humano. 

Mas o homem já 
appareceu. K* um 
rapaz, jovem, robus-
to, com n mesma jud-
ie bronzeada e lúci-
da que os outros. 

Leva á cabeça u-
ma linda grinalda de bo-
tões de rosa e de metal. 
Guizos dourados nos pês, 
á feição de pulseira, do 
braço direito pendente de 
um bracelete «le ouro 
tomba outra rica eorôa remi 
fitas de varias cores. 

Imaginae: ha uma es-
pecie de tridente de ferro 
que penetra nas carnes do 
paciente. Os saerificado. 
res não são carniceiros. 
Tem apenas, a sua reli-
gião, as suas tradicções. 

O gancho de ferro cra-
vado nas costas da victi-
ina travou perfeitamente. 
Então, ao clamoj; da mul-
tidão. suspenso par uma 
especie de guindaste <> cor-
po do rapaz vae subindo no 
ar, até alcançar o alto do 
mastro de onde fica pen-
dente. 

E ' a festa de "Hooks-
winging" o deus dos cam-
pos ! 

A multidão ulula. Grita 
e braveja durante longas 
horas, emquauto a vieti-
111a. presa ao terrível gan-
cho, depois de agitar con-
vulsiva mente as pernas e 
os braços immohllisa-sc. 
enfim, na morte. 
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A M O D A 
COIIIII passo ou do sniulo o de espirito. eu 

vos illrlsi. com dofereneln ti esto ultimo: 

bom o. no mesmo tcnnpn. mui . . . Kx-

pliquenio-nos. Pela primeira voz nu mlnlin 

vida «Io ohmnista Insi-

gnificante o por isso ' 

UIOSIUO. • dospretonoiosa. 

roe.id <je u uui gentil 1 

lei. ora um» cartiuha. 

cujos períodos dizem 

respeito na ostas li-

nhas sohro a muda. Iíl» 

porque vos diria "bom". 

Agora, demos a razão 

«lo "mal" : A niissivls-

la. que «*e esconde sob 

o psoudoii.vmo de "K-

icgaiit-:» da roça", des-

envolve. contra mini o a 

minha socçflo. longos 

períodos de critica li-

mas vezes Irônica, ou-

tras vezes ... Km Tini. 

com a sua carta, a "K-

legume da roça" não 

deseja outra coisa sl-

ufio assignalar a ilisuf-

fieleticia da secção que 

eu aliuharo sohro este 

gravo problema femini-

no. accresoontaado que 

esta sua croada "anda. 

em matéria de anulas, 

coiuo gatos sobre hra-

zas ...". 

Xo emtanto. a verda-

de é muito outra. Si 

lia. no caso. matéria su-

secptivel do crítica. a 

culpa uão cabe absolu-

tamente a quem isto 

escreve. <> sim. tão so-

menle. a essa senhora, 

lyrauua de quem so-

mos e-cravas. e que 

accóde polo nome de 

Moda. tout court ... I'] 

fc|.» porque, de uns 

tempos a esta parto, a 

Moda anda arroilia e 

preguiçosa, inimiga de 

creações. o que trans-

parece através dos seus 

variedade, faltos de modelos orígiuaos. Ora, 

mo quer curiosa missivista que ou *toça eoni-

meutarios longos o concisos sobre um assumido, 

Duas lindas toilettes. A primeira do setim 
néola verde pallido: mnulzas compridas; os ga-
lões qne o giiarnecem dão-lhes graça é do fou-

iard estaiiipada com crevés sobro a frente 

figurino*, pobres do 

que, a filiar verdade, qiiatd mio existe? Impos-

sível ... 

Agora, aniavels leitoras, utteiidlda da me-

lhor forma possível a "Kleganto da roça", pas-

semos a nos occupar. 

OIII linhas gera es. du-

quelio "quasi" a quo iu« 

referi linhas nntes. 

Para começar, dlrvos-

el que os modelos quo 

hoje »íiem nestas pugi-

nas, por certo vos agra-

darão, pois nelles cn-

contrarois. a par de bel-

leza o olegancia incon-

testáveis, a apreciada 

simplicidade de feitio. 

que hoje. como nunca, 

constituo a nota cara-

cterística das toilettes 

femininas. 

K por falar em sim-

plicidade. conversemos 

um iiocado sohro esses 

vestidas de uso diar!o. 

que tanto servem para 

as compras, na cidade, 

ou o "ifooting" o ,.h,-ls 

da cinco, mi ainda para 

passeios ao ar livre, pe-

lo» campos, serras o 

praias. O Vestido a que 

cita mamo», propriamen-

te, " t r a j e pratico". 

Ha occasiõos em qne fi-

caria deplacé o uso de 

mu vestido de luxo e. 

mesmo, de um tailleur 

de oxquislto corto. K* 

quando recorremos a es-

ses lindos e graciosos 

modelos confeccionados 

dc flauolln estampada 

ou do pnnlo. cortados 

em corpo inteiro ou com 

síiia lisa e casaco man-

darim e até do jersey. 

A fôrma do sáin os-

troita o lisa e casaco de 

jersey é. desde logo. a 

que mais agrada e n que 

offereee maior eommo. 

didaile. sobretudo para a manhã. Pódo ser fei-

to ooiu mangas curtas, o que o torna delicio-

siimeute fresco, ou com manga comprida e pu-

nho dobrado, como a camisa de homem. 15 pu-
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rn ser usado A tarde, ó multo apreciado o taiJ. 

leur de tceid» o quadros, ou o de algum tecido de 

seda, como o shantung, o poplin e a nlpucu. 

Quando o calor é excessivo, estareis muito bem 

dentro de um vestldinlio ligeiro de fôrma Intel-

rlçii, decóte redondo e com mangas; quanto ao 

tecido, nada convém tanto como as battistes ou 

o foulard' estampado, aos quaes serviríl de uni. 

co adorno uma larga facha de seda 

negra, com um grande lu<;u cahindo 

do lado esquerdo. K' que os trajes 

práticos precisam, multo mais <lo 

que os de luxo, de algum detalhe 

que lhes dê realce e certo aplomb e 

uimi nota de originalidade que nu. 

gmente seu attractivo e dissimule 

seu fim, um pouco utilitário. 

Dir-ine-fio que este typo de vesti-

«Io exige juventude, e não é possí-

vel negar que os de forma bem jeu-

ne fil!e requerem, pelo menos, uma 

silhueta infantil; mas ha tantas se-

nhoras tritouuas e além, que se po-

dem vangloriar d e possuir essa qua-

lidade . . . E mesmo que assim não 

ifôra. para esta existem outros mo. 

delos, •lambem simples e mais apro. 

priados A sua figura; assim, por e-

xemplo, o de panneau de seda lista-

da. ou de ponto, cuja sáiu alcança 

maior amplitude por meio de uns 

franzidos nas cadeiras, porém não 

abandonando o effeito livre da linha 

no resto do vestido. Este modelo pro-

duz uma sensação de esíbeltez, sendo 

por isso muito aconselhado para as 

senhoras um pouquinho gordas. O 

decóte deve ser curta-lo ciii ponta e 

prolongado até além da cintura por 

um galão, sobre um peitilho de fa-

zenda escura. 

Também afilia a silhueta o Io for-

ma inteiriça, cruzado na frente, col-

lo folgado, mangas compridas e es. 

treitas rematadas por punhos dobra-

dos, e preso As cadeiras por uma 

facha do mesmo -tecido. 

Quanto íi côr da fazenda, quasl 

todo o mundo anda esquecido agora 

da popularidade alcançada ha puu • 

cos annos pelo azul marinho c o 

cinzento, pronunciaiiilo-st» de preferencia pelos 

tons mais quentes, mais harmônicas, nos quaes 

predominam o marrou, o bronze, o beije dolra-

do. 

Para essa classe de modelos, <> adorno mais 

apreciado, nlçoi-a em grande uso, é a pellica bem 

appllcada, de aceOrdo com um desenho sim-

ples, em forma de presilhas e botões, ou o ga-

rallilo paru "Jouiit' f i l ie" 
n erpe ilu China. com de 
nlios azucs i> brnnciiH. 

Cinto ilo íJulllca nr.nl. 

lã o em volta da sála p ilo casaco. Com o ador-

no deve sempre harinonlsur o calçado, du for-

mulo iuglez e pouco salto. 

E agora, deixando o chamado traje pratico, 

mas sem saliir do calçado: não é que os sapa-

tos -bi-aucos voltaram a estar em moda? Pois é. 

e nada mais justo. 

Usam.nos, geralmente, de pellica, liso. sem 

mais enfeite que uma prcsillin alta, 

de um só botão. Com elles, devem-se 

usar meias também brancas ou cõr 

de carne. Fóra disso, a combinarão 

desagrada em absoluto. Com a vol-

ta dos sapatos brancos, não quer 

dizer que os -de outros coloridos des-

uppareceram. Longe disto: os pési-

nlios vermelhos, verdes, azues, con-

tinuam a pisar as calçadas da cida-

de, o prado das corridas os salões 

dos véspera es dançantes ... E o pre-

to? Esse jamais subirá da moda. O 

mais apreciado ó o de verniz, liso 

ou com uma pequena fivela de me-

tal. As meias brancas, còr de car-

ne. ou gris-perle com elles combinam 

admira veliuen te. 

Quanto aos chapcos. não ha novi-

dade digna de nota. Continuam a 

ser usados, de preferencia, os de 

formato pequeno, quasi sem aba. 

justos na cabeça. Em opposh.-ão a 

esse formato, que considero encan-

tador. surgiram ainda agora uns 

chapéos de copa larga e grandes a-

Ibas. ila pando os olhos. Os olhos. 

Qual! o seu objectivo. ia jurar, era 

muito outro: o .de disfarçar, com o 

tamanho das abas. a raspagem do 

pescoço, victima da moda dos cn-

•bellos curtos. 

:Sim, queridas leitoras! Os efirtes 

"á la gnrçonne". "a bebê", "a (íe-

anue d"Are" e tutti quanti pa-

rece estão irremediavelmente per-

didos. Pelo menos assim o a f firmam 

as elegantes de Paris, K é pena. 

pois uão é? 

MAR1NETTE 

M m e . J E N N Y 
VESTIDOS E CHAPÉUS 

Rua B. de Itapetininga, 71-A 

S. PAULO 

/ U V W U W f t W / V W V U V W V V W V V V V W t f W W 
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A M O D A E M S. P A U L O 

A V. KXA , Cil'E CILT1VA. CER-
TAMENTE. A ELEI1AXCIA COM 
I M (TIDADO ASSA/ MKTHTLO-
SO. K' I)K RELEVANTE INTERES. 
SE VISITAR O NOSSO DEPARTA. 
MENTO DE MODAS. 

OS GRACIOSOS MODELOS OE PAUIS ACTrALMENTE D IST l t lHn . 
DOS E.M NOSSAS URAXDES EXPOSIÇÕES DA SOHRE.LO.I A. HE. 
KLECTEM, EM TODA A S I A PI.EXITDDE A MODA 1MPERANTE 
XOS CELEBRES "RAYONS" I)A RI E DE LA PAIX. 

VISITE-NOS EM QUALQUER ÉPOCA 

MAPP1N STORES 
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PARA OS AVENTAES DE BÉBÉ 

Kis alii diversos e interessantes mo li vos que podereis bordar sobre os aven-

laes nu "babadnres" dos vossos filhinhos. Mais nu menos decorativos, po-

dem ser elles executados num angulo apenas ou na totalidade do tecido, 

tjuanln ao colorido. - escolhereis de accòrdn com o vosso reconhecido bom 

ííosto. i 
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As modernas Rendas de Veneza 

Fig. 1 

Que encanto, que belleza. que suavidade 
de linlias poderemos encontrar em outro bor-
dado. maior do que os patenteados nesta mara-
villia conhecida pelo nome de "rendas de Ve-
neza V 

Por isso. achamos serão do agrado das lei-
toras as explicações que a seguir lhes propor-

A cionamos. rela ti-
X ^ ^ } / vas a este liellissi-

^HL^LZSS i f f l l mo trabalho. Co-
mecemos por in-
dicar os 
Materiaes neces-

sários para execu-
tar a "Veneza". 
— Limiraui-se el-
les a alguns rOIos 
de linha branca, 

j..,, .j erêine ou triguei-

ra: agulhas; papel 
negro para reproduzir o desenho, e uma fazen-
da grossa para unir ao uvêsso do pnpel negro 
desenhado. 

E X E C U Ç Ã O D O T R A B A L H O 

Todos os generos cie "Veneza" se executam, 
quasi sempre, sobre papel negro desenhado em 

branco, mas tum-
y y M | P V liem algumas ve-

zes sobre olhado 
ou "papel-mantei-

l . o — P e s p o n t a r 

^ j y j y J ^ ^ j j . ^ o desenho : ope.vi-
ç 5 í o í l " e s e c o * " 

^ ^ v T ^ v T u Hjng- P locando o papel 
\\ \\|J WVyt desenhado sobre 

^ O O m n a nlmofada cai 

de um alfiiiere. 
r> para obter furos, 

de espnço em espaço, re-
gularmente, á distancia A ^ V 
dc» alguns inilliuretro*. se-
guindo-se todo o contor- ,pfeür^Lfcr J 
no do desenho o fazendo ^ ^ ^ S t t a ^ j j à 
11111 furo cm cada angu- / ^ ^ H f I ^ i 
lo ( ex . A , f i g . i ) ; / t v t t VL II \\ 

2.o — Picado o ilose- - fflff >\|l JJ^, 
nho, será preso sobve ^ 
uma fazenda Iwn: forte; ij 
depois se tomarão dois I 
pedaços de linha de gros- f 
sura igual á que servi"á f 

para. fazer a renda; pas- 8 

sar-se-flo essas linhas por todos os contornos, de 
maneira a fixar o desenho sobre a fazenda, (ex. 
B, fig. i ) . 

Execução dos pontos. — A fig. 2 .nigmciira-
da, mostra como deve ser iniciado este trabalho, 
cuja execução consiste num ponto de festou da 
esquerda para a direita, conduzindo-se. após. a 
linha da direita para a esquerda, afim de refazer 
uma nova fileira em ponto de feston, mas intro-
duzindo a agulha no /rffffàK 
anuel de cada ponto J a â f y L 
da fileira precedente. 
Este ponto, uma vez I f l M l l w r i f 
executado, dá o as- J[m 
pecto de nu t°cido jl 
fechado (ex. D, fig. ÍL^^J jg j f f II 
2), mas pode ser fei- irivJfij iw iSrn^w/ 
to mais ou meno-t 
frouxo, afim cie d::r {/] / r ^ 1 
um aspecto mais ni- jj^áfe- j l 

Apresentam-se, ás 
vezes, pequenos cla-
ros dispostos regular Fig. 4 

ou irregularmente. Estes "jours" serão obtidos 
s:iltando-se 11111 ou vários pontos, como o indica 
a figura 3 augmentada. 

Figura 4: A figura 4 representa grupos de 
festons unidos por dois. A parte E mostra este 
trabalho depois de eoncluido. 

Figura 5: tem o aspecto dc um tuboleiro de 
xadrez e se faz como a figura 4, mas com tres 
pontos de feston em vez de dois. Estes tres pon-
tos são a seguir reunidos por um aunel (ponto de 
feston) horizontal. 

B A R R E T T E S 

As barrettes executam-se como se vê na fig. 
<»: cm ponto de feston. Maneja-se a agulha da 
direita par.i. a esquerda, sob os tres fios unidos 

, m 

Fig. 7 



REVISTA FEM I N I N A 

fortemente. 0 ponto (le tulle simples, que serve 
ile lmse n tortos os "jours" das rendas (fíg. 7), 
não é empregado aqui sinão para os cabellos, as 
rosas e as ultimas arvores. Consiste elle num fes-
tun sempre retomado na fileira. preeedenre. Não 
é sinão quundo estejam terminados os pontos e 
as bridas, que se devem prender os contornos, 
como a agulha o indica 110 exemplo C, fig. x. 

Conclusão: Para terminar, deve-se virar o 
trabalho do avOsso e cortar, com uma K-soa.'.:, os 
fios que o conservam preso ú fazenda. 

Este motivo, de renda de Veneza moderna, 
será empregado de preferencia para as toalhinhas 
de moveis e p.unios de mesa. com os quaes for-
mará. não ha negar, um conjuncto bastam» har-
monioso, decorativo e bem moderno. 



Dos tres morte 

los que em nos-

sa pagina re-

produzimos o 

primeiro é um 

sumptuoso n-

brigo de vel-

ludo e (le pel-

le de marta 

com ornamen-

tações de tis-

sur: o segundo. 

11111 liello modelo 

de vestido de noi-

te. em lamé de prata 

e violeta. Sua elegan-

c i é realçada pela sum-

ptuosidade do esplendido manteau .em li 

velludo. eom applicações strass e gol Ia de 

de lontra. Finalmente, o chapou. de côr 

brilhante, tem como adornos flores de v 

azul. 

me e 

pelle 

Como vêem as gentilissimas lei-

foras. os modelos que acabamos de 

lbes apresentar são tudo quando lia 

de elegante, distincto e vistoso. E 

também de . . . caro — lião de exclamar, 

Pois sim. Mas façam favor de dizer si. 

nos di.:s de hoje. principalmente em se trar m lo 

de moda feminina, alguma coisa existe que não. 

custa uma fortuna.?.... 

R E V I S T A F E M I X I X A 

A PAUA DE EVA.. 
R E V I S T A FE M I X / .V A 

A"ECHARPE" 
Al. a monotonia das antigas toi-

lettes femininas! Faltava-lhes a va.-

rledade de colorido, a nota-brllhante 

e alegre que fosse como um grito de 

rebeldia, em meio da excessiva uni-

formidade da figura. 

E a "eclinrpe". a deliciosa 

e tão feminina "echarpe" veiu 

preencher essa falta, veiu que-

brar essa monotonia, merecen-

do agora como nunca a prefe-

rencia d.:s nossas elegantes. A 

"echarpe" cinge e envolve, 

como que nuin amplexo de 

•enricia, o collo da mulher, pa-

ra logo caliir naturalmente so-

bre o busto, formando elegan-

tes e gracioass pregas. E' um 

accessorio de toilette que fu-

As elegantes de hoje usam-

na. de preferencia, nos mes-

mos tons .dos cliapeos. E' o 

que podemos ver nas cinco in-

teressantes photographias que 

acompanham estas linhas. 

E, francamente, essa com-

binação não podia ser mais 

graciosa nem menos encanta-

dora. Pois não e assimV 

vorece niagnificamente a ph.v-

siouomia das filhas de Eva, 

emprestando-lhc graça, alegria 

e animação. 
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AS FESTAS 
DO 

"ANNO SANTO" em Roma 
ses. que t»l é, com ef feito, n oiiinlílo- ilu Igreja, 
áceren deste ussumpto, que a nobre senhora se 
julgou immedliitnmente, no dever (lo tomar ini-
ciativa de uma activa ciimimiilia nesse sentido, 
entre os seus amigos e conhecidos. Tal campa-
nha alcançou logo um êxito ealml e até a rai-
nha Helena, na sua religiosa piedade, nílo duvi-
dou um instante em cominunicar ús suas damas 
de honor que. de 'forma nenhuma, a cõrte de 
Italia prescindiria de acompanhar os desejos da 
igreja e do seu venerando chefe. A piedosa, so-
1 «erana. cujos sentimentos religiosos silo bem co-
nhecidos de todos, recordou ais damas e familia-
res do Paço que. 110 Anno Santo de 1«73. o 
pontifico Clemente X, publicou uma BUÍJI. de-
terminando que "os seiscentos escudos" que de-
viam gastar-se com as festas do -Carnaval f >s-
sem applicados á Obra Pia da Trindade dos IV-
rogrinos. encarregada de hospedar os pobres fieis 
que se dirigiam a Roma. a assistir ao referido 
jnbileo e manifestou-lhes o propósito em q:u» 
estava de tomar, ella própria, uma iniciativa 
parecida, com a certeza antecipada de cair nas 
boas graças do Padre Sauto. Nilo necessita di-
zer-se que a rainha pôde contar logo cmn a 
adhesão entliusiastica da cõrte. 

Tudo isto não significa, comtndo que nos 
salões aristocráticos se não effecte a algum dos 
chamados bailes Íntimos. 

"Xo emtanto as reuniões serão menos fre-
qüentes." Assim pensam, certamente, a esras 
horas e t-:»::i dobrada ív.üãu. certo joven conde e 

Rolcnne l - W - p o r S . ^ i;i« X I «lu ExposIcAo Mlsslon«1. organizada em Roma nor -n t lvo d,vl< 
assistiram Sacro Co l í r i o , « Corpo n ip lomat rco 'e altos;dignatarlos da Côrte Pontífl Qno Santo o á qual 

Com o brilho costumado e grande afflueu-
t-ia de peregrinos procedentes de todo o ovlie 
catholico. deram começo em Roma a 24 de Ja-
neiro ultimo, sis festas jubüares chamadas do 
Anuo Sauto. durante cujo periodo se concede aos 
fieis indulgência pleuariu mediante o cumpri-
mente de certas condições, especialmente con-
fessar e commnngar e visitar as quatro K.isili-
cas de S. Pedro. S. Paulo. S. João de Letrán e 
Santa Maria Maior, orando nellas por intenção 
do Pontífice romano. 

Costureiros famosos, joalheiros de iiomen-
<1sapateiros de luxo e outros importantes in-
dustriaes desta capital, lia dias que estão abso-
lutamente desesperados. E na sua cólera são 
acompanhados por outras pessoas, ainda, que 
por motivo muito diverso. Sapateiros, joalhei-
ros. costureiros, etc., estão desesperados, repito, 
por esta simples razão, que pode j áaffirmar-se 
«•01110 certa, de que. durante o Anno Santo, não 
se realizará em Roma qualquer baile official. 
Xão é que a igreja tenha imposto. 11a realidade, 
semelhante sacrifício. A única coisa que fez. e 
pensa contiuuar a fazer é insinuar, nas suas 
predicas. que um sentimento de respeitosa reser-
va aconselha, se não impõe, durante o anno de 
peniteucia e perdão, uma attitude de recolhi-
mento que se não coadnuarla com festas bri-
lhantes e bailes esplemlorosos. O proprio X I . 
durante uma audiência particular, que conce-
deu. a semana passada, a uma grande dama da 
arístoc-rai-i-. confirmou, coiu tão elevadas phra-



Hospedaria de Koniu, onde desde o século X I V cns-
liiinartuu albergar-se os peregrinas do Anno Santo. 
DII janellu asslgualada com um x Dante .-assistiu A 

liussaguin <ln primeira peregrinação. 
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tos, por seu turno, trataram de divulgar o easo 
e .conclusão: pouco tempo depois esse desabafo 
epistolar da tnl Clara e até o nome do destina-
tário eram conhecidos de todos os membros da 
cnmarape las «Ilusões mais ou menos indiscre-
tas dos jornaes. 110 dia seguinte toda a Itália 
conhecia n aventura, e como entre « população 
lio bastantes senhoras ciumentas que têm rào 
"boas amigas" como a esposa do distraído de-
putado fascista, a "znrngntn" que se armou en-
tre marido e mulher foi daquellas que dão bra-
do, e esteve para ter como epilogo tini divorcio 
com todas as regras. 

A instituição do Anno Santo on de Julil-
léu dntn do século X IV , precisamente no seu 
Inicio. Segundo n tradição, havendo circulado 
cm Romn em fins de 1299 o boato dc que visi-
tando .ns Busiliens de S. Pedro e S. Paulo se 
alcançava a total remissão dos pescados, clie-

eu sou franca e desde j á to declaro que nilo. 
acredito em taes razões, porquauto podias per-
feitamente continuar a dedicar-me, ainda que 
mais nilo fosse, metade do tempo que antiga-
mente estavas cotnmigo, sem que, por esse mo-
tivo. a cumaru dos deputados tivesse que sus-
pender os seus trabalhos. Ainda pura mais 
lembra-te que, varia» vezes, na intimidade, me 
dcchirnste que não teria importancia de maior 
puni o paiz. se tnl acontecesse. Einflin, bem 
sobes que. lio "amor 110 odlo não vae mais do 
qiu- um passo, se 6 verdadeiro o provérbio po-
pular. Vô agora se -queres obrigar-me a acredi-
tar que assim seja, porque nesse easo, nada de 
bom poder As esperar da minha parte. Escre-
ve-me depressa, pois estou fur iosa. . . ainda que 
nusiando vOr-te. Tua para sempre: Clava." 

O secretario da camnra. tendo lido e relido 
estn carta, nflo se esqueceu de a mostrar a 
quantos amigos o conhecidos appnreceram. Es-

S. S. PI» X I ajoelhado no humliral da Porta 
Santa, momentos antes da cerimonia da innu-

guaçüo do Anno Snnto. 

O sino maior da Basílica do S. Pedro, cuja 
voz annuncloii a 24 de Dezembro ult imo a 

abertura do Anno Jubi lnr . 

deputado fascista e a sua gentil esposa. De f:i-
cto. íoi em virtude de um desses bailes íntimos, 
(pie nm deputado, que soffre de umas distrne-
ções iiieomprehensiveis deu lugar, nnte-liontem. 
durante a eleição do novo presidente da. cumaru, 
a um episodio interessantíssimo, mas que llie 
occusionou uma enorme sansaboria. 

Calculem ns leitoras que, entre as listas, 
que entraram nns urnas da sala das sessões, um 
dos eserutinadores encontrou uma perfumada 
missiva femiuinu, redigida nos seguintes termos: 
— "André dn minha alma. Depois de ter feito 
o impossível para satisfazer os teus instantes 
dedidos, pnrn ir esta tarde ao baile de. . , , não 
tive sequer o prazer de lú te encontrar, apesar 
da certeza com que me affirmaste que lnirias. 
Estou já a vôr que, mais uma vez, te deseu!-
parAs com os teüs trabalhos parlamentaes: mas 
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gou até á presença do 
Papa Bonifácio VIII 
um ancião de cento e 
sete annos com o propo-
sito de recordar-Ilie que 
em princípios do século 
anterior liavia sido con-
cedido aqitelle perdão a 
quantos em companhia 
do velho peregrino vi-
sitaram a Cidade Eter-
na. 

Tivesse ou não esta 
origem a iniciativa de 
Itonifacio VIII, o certo 
é que esse Pontífice re-
novou e confirmou a 
122 de Fevereiro de 1300 
a concessão espiritual 
expressada acerescen-
tando a Bula que a in-
dulgência podia ser alcançada no 
fim de cada século. Como sem 
duvida fosse demasiado grande 
esse período de cem annos, os 
suecessores de Bonifácio VI I I fo-
rani.no reduzindo succesivamente, 
Clemente VI (1342-1325), a oin-
coenra annos; Urbano V (1302-
1370). a trinta, e tres annos, e 
Paulo I I (1404-1471), a vinte e 
cinco annos. (pie é a fôrma que 
subsiste na actnnlidade e que foi 
estabelecida pela Bula de 1!) de 
Abril de 1470. A partir dessa da-
ta os jubiléus se suceederam nom 
grande regnlaridade até 1775. fi-
cando interrompidos nos annos dê 
isoo, 1S50 e 1S75. porque, da-
das as circumstancias anormais 
de Boina, em ditas épocas julga-
ram os Pontifiees improcedente a 
publicação do .TubilCu. 

O aetual perfaz o numero vinte 
e tres a partir do anno 1300. 

As visitas As quatro referidas 
ltasilieas o peregrino deve effe. 
ctuai-as no mesmo dia natural ou 

Vestiiinlo «In Iiospuriurin «lei Osu, onde. scguuilo ; 
iliçüo, Dnute se liospi-ilmi no «Htílirnrsi- o 

primeiro juliUco. 

ecclesisstlco. e a ultima ein estado de graça, 
pelo que se aconselha aos fieis que reali-
zem todas as visitas depois de confessados e com-
mungndos. os que téni domicilio fixo em Boina 
sejam ou não romanos, devem fazer vinte 
visitas ás quatro grandes Basílicas, e dez. du-
rante outros tantos dias. consecutivos ou uno. 
os fieis de passagem em Boina e todos os pere-
grinos em geral, podendo-se escolher para a 
permanência nu Cidade Eterna com fins jublla-
res qualquer época do Anno Santo, desde 24 de 
Dezembro de 1024 até Igual data de 1025. As 
Intenções do Soberano Pontífice pelas quites se 
deve rosar durante as visitas ás quatro grandes 
Basílicas, são: a exaltação da Santa Igreja, a 
extirpação das heresias, a concórdia entre as 
nações catholicas o u saude do povo christão. 

Damos nestas paginas algumas interessantes 
photographins relativas ao .Tubilou do Anuo 
Santo, entre ellas duas de caracter histórico. Ile-
ferem-so ambas ao famoso Albergo delCOrso, 
em fronte ao castollo de Sant'Angelo, onde desde 

tempos remotos costu-
mavam recollier-se os 
peregrinos clicg::do.s á 
Itomn para as festas d:» 
Anno Santo. Segniid'» 
affinna a tradição, alli 
se hospedou em 1300 
Dnute. o poeta floreu-
tino. chegado á Boina 
eom a primeira pere-
grinação. Ainda se con-
serva e se assignala á 
attenção do visitante 
eonteporaneo a jaucliu 
de onde o immortal au-
tor de La Divina Come-
dia assistiu no desfile 
dos peregrinos pela 
Ponte SanfAngelo, cm 
demanda da Basilica de 
S. Pedro. 

A .Tanta Diocesana de itoinn visitando as quatr onaslllcns no diu om une 
COIIILM.HU o Anno Snntu. • 
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A SEMANA SANTA ENTRE OS VÁRIOS POVOS 

Entre todos os povos elirlstãos, as cerimonias 

da -Semana Santa constituem das mais 'tocan-

tes e soiennes couimemoi-uções religiosas. 

de houdade e de misericórdia infinitas que pela 

salvação dos homens, soffreu e morreu na 

cruz. 

Mas si entre toda a chris-

t:ilidado a cerimonia é a mes-

ma em sua significarão l.v-

•rhargica- as UNIntfesta<:«í»»s 

exteriores do rietuai jii so f . 

frem algumas n»iílfieai:«*.»*s 

entre os vários povos. 

Assim é que em alguns lu-

gares da Italia meridional, 

as figuras da procissão da 

Paixão são interpretadas por 

pesoas vivas o qu(. muitas 

vezes ds*i lugar a inci.'.entes 

interessantes. 

Na Polonia. cujo espirito 

Quinta feira santa, sex. 

ta feira da Paixão, Alle-

luia, domingo da Resur-

reição, são dias em que 

todos os verdadeiros cliris-

•rãos elevando ' o espirito 

ao Omnipotente se pros-

nam na humildade do 

pó, invocando esse Deus 

Ç religioso é tradiccioiuil no 

mundo cli ris tão. tamhem e-

xistein algumas variantes cu-

riosas. 

Pelas gravuras desta pagi-

na podem os leitores avaliar 

o que são as cerimonias da 

Semana Sautn em alguns lu-

gares da pátria de Ivoscinit-

<to. 
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Noções cie puericultura 
ALEITAMENTO MERCENÁRIO AMAS 

t. h 

(jttar.do motivos de força maior, tornarem 
impossível o aleitamento materno, é de prefe-
rencia ás amas «pie devemos recorrer. 

Surgem então as difficnldades de encon-
trar as que prooiiehnm as formalidades exigidas 
e ê ao clinico consciencioso que compete a sua 
v cidha. l*m exame completo, tanto do aspecto ex-
terior. como do apparelho respiratório, da pelle, 
gânglios, certos orgams onde possam existir se-
creções suspei-
tas. etc. . . . é 
i u d ispensavei. 
pois a syphilis. 
a tuberculose e 
iuumneras ou-
tras doen ç a s 
transmissíveis e 
muito espa.lia-
das. precisam 
ser depist t Ias 
afim de ov:tar 
a conta mí::a-
ção do peqüe-
n o ser. Sua 
idade d L* verá 
«•scillar ent r e 

o :í0 a unos. 
sendo que as 
magras c nnt<-
«idosas deve-
rão ser prefe-
ridas. 

Mais jovem. 
0 quasi sem-
pre inexpevirii-
te. do consti-
tuição ai n d a 
pouco robusta 
e. si fõr o seu 
primeiro parto, 
poderá S«ÍI c:,r-
llle o leite com 
maior facilida-
de. 

Mais velhas, 
são freqüente-
mente viciadas, 
e requestradas 
pelos amantes 
baratos q u e . 
«•onvencidos d-i 
sua importân-
cia. e falta que 
podem f a 7. er 
aos paes. as 
tornam brutas 
e o x i g entes, 
quando t a ili-
bem não as 
conta minam. 

As que já criaram o aleitaram diversos fl-
ilios. ao lado da seeroção la.tea mais abun luníe 
e menos sujeita a desapparecer têm a desvan-
tagem do serem atrevidas, corrompidas o conhe-
cerem melhor as patifarias do seu offieio. 

I 111 lindo rnnmllicle «le f l o res . . . Annlnlin, Aldlnlin. Mnrlqulnlin o Maria 
A|ijmrwliln. nlr-rin do ousai dr. Ignnclo Prado <• sra. Tutu Pacheco ilo A. 

Prailo, nossos distlnclos amigos, rosldontos cia J11I111, ncHte Estado! 

A 1 • dos cabellos não tem a importância 

que se lhe attribuo e. na pratica. pouco Importa 
que seja loura ou morena, apesar das aualyses 
demonstrarem, «iue o leite das primeiras é mais 
rico em gordura e assucar e mais pobre em cu-
seinn, que o das ultimas. As raivas deverão ser 
recusadas quando sua transpivação exlialar mau 
cheiro. 

lleccntemente, tive occasião do tratar de uma 
ereança a tabula de vomitos rebeldes, cuja na-

tureza não me 
foi f.tcll des-
cobrir. mas que 
d e s a pparece-
ram proinpta-
mente com os 
meios que man-
dei empregar 
contra aquel-
las desagradá-
veis e x li alsi-
ções sudoares. 

As grandes 
muiiins 11 e 111 
sempre são re-
conimcndàveis. 
pois freqüente-
mente é ao ae-
cuinulo de teci-
do gorduro s o 
que devem seu 
aspecto anor-
mal. Os seios 
preferíveis sã«> 
os que apre-
sentam á pal-
pação nume-
rosos p e q no-
nos 11 o d n los 
duros, devidos 
aos 1 «> b u los 
glandtilares. e 
blcco sufflcien-
temente salien-
te. c o m nun i í ' -

r«»s«is orifícios, 
afim de tornar 
a sucção mo-
nos trabalhosa. 

Deverá t"t-
bons dentes. ,1-
fim «le evitar 
o máo hálito, 
o ser assei:;da. 

Sempre que 
fõr possível, o 
leite mercená-
rio deverá cor-
responder ao 
da edade da 

' creança, o m 
virtude das modificações «p.ie soffre na sua com-
posição. de accordo com o período do aleitamen-
to salvii restricções. 

O filho da ama deverá ser examinado svs-
thom.tticameute, pois pfido fornecer elementos 
da mais nHn valia, syphilis congênita (também 
chamada «le hereditarla). 

* t i 
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Como a apparição das manifestações desta 
ultima doença sobrevem geralmente antes do 2.o 
inez, é prudente dar no recemnató leite de mais 
de nove semanas. 

A causa das perturbações digestivas que 
poderão ser observadas neste caso, não reside 
tanto na ilifferença da composição do leite, co-
mo na quantidade ingerida, pois o bebê encon-
trando seio repleto, ingere quan-
tidade de liquido muitíssimo maior 
que a. que poderia ser fornecida 
pelo materno. 

Entre o 2.o e 3.0 mez e fre-
qüente a diminuição da secreção 
lactea. 

Em outras, apôs excesso,' so-
brevem deficiencia que pôde ser 
devida á impressão nervosa, ali-
mentação insufficiente, sucção 
pouco energien, etc. 

Nestes últimos casos, além da 
boa alimentação, convém ama-
mentar conjunctamente seu fi-
lho, af im de, esvasiando comple-
tamente ó peito, estimular a se-
creção por intermedio da sucção. 

E' deste 1 ido que a ama me-
díocre poderá se tornar optimn. 

Admitíamos que a escolhida 
preencha todas as formalidades 
citadas.' 

Resta-nos ainda saber quan-
tas. pela sua má indole, não mal-
tratam os pequeninos seres com 
beliscões, compressões, e até mes-
mo pancadas. 

Tenho visto muitas creanças que choram, 
e que vamos encontrar no seu corpo manchas 
roxas, esfoln duras, etc., produzidas por . estas 
"boas almas". 

Devemos suspeitar disto, todas as vezes 
que os bebOs manifestarem terror pela presença 
das suas amas. O regimen d.e vida deverá ser 
conservado, af im de evitar modificações quan-
titativas e qualitativas da secregão. 

Apesar de alguns autores pensarem que o 
leite não é o responsável pelas . perturbações 
gastro intestinaes do lactante. 6 fneto de obser-
vação corrente que cilas se dão. sempre que o 
regimen é transviado pelas amas. 

A Interessante pequerrucha Maria 
Nutulla, fi lhlnha «lo sr. Major 
Francisco Borges de Andrade « 
oxma. esposa D. Franeisca Naitulla 
de Andrade, nossos Jcitorcs de 
Mossoríi, Est. do R. G. do Norte. 

Deverá ter vida calma, regular, trabalhos 
moderados ou exercícios sem se fatigar. ausên-
cia de emoções, pois a inactividade lhe é muito 
nociva. 

O álcool deverá ser evitado: quando muito, 
cerveja fraca. 

l i a cerca de um mez. fui chamado para at-
tender a um enfermo que. até cerca de dois me-

zes. sempre gosíira saúde: desde 
esta eda.de. começara a apresen-
tar agitação e convulsões. 

•Indagação meticulosa, me levou 
á conclusão de que este estado 
era cousequencia da ingestão de 
álcool pela ama. e que foi confir-
mado pela sua confissão e conse-
qüente suppressão do álcool. 

O leite augmenta a lactação e, 
por isso. deverá fazer parte da 
sua alimentação. 

E* preciso vigiar-lhes « modo 
de vida. pois as festas que coin-
mumeute freqüentam nos dias em 
que se lhes permitte a folga para 
passeiav ou visitar parentes, po-
dem ser perniciosas. 

Além disto, é vezo fornecer a-
limentos mesmo dos mais indi-
gestos. ás crianças de tenra ida-
de: será prudente evitar que isto 
se dê. para não ter que aturar 
as conseqneneins. 

O petiz deverá ser pezado se-
manalmente afim de nos orientar-
mos sobre as vantagens obtidas. 

Sempre que o pezo do bebê estacionar c os 
exames do leite e ama nada justificarem, apesar 
da rigorosa observância das regras do aleita-
mento. antes de mudar de ama, convém sumet-
tel-o a um exame medico, pois muitas vezes a 
causa reside na. própria criança. 

A sua mudança, que quasi sempre desgosta 
a familia. púde não ser ntil nem favorave? ai 
criança, pois esta nem sempre aceeita a recém-
chegada, sendo mesmo preciso muitas vezes, 
dar o seio na obscuridade e com regularidade, 
para que ella se conforme. 

DR . BARROS VIANNA 

Feminismo 
/>«• Afmulo Peixoto, » illiintrc vncrhitor, membro ila 

<1. //. L.. mio (ix iiitvrruHtintvK IIII/KIH que abaixo trmm-
nrcvvmoH: 

N AO eruni galantes os nossos selvagens. Referiam 
os cronistas coloiiiaes que menos prezavam as 

mulheres, tomadas como deixadas, dando-as, até ns 
próprias fiiiias, de regalo aos prisioneiros desprezíveis, 
que iam depois comer. Serviam para lhes fazer as ro-
ças, preparar-lhes o sustento, tecer o armar as redes 
cm que dormiam. 

Nas «xpedlçSes guerreiras iam na frente, carrega-
das de armas e .mnntimentos; na volta, vinham atraz. 
carregadas de despojos. 

Elles iam apenas com oa seus arcos, leves c desem-
pidldos. resguardados por elias contra alguma aggres-

sflo iuopinada. na dianteira, <m na retaguarda : seriam 
as primeiras frechadas. Os proju-Ios filhos que haviam 
delles, nilo tinham mérito em os conceber e criar: que 
mérito tem aterrai em fazer, de uma semente, uma ar-
vore? A semente, sim. I'or isso. ai companheira, mal 
acabava de dar A luz uma criatura, ia banhar-se. de-
pois A suai lida domestica, c <> marido é que se deitava 
1111 rfd<». de resguardo, da dlotai. a receber visitar o felici-
tações : — "Talo g rande . . . talo bonita c r i ança . . . Como 
você, compadre, deve- ter so f f r ido . . . Meus parabéns!n 

Faz rir. Entretanto, não é o mesmo que vemos 
por uhl. ainda hoje em «liiiV Crianças grandes, saio el-
ias, liem ou mal tratadas, sem autonomia, sem direitos, 
sem iniciativas, do irnmns e filhas que se cusaiin por 
nossa vontade, de exposas que só cuidam de nós. Umas 
lia que trabalham, e sustentam o lar, gerem os bens 
conimuns. particularmente deliberam, decidem, man-
dam. mais os seus companheiros é que figuram, assl-
gnnm os papeis, e recebem as felicitações — "Como 
voeô trabalha ! E seu trabalho rende . . . 

Também, como se deve cansar . . . meus parabéns!"" 
E ' bom nilo rir dos selvagens. 
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Fugi do 

K lui gente quo st» aborrece!... Qunsi que 

iiãi» se acredita. . . Poder-se-n entediar quando, 

em nossa volta, ba tanta coisa a fazerV. . . 

T"m poeta disse: 

"I/ennni naqnir nu jonr de rnuiformitC»." 

Nasce (í.- multas outras coisas, pois a gente 

logo se canga de tudo. 

Si o enfado não fosse sxnão desagmdnvel 

para os que o trazem e para aquelies que vi-

vem entre os enfadonhos, não haveria siuão 

metade do mal. porém elle é ainda o symptoma 

de um certo estado doentio e geralmente de 

doença. Nada mais difficll do <pie combatei-», 

diz o Ltiroussc Medicai, si elle é causa ou re-

sultado da neuras:heiii:i. da paralysia geral (ca-

so d» Muupassant. dc Iie:r..di-laire) e termina 

algumas vezes no suicídio. 

K. Tnrdien. em sua interessante obra. difi-

«iu-o como sendo "um padecimento que vai do 

incommodo incoiiciente ao desespero fundado, 

uccnedonado pelas causas as mais diversas; sua 

razão primeira é um afrouxamento do nos-» 

movimento vital." Pode manifestar-se por si-

Tédio... 
Basta que amemos qualquer coisa 

para encontrarmos prazer na vida. 

gnaes physicos: emagrecimento. perda de ape-

tite. apathia, sensação de frio. ties. tregeitos, 

bocejos. "Põe em desordem nossas faculdades: 

confusão mental criancice, allucinações. desejos 

absurdos, mouomanias, hypoeondria: accusa-se 

ás vezes pelo abatimento da physionomia. ato-

nia do olhar. E", antes de tudo. o resultado de 

um exgottamento physico ou moral, entre os 

hystericos. neurastbenicos. eançados de prazer 

ou da dor. degenerados, desequilibrados, por 

outro lado, a distração não deve ir até íl fadiga. 

I)o mesmo modo. para supprimir o tédio, são 

um grande recurso os excitantes: álcool, ether, 

tabaco, morphina, jogo. que augmentam a d et», 

organisação começada pela predisposição ou pe-

lo excesso de trabalho. Naturalmente, este caso 

(pie se observa nos homens superiores (Cluu 

leaubriand, Flaubert). dá-se mais rapidamente 

ainda entre os medíocres, os egoístas de alma 

estreita. 

O tédio ataca o indivíduo solitário, desoccu-

pado. (j que não ama sua profissão e se desin-
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teressa, cuja existencia é falha, o que foi victi-

íiin de decepções, de soffrimento^ repetidos, o 

aquelles cuja vida é monotona ou que têm a sa-

ciedade de prazeres, desgostos ou desgosto pe-

la vida. O tédio surge ás vezes ao mesmo tem-

po que o afrouxamento dos desejos e a decrepi. 

tilde da personalidade: usura da edade, velhice, 

doenças clironicas. Sua intervenção no curso da 

existencia é secundaria, accidental, subordinada 

aos obstáculos com que se depara nossa acflvl-

da de. 

A caracteristica do tédio é o desprelieudi-

mento pela vida. o indifferentismo pela morte. 

Combate.se o tédio pelo repouso e pelas dis-

trações. Para vencel-o, "é preciso que obedeça-

mos a um dever, que nos devotemos a um 

ideai.". "Basta que amemos qualquer coisa pa-

ra termos amor á vida", disse Alfredo de Vign.v. 

A Aiitoscopia é um phenomeno pelo qual uma 

pessoa se percebe a si próprio, seja exterior-

mente. seja internamente. 

Devant ma table vint s'asseoir 

Un pauvre enfant vêtu de noir, 

Qui me ressembl.ait comme un frère. 

Gu.v de Maupassant descreveu 11a Horla, a al-

lucinação qtie delle se apoderára. Médicos espe-

cialistas como Feré. Itoubinovich. narram nu-

merosos casos observados quasi sempre entre 

pessoas doentes: epileplicos, liystericos, alcooli. 

cos. alienados. 

O dr. Sollier, especialista na matéria, acha 

que se trata, não de unia allucinação visual, 

mas dé uma sensação subjjeetiva. 

•Existem ainda os "ennuyés" que consideram 

e procuram a dor como uma voluptuosidade. 

Os algomanos modernos cultivam o soffrimen-

to por si proprios e nflo como um offerenda a 

Deus. ao contrario dos mysticos. 

Alguns delles são apenas degenerados. Mas 

os verdadeiros algomanos são pessimis-

tas, pela maior parte intellectunes ou 

artistas, que tomaram o habito de se 

analysar excessivamente a si proprios. 

Antes de ser os amantes da dor, elles fo-

ram amantes do pra-

zer. 

As obsessões que se 

produzem em certas pessoas são por vezes o 

resultado do aborrecimento. 

Tal doente está occupado em seu trabalho: 

bruscamente elle se põe a interrogar si jamais 

commetteu um sacrilégio. 011 foi negligente nos 

seus devores de cidadão, e se cobre de suor.-

fica agitado o não encontra calma sinão quando 

11111 facto. quasi sempre banal, e sem relação-

com suas preoecupações. vem solicitar forte-

mente sua attenção, pelo poder superticioso que 

lhe despeita. 

A mania da duvida é uma das obsessões mais 

coiumuiis. 

Tal doente, morador 1111111 quinto andar, ten-

do sabido de casa. fica 11a duvida si deixou ou 

não fechada a porta de entrada. Volta e verifi-

ca. e eil-o tranquillo até chegar á rua; mas ahi-

suppõe novamente que. verificando, elle bem 

podia ter reaberto a porta: volta a subir, ma*» 

ao decer. lembra-se «la luz. Tel-a-ia fechado? E* 

preciso subir tuna vez mais. Dias inteiros po-

dem se passar assim, pondo o paciente na im-

possibilidade de satisfazer outras oceupaçOes 

que não essas. Outro, tem medo de haver tocado 

1111111 objecto infestado de mierobios. Lava as 

mãos. mas será «pie a agua também não con-

tem mierobios? Lava novamente as mãos. mas 

agora em agua fervendo, mas não teria antes to-

cado 11111 objecto contaminado?. 

Estes doentes, débeis da vontade, não estão, 

propriamente, 110 numero dos alienados: no em. 

tanto, o excesso de seus escrúpulos e de suas 

duvidas púde collocal-os na impossibilidade de 

ganhar sua vida, sendo ás vezes obrigados a 

11111 recolhimento numa casa de saúde ou. quan-

do não. num logar retirado, com a assistência do 

medico. Ve-se. pois. que o tédio é um inimigo 

perigoso, capaz de desorganisar a esse ponto a 

maehina humana. 

Afastae-o para longe de vós. amigas leitoras, 

e para isto realizar o melhor meio é o indicado 

por Alfredo de Vigny: "Aimer qiieique chose 

pour être en goftt de vivre." 

E uma vez que nos referimos a 11111 

poeta, lembremos também Campoamor : 

"Es pecado andar t r i s te" . . . 
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a 
Belleza 

A influencia 
das cores 
sobre 

e a 
Saúde 

Um provérbio muito em uso na Italia diz que 
fcoude a luz não penetra, entra o medico." E é 
um facto indiscutível a hygiene das construcções 
modernas a respeito da ntilisação da luz. Mas o 
que não se sabe é que. segundo sua côr, a luz 
púde ter sobre a nossa saúde physica e moral 
n mais extranha influencia. 

Oscar Wihle eoustata. num dos seus o.seriptos. 
que depois de todas as guerras o verde faz furor 
n«»s domínios da moda. Referia-se elle ao famoso 
verde império, mas si visse o nosso verde jad-
ereio qne não hesitaria na escolha. Porque o 
verdeV — hão de dizer. E' preciso, para essa ex-
plicação. admittir uma velha theoria, segundo a 
qual o verde é a côr das energias materiaes — e 
dos trabalhos lucrativos — si côr de Mercúrio, 
em uma palavra. Seria. pois. natural que, depois 
de 11111 grande desperdício de forças nacionacs. o 
bom senso dos povos os levasse a vestir-se de 
uma côr que representa estas forças na esperan-
ça de os attrahir. O que 6 certo é que o verde 
abunda 11a natureza, seja primavera, seja verão, 
e que as plantas verdes não somente vivem com 
pujança mas vivificam também o sitio onde se 
encontram. 

Si quizermos achar uma explicação mais seien-
tifiea. poderemos tomar as côres do prisma de 
decomposição dn luz. seguindo a ordem indicada 
pelo conhecido alexandrino: 

Violeta, indigo, azul, verde, amarello, 
laranja, vermelho 

Sabe-se (pie as côres vermelhas e alaranjadas 
propagam os raios quentes, ao passo que as côres 
violetas e azues têm uma acção sobretudo ehi-
mica. O verde encontra-se justamente entre el. 

Ias. e como não poderia haver solução de conti-
nuidade nessas acções natnraes,- elle possue am-
bas as forças, constituindo um equilíbrio perfeito. 

Não são apenas os poetas os uiiic-os a per-
ceberem <i poder da luz: desde já muitos séculos 
os médicos empregam a côr vermelha para res-
taurar a saúde e a helleza da epiderme. Nos mais 
longínquos paizes. na Rumania, no Caucaso, em 
Tonkin, 110 Japão, como .também em nossas pro-
vincias impede-se a varíola de deixar signaes e 
de tornar os mais bellos rostos "semelhantes a 
11111 frueto bicado pelos passarinhos", como diz o 
provérbio oriental, collocando.se o doente nuiu 
quarto onde não entrem sinão raios de luz ver-
melha. Certas perturbações da pelle são feliz-
mente affastadas e cicatrizadas com a applicação 
*.los raios vermelhos, seguindo o methodo e com o 
upparelho de Fiuseu, o sábio dinamarquez cujos 
triumphos remontam aos fins do século passado. 
Os doutores Laredde e Pautrier, logo seguidos por 
muitos outros, têm realizado, a esse respeito, tra-
balhos de grande notoriedade. 

Applica.se ainda esse tratamento em doenças 
menos graves, devendo-se a elle o desappareei-
meuto desses feios e desagradáveis signaes do 
rosto, aos qnaes chamamos surdas, e que tan.to 
prejuízo causam á belleza da pelle. Mas aqui são 
<»s raios azues e violetas os que intervém. O resul-
tado O prodigioso. 

O vermelho, côr violenta, é npplieado para dar 
calor e vitalidade. Emprega-se contra a bronchite 
1» nos casos de fraqueza extrema. Quando estava 
perdida toda a esperança de salvar a grande 
tragica Hachel. o doutor Tanipier. que a assistia, 
ua casa que Sardou possuiu per.to de Cuunes, te-
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ve a idéa de prolongar n vida da enferma nindn 
por alguns dias, envolvendo-a em flunella ver-
melha, "lembrança providencial da purpura de 
rainha que ella carregou, com orgulho, durante 
tanto tempo", disse Theodoro de Bnuvllle quan-
do de sua visita íi illustre tragica. 

O doutor Tampler vinha multo tardo para re-
parar o irreparável, e as fadigas excessivas, pro-
venientes da inopportuna viagem íi Ituesia, ;ti-

'nham feito sua obra. Felizmente ,os pannos e as 
luzes vermelhas podem ser empregados de modo 
mais util. Nos caso» de depressão, com vigílias 
prolongadas, ou nos de eançasso cerebral, a per-
manencln durante uma hora num quarto illumi-
nndo de vermelho, pôde restituir a saude e as for-
ças perdidas. Fiz pessoalmente a experieneia e 
recommendarei com prazer o que foi para mim 
de tão feliz resul-
tado. assim como 
o uso de roupas 
de côr vermelha, 
no caso de fadiga 
extrema. t a n t o 
para os adultos 
como para as 
crianças. 

Em qualquer 
tom, o azul é a 
côr calmante por 
excellencia: tam-
bém a violeta 6 a , 
•cor sacerdotal e o 
emblema de uma 
angustia a i n d a 
não em desespe-
ro. 

Nos casos de su-
perexeitação ner-
vosa, o doente col-
locado na luz azul 
e envolto em pan-
nos dessa côr, em 
breve recuperará 
o socego que lhe falta. As doenças que proce-
dem de uma excitação violenta, a neurasthenin. 
por exemplo, que se produz por vezes sob a ira-
pulsão de desgostos e de aborrecimentos, desnp-
parocem facilmente com o uso de um tratamen-
to semelhante. Certos médicos têm visto feri-
das se cicatrizarem sob a influencia da luz 
vermelha, e cicatrizes tomaram carnação nova 
sob o domínio da luz azul. Não se trata, porém, 
ile regra geral, pois nos referimos a trabalhos 
recentes que demandam ainda cuidadosos estu-
dos. 

Essa crença das côres nglnf.» sobre nossa 
saúde pli.vsica e moral está Mo arraigado em 
nossas tradições que é a ella que devemos em 
parte as virtudes curativas attribuidas ás pe-
ilras preciosas. A ainethista, como seu nome in-
dica, passa por evitar ou curar a embriaguez, 
pois ella é violeta, dessa côr que incita ao repou-
so e não tolera o exaggero de gestos e de lingua-
gem tantas vezes dictados pelo vinho. Ao con-
trario, o rubi e a granada, pedras de côres atre-
vidas o alguma coisa brutaes, dão as mesmas 
qualidades que o vermelho, isto é. a coragem, 
n vehemeneia, a força, a franqueza; e, por uma 
extensão singular que se considera como uma 
das mais modernas idéas medicinoes. passam 
também por antídotos, prevenindo contra os ve-
nenos uquelles que as trazem comsigo. 

RACHEL NO SEU LEITO DE MORTE 

(Desenho de Mme. O. Connell.colleção Henry Lecomte) 

A dai-rse credito aos velhos mestres, as côres 
são ainda mais indiscretas. Elias dizem qual o 
caracter daquelles que os apreciam. Os que 
amam o azul, são carinhosos e modestos. Os que 
preferem o vermelho, são robustos e violentos. 
Os que gostam do amarello, são curiosos e ehi-
inerlcos. Os amantes do negro, são dados a 
Idéas fúnebres. E o verde, habilidosos e saudá-
veis. Os que amnrn a côr violeta, suo sábios e 
votados ás sciencius. O uiuranjado 6 a côr dos 
egoístas que tudo desejam para si. As pessoas 
dotadas de uma clarlvldencia particular o que 
vfiem em volta de cada um sua ntinosphera es-
plrltual, falam de coisas bastante semelhantes. 
Segundo elles, o explendor dos corações religio-
sos é colorido de azul e o das almas tornos, do 
rosa. O amarello 6 u côr iutellectunl, mus si 

elle tornar-se ala-
ranjado- esta in-
tolloctunlidade se 
tornará mercantil. 
A côr verde é a 
própria côr da vi-
da. e u que dá 
u m a aetivhlade 
melhor equilibra-
da. 

Que se deduz 
de tudo -isso? Tra-
tu-se de questões 
muito graves pa-
ra serem discuti-
das em tão pou-
cas linhas: o que 
quer quo sejam, 
porém, ellas no? 
d i z em respeito, 
pois nos attingem 
em nossa saiide e 
em nossa "coquet-
terie**. Os tecidos 
azuos não pas-
sam. justamente, 

por nos preservar do " hále"? Mas os médi-
cos vos dirão que o " l iá le" é necessário, sen-
do uma reaeção da pelle contra a acção cans-
ticante do sol. Que fazer? Enfeitar-se de ac-
côrdo com a nossa vontade uma vez que es-
tejamos de saude e. si por acaso tivermos 
necessidade de força ou do calma* peçamol-ns 
ao vermelho e ao azul côres que. dispostas 
com bom gosto, vão sempre bem a tuna mu-
lher que sabe agradar e que deseja agradar 
— como é seu dever. 

E o uso destas duns cores não constituirá, 
hoje em dia, sacrifício algum para as elegantes. 
Não estão o aziul e o vermelho em plma moda? 
Este ultimo, principalmente, merece agora a 
preferencia das graciosas filhas de Eva. 

Nas ruas das cidades, nos bailes, nos thoa-
tros, nos campos de desportes, em toda parte, 
a mancha forte de um vestido vermelho desta-
ca-se como que aggressivaniente, ferindo-nos a 
vista e pondo, espalhando em sua volta uma no-
ta viva de alegria, de mocidade, de explendor ... 

Sim, porque o vermelho, além de possuir as 
qualidades de cura a qne nos referimos, trnns-
mltte também, aos que admiram demoradumen-
te. uma sensação agradavel de bem-estar, de 
alegria, de repentino contentamento. 
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A vida do fa-
moso poera ita-
liano Gabriel 
D*Annnnz i o é 
formada por li-
ma longa serie 
de episodios no-
velleseos, dra-
máticos e ex-
traordinários. 

D'Aununzin 
ê 11111 homem de 
espirito inquie-
to. de paixões 
eomplieadas e 
de gostos ex-
travagantes. es-
quisitos e phantastieos. cuja realização o obriga 
a meudo a commetter aetos extravagantes e de 
uma originalidade surprendente. 

Os amores do poeta-soldado. famosos pela 
geravcliia e belleza de suas amantes, têm sido 
causa dos conimentarios sem conta dos públicos 
de todo o mundo. Cada unia dessas grandes 
paixões se reveste de episodios dramaticos. do 
mesmo modo que a vida do poeta se caracteriza 
pela intensidade e pela forma poética dos seus 
amores. 

lia. seis annos. D'Auminzio. possuído de he-
róica abnegação patriótica. se fez soldado para 
conquistai as terras irridentes que queria ver 
rostituidas á Italia. Sua patrin. patria de artis-
tas. assim eoino havia adorado no poeta, vene-
rou então o heroe. D'Annuiizio, aviador militar 
na guerra, procurou depois o repouso de sua 
casa de campo, onde se entregou aos trabalhos 
literários, abandonados durante algum tempo. 

A Vida de D'Annunzio tem comportado to. 
das as sensações e todas as aetividades. 

Da mesma forma que os personagens de 
seus pnemas e de suas novellas. elle tem vivido 
todos os aspectos da vida. e. principalmente, da 
vida pasional. 

Entre os mais extraordinários amores do 
poeta, conta-se o que uniu á grande tragica 
italiana, morta lia alguns mezes. Eloonor.v Iiuse. 
de quem se diz «pie possuiu o gênio de Sarali 
líernhard e unia belleza soduetorx o espiritual. 
Duse ehónr.i a-
tc seus ultiino.s 
dias a tragédia 
dc seus amores 
com poera. 

D"An-
eonhe-
oelebre 
grande 
'•moí:ã« 

Quando 
nuiizio 
ceu a 
tragica. 
foi a 
que sentiu pela 
belleza singu-
lar e pelo t:i-
lento magnífi-
co de Duse. Pa-
ra ella escreveu 
a I g n m as de 
suas melhores 
tragédias: "A 
Cidade Morta". 
"Francesca da 
Itiniiui". 

Porém um 
dia viu «»]la pu-

blicada u 111 a 
novella de Ga-
briel, mi qual 
elle contava, 
com todos . os-
seus detalhes, 
ainda os mais 
Íntimos, a his-
toria dos seus 
amores com a 
famosa artista. 

10 1 e o n o ra. 
sentindo-se «f-
feudida, recri-
minou ao poe-
ta a p u blica-
ção da novella. 
Este. indigna-

do por ver que a Duse não comprehendia a hn-
materialidade da obra artística, a veehasSou. 
abandonando-a para sempre. 

PaiVi. ella, que considerava o dramaturgo 
como seu gênio inspirador, e que o amava apai-
xonadamente, este rompimento foi a maior des-
graça do sua vida. Retirou-se do theatro e "ho-
ron sempre seu amor por Gabriel D'Annunzii». 

Mais tarde, enamorando.se o poeta pela bol-
lissiuia actriz e dançarina Ida,. Rubinstein, para 
ella escreveu duas tragédias, miia das quaes "<> 
inartyrio de S. Sebastião", e amou-a com dn-
plicado fervor. 

Ida era o opposto de Eleouora : ai es-
ta era patlietica e delicada. Ida era apaixona d.i. 
violenta quasi. e de uma belleza quasi mascu-
lina. de linhas fortes. 

Seus amores terminaram também por von-
tade do poeta. Ida. desesperada, procuron-o na 
sua reclusão, sem lograr o perdão de D'Anmmzio. 
que a expulsou sem piedade alguma. A ultima 
tentativa levada a effeito por Ida para upproxi-
mar-se do sen anuído, fracassou como as ante-
riores. Uma noite em que D'Aununzio se encon-
trava a queimar as cartas que Ida lhe dirigia, 
sem siqner as abrir, a artista se apresentou na 
villa do poeta. Este. friamente, a afastou com 
palavras tão severas que Ida, sobresaltada. se 
retirou sem pronunciar uma s.vllaba. D'Annun-
zio não lhe havia aberto a porta de sua casa. A 
mulher do mordomo da villa do poeta- conta, (pie 

ficou eoinmo-
vida com as 
s u p p licas da 
f o r m osissiina 
artista, e que 
escutou t a m -
bem o ladrido 
dos cães selva-
gens que vi-
vem junto ao 
poeta, os q;ia-!S 
a an e a ç a vani 
despedaça 1-a si 
ella não aban-
donasse s u a s 
tentat ivas do 
forçar a reclu-
são. de Gabriel 
IVAnuunzlo 



"COROA DE FLORES" , PEQUEM* 

MOLDURA REDONDA, EM MA-

DEIRA PYROORAVADA COM 

FUNDOS DOURADOS. 

R E V I S T A F E M I N I N A 

C O M O E M B E L L E Z A R NOSSOS LARES 
U M P U N H A D O D E L I N D O S M O D E L O S E M A R T E A P P L I C A D A , 
: : : : O F F E R E C I D O S A H A B I L I D A D E D A S L E I T O R A S j : : : : 

Tom agradado bastante, e não podia dei-
xar de ser assim, a, serie dos lindos trabalhos 
em arte applieada, que vimos, desde o numero 
de Natal, offereeendo á reconhecida habilidade 
das nossas innumeras leitoras. 

Os trabalhos cuja explicação damos :i se-
guir, nada ficam a dever aos deinnis, quer em 

belleza ou gosto artístico e quer na facilidade 
de serem executados. 

Vejamos n 

"Corôa de flores" 
Moldura redonda, em madeira pyrograva-

da. 'com fundos dourados. — Colloque-se o de-
senho sobre a madeira e pyrogravem-se todos 



REVISTA FEM ININ A 

os contornos com igualdade de tragos; depois 
façam-se os fundos para dar relevo íis flores e 
aos cabos. 

Uma vez terminada a pyrogravnra, esco-
va-se bem a moldura dom a escova metalllca, 
que tirará todas as partículas de madeira cal-
cinada, e enverniza-se a seguir, dando-se duas 
mãos de courbaril. Depois de secco, passa-sc li-

geiramente sobre o adorno um papel de lixa 
"tres zeros", para destacar os relevos, pole-se 
a madeira, esfregaudo-a com um objecto duro 
o liso. como por exemplo corta-papels de osso 
ou marfim. IJourain.se com ouro fino mistu-
rado com pó de gomma e fel de boi todos os 
fundos consumidos. O ouro assim preparado 
uppllca-se com um pincel, lustramlo.se com 

"PATOS JAPONEZES", BANDEJA 
E PRATO EM METAL, RECOBER-
TOS DE ESTANHO REBATIDO 

E PATINADO 
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Ágata depois de secco. Ponha-se uma "tacha" 
dourada no melo de cada flôr. 

Terminando esse trabalho que, como. vô-
des, é simplissimo, passemos para ou'tro, não 
menos Interessante. 

"Os patos" 
Cirande fructeira de crystal transparente, 

de Om 30 dc diâmetro, adornada com esmalte. 
— Com dois pingos de colla, fixa-se o nosso 
desenho na parte de dentro da vasilha, e vai-
se retirando & medida que uma parte tenha sido 
executada. Ao todo, são dez os patos que de-
vem figurar ao redor da fructeira. Esmaltam-
se as aves com rouge pompéien, da mesma fôr-
ma que as manchas ovaladas que representam 
se uveflexo na agua. Tudo o mais deve ser és-
maltado de negro. Exceptuam.se os olhos 'dos 
patos, os quaes não devem ser esmaltados,, re-
presentando-se apenas ipelo crystal. 

Devem ser empregados lapenas esmaltes 
puros, para que o desenho seja duradouro e 
adhiru bem ao crystal. Lava-se a fructeria so-
mente em agua fria, sem sabão ou sapollos. 

"Patos japonezes" 

Bandeja e prato para doces, de» metal, de 
fôrma triangular, cobertos com estanho batido 
e patinado. — Calcam-se os desenhos sobre o 
estanho de dois décimos de espessura. Traça-
dos os contornos, far-se-á o duplo traço no 
bordo dos detalhes das azas e do bico dos pa-
tos que se deverão modelar com um relevo que 
domine os óvos. Estes modelos não devem ter 
fundo algum feito com o matoir. Os olhos dos 
patos são cabouchons jade de 7 e de 9 m|m. 

Estofa-se com almacega fusível; patina-se 
com patina estanho n. 18, passando-se em se-
guidn a pasta Perfect. 

Proceder-se-ít á montagem pregando-se o 
ustaiiho sobre a fôrma de zinco. Quando o es-
tanho estiver bem adherido ao fundo, termine-
se a dobra dos bordos e corte-se 'o excedente de 
metal 1. 

Esfregam-se os relevos com pôs finos de 
pedra pomme. Lave-se em agua clara, deixe-se 
seccar e passe-se verniz metal fosco. 

--gxg®-" : -.- -

A mulher 
mais bella do mundo 

V V i 

à) 
íáí 

Despertou extraordinário curiosidade em Paris o concurso dc bel-

lesa feminina realisado recentemente nos Estados Unidos. 

Não que o acontecimento cm si tivesse tido uma excepcional impor-

tancia; é que seus organisadores o anniniciavam affirmando que a Ame-

rica do Norte possuo as mais bellas mulheres que hoje existem c que, por-

tanto, a victoriosa em tal concurso, seria, também, sem duvida, a mais formo-

sa mulher do mundo. 

Rodin encontrou na Italia e na Hespanlia — como elle mesmo o de-

clara em um admiravcl livro Acerca da mulher — os modelos mais perfeito* 

que uma artista possa imaginar... No emtanto, nem Roma nem Madri d 

prestaram attenção, ao famoso concurso de Nova York, e julgamos que não 

exista uma italiana ou hcspanliola a quem o concurso tenha causado a sombra 

de uma inquietação de inferioridade esthctica, estabelecida cm favor das mu-

lheres de seu paiz pelos publicistas norte americanos. 

Paris, porém, já não vê isso com a mesma calma... Paris, mal tento 

occultar sua indignação sob um sorriso desdenhoso... Paris julga, cmfim. 

que o facto de alguém pretender arrebatar a suas mulhbres o sccptro univer-

sal da graça c da bellesa constitue uma das mais absurdas c inúteis audarias 

que.a soberba humana jamais chegou a imaginar... 

Paris defende com ferocidade — talvez um pouco vcnál — suas 6o-

neeas dc rosto pintado, dc cabellos curtos, dc corpo liso e recto. dc gênios c 

altitudes custada d as para a vida, como para uma comedia... 
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Para as mumans cuida-
dosas,- liada mais agrada-
vel,- passatempo nenhum 
mais interessante do que o 
trabalho de orgnnisar o 
enxoval de sua filhiuha, 
graciosa "menina e moça" 
em qualquer vestido, o mi-
nimo enfeite vai admira-
velmente, quer quando a-
companha os paes ao thea-
tro. quer quanto brinca 
nos jardins, ou quando dá 
recepção ás umiguiulins. 

A "toilette de inndenioi-
solle". embora mais sim-
ples e menos snmptnosa, é 
quasi tão complicada co-
mo o de uma "pessoa 
grande". Kesta s.iber fa-
zel-a. com cuidado e graça, 
para que nossas filhas em-
prestem ao seu encanto na-
tural. o encanto de um 
vestido bonito, elegante e 
vistoso. Para auxiliar ns 
mumans nessa tarefa, é 
que damos as notas abaixo. 

PENTEADOS 
binaçiio", único 

Iteservar-se-ão 

tl ponteado curto, "á la greeque'% sempre 
fo| o proferido para as meninas até aos quatorze 
annos. Depois, vêm o "á la g.irçoniio" o .seus 
derivados... 

Os cabellos devem ser cortados á altura das 
orelhas, formando 
franja que quasi 
cnbre toda a tes-
ta. Uma fita de 
côr. ou prateada 
de p r e f erenda, 
conserva-os bem 
presos, facilitan-
do assim a eollo-
eação do chapou, 
pequenino. jj&Mfêjjj&P 

Entretanto, ígo- éSÈ tÊÊÊ 
ra, a tratar da 
roupa-branca. ou 
melhor, como di-
zem os francezes, 
da 

"L INGERIE" 

Banidos dos 
nossos usos as for-
mulas aneescraes, 
nós reduzimos a 
"lingerie" ao es-
trictamente neces-
sário. 

Seis camisas de 
dia em "ha tis to"' 
on algodão bas-
t a n t e dccotadas 

em volta e boutannant" nos 
hombros, ornadas do pe-
quenas "valenciennes" e 
de "pois" bordados a mão. 
Acompanham-nas seis cal-
ças. 

Tres camisas de n:>lte* 
folgadas e de mangas bem 
curtas, de modo a não im-
pedirem os movimentos, 
nem prejudicar a trans-
piração noctnrna. Tres 
outras, um pouco mais 
compridas e de meins man-
gas. envolvem as meninas 
durante a estação fresca. 

Certas inainans, e não 
poucas, adoptaram de pre-
ferencia o p.vjani». que 
reúne não pequenas van-
tagens de salubrldade. U-
sam-uo de tecido leve — 
batiste ou Unho de seda 
durante o verão — e mais 
quente — percale ou cre-
pon durante o inverno. 

Merece logar de desta-
que. no enxoval, a "eom-
jupon" de nossa filha, 
duas. muito leves, ornadas 

de "pois" ou <le pequenas "valeiicieniies" para 
os dias quentes: duas em percale guarueeida de-
tulle largaiiiente incrostada em "festoii", para 
os dias frios, e eiufini, duas em crepon, enfeita-
das de "jonrs" discretos e de um forte "picot"' 
da Irlanda. 

E quaniii ao 
eorpinlio? Davere-
m o s mantel-o? 
Certos médicos af-
fi rma m que deve-
mos mantel-o a 
todo preço nas 
crianças durante 
o crescimento e 
que, ao contrario, 
arriscamos a pro-
vocar sérios des-
vios nas eolumnas 
vortebraes. 

AS "TOILETTES 
DE MADEMOI-

SELLE" 

Os vestidos u-
sain-se bem cur-
tos, grandemente 
decotados e quasi 
sem mangas. 

Geralmente di-
reito, plissado ou 
apenas "froncée", 
elle cae solto en-
tre os bebês, e fi-
ca, ao contrario, 
ajustado por um 

m 
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VESTIDOS PARA A TARDE 

E" prudente escolher as "toi-
lettos" matinaes entre os te-
cidos práticos e facilmente la-
va veis. Durante o verão, da-
remos preferencia ao crepon, 
ao linlio. ao brim. Quanto 
aos enfeites, são muitos. Te-
mos o linlio côr de rosa bor-
dado de "pois" azul vivo, cm 
o vestido de crepon "citron" 
reeanntdo de uma franja de 
rendas brancas. 

Durante o verão, vai mui-
to bem o vestido de tussor. 
enfeitado de cerejas bordadas 
com linlia vermelha. E .«•obre 
o crepon branco us cerejas 
reunidas em "bouquets" for-
mam um motivo único, em-
quanto o vestido se lidrda em 
suas extremidade de • um deli-
cado debrun "orange". • 

E" nos campos e á beira mar. em 
conta etn com a natureza, que as 
crianças dão largas á aiogria pró-
pria da edade. Devemos augmen-
tar-Ilies esse prazer, vestindo-as 
com trajes simples, pois os vesti-
dos finos o delicados sô servem 
para lhes dar aborrecimentos. Por 
isso ê que adoptámos para a nos-
sa filhinha e também para seu 
irmão o "mail lot" de lã de jersey 
ligeira sobre qual ê tão fácil col-
loca 1*. independente, uma "denii-
robe" faceira! 

Eis por exemplo um "maillot" 
vermelho sobre o qual se porá um 
vestido de shantung preso aos 
hombros por tranças de lã, que se 
abo toa íii com botões de galalitlic. 

E eis ainda um "maillot" azul 
pallido recoberto por uma peque-
na veste de orgnndi "plissé". com 
pintas "bleu foueé. Um laço de 
fita preso em cada liombro com-
pleta a harmonia do eonjuneto. 

damos preferencia ao ves-
tido de encorpado . shan-
tung frnnboeza ou verde 
jade. unicamente, gimrne-
eido de grupos plissados. 

Durante a metade do an-
no. as meninas devem tra-
zer os seus pés livres na 
sandalia de camurça branca 
ou de couro amarello. o que 
lhes dá esse ar de liberda-
de. que as pernas, os bra-
ços. o pescoço e a cabeça ac-
ceiituam sensivelmente. 

COSTUMES PARA 
PRAIA 

A' liora do almoço ou do passeio, 
as ma ma lis "eoquettcs" gostam de 
operar, ellas mesmas, a transforma-
ção nas "toilettes" de suas filhas. 
Estes vestidos "d'uprés-midi" são 
deliciosos de phantiisia e de encanto! 
Para elles nós escolhemos, neste ve-
rão. os organdis rosa pallido e "ci-
tron luur". 

Ajuutamos á brancura dos erepes 
romanos e atheuienses estes pedaços 
de tecido estampado ou de cretoune. 
onde admiramos delicadas oaysagens 
cliitiezas e flores de lotus. M.is quan-
do o outomno já dourou as folhas. 

cinto á phnntasia, por pre-
gas. por tuna fita "lache" 
ou de flores entre as me-
ninas qunsi a attingirem a 
edade da razão. Innunie-
ros bordados, tanto entre 
as pequenas quanto entre 
as pessoas grandes. Fnze-
mol-os indiffereuteincure 
em algodão, seda, lã, pel-
lica. etc. 

Seis pares de meias, 
curtas ou compridas, de 
algodão e dois pares de 
seda. -Deixar-se-á aos me-
ninos trazerem minas de 
lã. estylo seossez. 

VESTIDOS DE .MANHÃ 

Para os dias frescos, o tom dos 
tecidos "éponge" unidos e mia dos 
são maguificamente Indicados com 
as coros vivas tão felizmente combi-
nadas. 

Elles procedem os vestidos do !ã 
"tricolée". agora em desuso, porém 
que voltarão durante o Inverno, e íis 
vezes substituídas pelas flanellas 
quadrados em todas as cores e de to-
dos os tamanhos. 
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VESTIDOS DE CERIMONIA 

Depois da encantadora tempo-
rada nas praias, decorrido o ve-
ríio, é preciso retomar o caminho 
da capital. 

Mas Março reserva também 
outras alegrias. E' o mez eiu 
que os flirts esboçados recebem 
sua consagração. E' a "petitc fil-
ie" será convidada a assumir as 
funcgões de "demoiselle d'knn-
neur". 

E a maman. que remedio, de-
verá desde logo escolher o trago 
de cerimonia que servirá durante 
o inverno para as "matinces in-
fantines". 

Depois de numerosas visitas ás 
casas de modas e ás costureiras, 
duas "toilettes" simples e encan-
tadoras parece fixarem sua at-
tenção. 

Uma dellas, em crepe da Chi-
na rosa-coral, infinitamente suave 
e ligeira, divide-se em uma am-
pla túnica mantida ao decote e á 
cintura baixa por simples ''tron-
cos". Mas si desta túnica de 
mangas curtas os braços saem 
nus quasi todo, as pernas estão 
resguardadas por altas meias de sedo. branca, 
(pie acompanham um sapatinho verniz, bem 
baixo. 

O segundo vestido é uma deliciosa superpo-
sição de babados de taffetás azul antigo, guar-
necido por pequenos laços "ganfrés" e ornado de 
"bouquets" de capucines bordados. 

Mantido sob o queixo por minuseulos juju-
lares. os chapeos bem pequenos são do mesmo 
tecido do vestido e enfeitados com flores lisas de 
dois tons differentes. 

"MANTEAUX" E "TRICOTS" 
Eis o momento das mãos utlll-

snreiu o seu vestido de taffetas. 
negro, já fCra (le uso, e com elle 
confeccionar um urlstoerutico 
"manteau" de gala. 

Naturalmente, não haverá man-
gas, a golla será ornada de peque-
ua rosas e para disfurçardes o 
corte da altura, enfeitarels a bar-
ra com uma. redezlnlin, formada 
por estreitas fitas entre-cruzndas. 

Mas — o melhor — é confiar 
á costureira a confecção do "niuu-
teiiu" de boa fazenda — "rntlne" 
ou "monffeton" beije — ou de 
"drapolla" gris com quadrados 
verdes, em que as mangas for-
mam pelerine e que será. duran-
te o inverno, o agasalho do re-
sistência. 

As vestes de verão são pouco 
conhecidas entre os pequenos. 
Tanto já está generalisado cairo 
elles o habito de. á tarde, mal co-
meça a esfriar, enfiar sobre a 
roupa leve um destes «doraveis 
"cliandnils" em que a forma e a 
cor se renovam constantemente e 
que são o orgulho das vovós "tri-
cotenses". 

Como voem as caríssimas leitoras mamãs. na-

da mais fácil do que organizar, com pouco tra-

balho e grande economia, o enxoval das nos-

sas filha.s quasi "menina e moça". 

A\s pequenas, vaidosas como são, não desa-

gradará possuir o guarda-vestidos "nu complet", 

isto não só para seu gosto como também para 

fazer inveja ou. melhor, "agua na bocea". ao 

lindo e irriquieto bando das amiguinhas. . . 
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A HYGIENE DO VESTUÁRIO 

O vestuário é um dos fnctores muls impor, 
tnnte da saúde das crianças. Maxiinc em se 
tratando de meninus todo o cuidado é pouco 
u esse respeito. Vestidos sempre folgados, que 
deixem livres todos os movimentos e nüo im-
peçam sua portadora de andar e mexer-se á von-
tade — eis os que as mães devem escolher pa-
ra suas filhas, para essas flores ainda em bo-
tão que, livres das preoccupações e compostu-
ras de suas irmãs mais velhas, se entregam 
prazenteiramente ás eorrerias e desembaraços 
dos jogos e divertimentos proprios de sua edade. 

Deixemol-as brincas e correr a seu gosto. Pa-

nossas filhas sempre de 
accôrdo com as estações 
do anno. Si verão, um 
vestido do linho — ou 
de etamine ou de brim, 
sem mangas, meias cur-
tas ou, também, pura as 
praias e campos, sumia-
lias sem meias e, mes. 
mo, sem uma e outra 
coisa. Si inverno, o ves-
tido, de flanela ou ca-
simira. etc., deverá ser 
um pouco mais compri-
do, assim como as 
meias, até acima dos 
joçihos. Como calçado, 
é aconselhável o uso da 
botinba, commodo 
elegante. 

Nunca, porém, se de-
ve agasalluir em dema-
sia a menina, salvo em 
caso de doença ou de 
frio intenso. As crian-
ças, principalmente nes-
sa linda edade, entre 
oito e dez annos, quan-
do começam a freqüen-
tar a escola, sentem 
muito menos frio ou ca-
lor do que os adultos. 
Assim, liada mais desagradarei para ellas do 
que, durante a estação invernosa, as cobrirmos 
de pelles. e abrigos e agasalhos de lã. de tal 
modo que a pobrezinha mal tem forças para 
sahir do logur. tanto é o peso que carregam — 

Muitas mães existem — e entre as nossas 
patrícias principalmente — que são partidarias 
desse exaggero. E mal imagiuam ellas. em sua 
dedicação pela saúde das filhas, o quanto a es-
tas é prejudicial o zelo demonstrado. Agulha-
das demais, as pequenas ficam sujeitas a cahir 
doentes, com um simples defluxo, ás vezes, e ás 
vezes uma perigosa pneumonia, ao menor golpe 
de ar ou depois de uma pequena extravagan-
cia. por exemplo um sorvete ou um refresco 
gelado. 

E. evidentemente, sem sattde nossas filhas 
não tuíic belleza. 

ra isso devemol-as vestir de modo a não obri-
gal-as, por força da estreiteza ou, também, 
austeridade e luxo do traje, a ficarem eterna-
mente commedidas e quasi immoveis, sem dar 
largas ao seu temperamento de criança, buli-
çoso e alegre. 

Da mesma fôrma, não esqueçamos de vestir 
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'• E I IER Meja. deseripía pela ingênua lemla 

persa, apparcce como unia alta imagem 
do eterno feminino, fóra da historia e 

fóra da .arte. 1111111 mundo, tão remoto e tão lmrha-
10. que não podia distinguir os grandes sentimen-
tos das féra* paixões e que ás vezes confundiu o 
delicio com a virtude e o heroísmo com a violen-
cia — 

Meher Meja! Tal a mulher quando foi mais 
mulher, quando, inclinada ao amor. em sua adlie-
são ao homem, teve toda a instinctiva malícia 
de sua debilidade, e armada com sua força — a 
força Ia belleza e do sexo. — superou a genero-
sidade do homem com o orgulho, sua magnani-
midade com a perfídia: venceu, embora sendo ca-
paz de rasgos e emprezas viris, com o poder da 
voluptuosidade. e logo sc tornou para ella suprema 
vietorl.i a morte . . . 

Meher Meja! Croatura de amor e do odio; 
simples 110 amor e complicada 110 odio: alma 
transparente e impulso turvo; sensual e sensitiva; 
vil o sublime: contra dicção! 

T'111 pobre tartaro dc Turquestan. chamado 
("haga Aja rs. abandonou a terra natal e cnoami-
nípi-si' para a índia, onde para viver não era 
nccessari»! morrer de fadiga. Segnia-o sua esposa 
— descendente de kurdos outr'ora chegados ao 
Tnrkesran — e sobre os homliros carregava a fi-
lliinha nascida poucos meses antes. 

Mas. quanto padecimento dr.rante a longa ca-
minha !:i! Xão se chegava á índia sem atravessar 
o deserto. 

Xum oásis, os míseros verificaram os ali-
mentos de que ainda dispunham. Si não encon-
trassem 1111111 caravana ou uma caravana não os 
alcançasse, morreriam de fome. Porem, antes dis-
so. morreria a criança: o peito materno estava ex-
hausto. 

Que fazerV O pae propoz deixar a doenlinha 
aos pés rle unia palmeira, confiando — disse — 
110 soeeorro dc Deus. 

A mulher callou-se. E prosegniram a viagem, 
sós . . . Mas. percorrido breve trecho, a materni-
dade rebelou-se. Lamentava sua maldade, dese-
jando morrer junto á pequena abandonada, cujos 
gemidos chegavam até eíla. 

O pobre homem voltou para t r á z . . . 
Que visão horrível a sua! 
fia:: enorme serpente envolvia pouco a pouco a 

criança cm sua espiral: o a criança já não gemia. 
Com seus gritos. Chaga Ajars affastnu o 

monstro, agarrou a filhinha e correu para o lado 
da mãe. que. ao rccebel-a de novo entre seus bra-
ços. pareceu recuperar forças e alento. Depois, 
ouvindo do marido o perigo de que a criança ha. 
via escapado, disse, convicta: 

— I"m aviso dos céus ! . . . Estamos salvos, e 
nossa filha será afortunada ! 

Poucos minutos depois, uma caravana os re-
colhia. — 

Conta a historia legendaria e poética que o 
bom Chaga Ajars. quando se viu melhorado do 
condiç<>s não tratou de educar sua filha como o 
periuittiam seus bens de fortuna. 

A lenda persa refere que Meher Meja cresceu 
como um aiiimalzinlio selvagem: porém o animal-
zinlio se tornou uma joven bellissima. com a es-
tatura. a eslieltez. a agilidade da raça paterna ; 
com o rosto oval. a tez morena, as compridas pes-
tanas. os olhos cheios de doçura e a eurithmia so-
berana da raça materna. Bellissima, Meher Meja! 

E um dia — tinha ella então quatorze annos, 
— 11111 joven príncipe de Assan, passeando pelo 

•MEtfEK 
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lago de (Juanges, sentiu-se deslumbrando por 
uma imagem de luz. que emergia- entre as flo-
res iie lotus. Oceulto entre ns frondes, com as 
quuos as aguas sagradas pareciam defender-se 
dos olhares profanos, esperou palpitante e des-
cobriu ns fõnniis de uma mulher 11a imagem 
de luz: uma jovenzlnhn que, exuberante o ri-
dento, correu por fim para fõrn das aguas, co-
mo ao encontro de um.deleite maior, de um 
goso aimla não pensado.. . Elle a sttrprehen-
deu e 11 raptou, todo 
contente. E, depois, 
o príncipe julgou al-
cançar maior felici-
dade fazendo Meher 
Meja sua esposa, a-
doruando com suas 
geinmns a filha do 

carpinteiro tártn r o 
coinpartindo com élla 
todos seus b en s . . . 

Ella o amou como 
unia féra joven, do-
mada pelas earidas, 
como uma selvagem, 
ainda inconsciente, 
vencida pelo prazer. 
E havia em sen a-
mor quasi uma natu-
ral gratidão por ha-
ver sido snbinettlda 
ás leis da vida, e 
nelln existia o orgu-
lho da mulher que 
se sente victoriosa. -

Porém, para Me-
her Meja. a felicida-
de do seu primeiro e 
ultimo amor não du-
rou sinão um anno 
ou pouco mais. 

Ilavia terminado a 
grande guerra com o 

rei de Avn. 

E succeden que o 
lieroe Moliabit. que 
havia conseguido sal-
var por dr.as vezes 

ao sultão Soliui sou 
reino do Indostão. 
ao regressar á patria 
foi visitar o prínci-
pe Assam, vellio a-
migo seu. e. estan-
do a conversar com 
elle. ouviu, bem pró-
ximo. um canto de 
insólita doçura. 

— Uma knrdn: -
exclamou. 

— Xão uma escrava fartura — disse As-
sam. — Mas. sim. é filha de uma pobre kttrda. 
— E a juntou: — Sua mãe n lmvia abandonado, 
de criança e com certeza morreria de fome no 
deserto ou devorada por uma féra, sl uma ser-
pente não a tivesse envolvido como num por-
tento. Amanhã e verás. 

Xo dia seguinte conduziu seu amigo a um 
recinto (pie o carpinteiro tártaro havia cons-
truído, pura elle e para sua filha, em fôrma de 
pagode, junto á ribeira de Ganges. 

Quando Mohuhit viu aquella Imagem de 
luz surgir de entre as flores de lotus e sahir, 
mulher, á ribeira, exclamou: 

— Eu não teria como escrava 11 uma tão 
divina belleza! Desejaria que fosse minha dona 
soberana.. . 

E. então, confessou Assan. sorrindo: 
— E' minha esposa.. . 

. . .Descobriu a imagem 

Mohabit. o lieroe do Indostão. falou de 
Meher Meja ao sul-
tão Selim. Xão por 
malícia; faioti-1 li e 
delia em busca de 
um nllivio. Também 
a admiração contur-
ba a alma quando 
v c m acompanhada 
de uma culparei ten-
tação de amor. uma 
tentação secreta e 
em vão secretamente 
desejada.. . 

Porém Selim ora o 
sultão. Quo capricho 
poderia ser-lhc ne-
gado? 

Quiz para si a-
quelia belleza quo 
Mohabot havia elo-
giado de tal modo. 
E para eofciseguii-o, 
bastou-lhe fazer ca-
hir n u i u a traição 
quem a possuiu. 

Assim, Meher Me-
ja. viuva aos quinze 
annos. subiu aos de-
grãos do Grão Mogol. 

Xão chorou ante 
as noras carieias; 
não sorriu. 0 o lio, 
mais do - que a dor. 
pareceu coutel-a 110 
domínio de si mes-
ma. 

E o sultão duvi-
dou de que o odiasse 
a elle. o delia se e-
11amorou. Depois, fel-
a sua esposa. Meher 
Meja foi sultana. foi 
temida e venerada, 
senhora soberana da 
índia. 

Porém, embora sa-
tisfeita, aos dezes-
seis annos. em sua 

de uma linda mulher... indole imperiosa e 

em sua fantastica 
ambição: embora humilde e dócil ao amor de 
Selim. seu coração mudou em absoluto.. . 

Xão odiava ao sultão. Para tornal-a sua. 
elle havia feito morrer o homem a quem per-' 
teneia: o direito do mais forte. Odiava a Mo-
liubit. a cuja inveja attribuia a perda de sua fe-
licidade; odiava a quem provavelmente a dese-
java, ainda que com desesperada e dissimulada 
concupiscencia. 

Quando teve a certeza disto — e. para cor-
tificar.se da verdade liaviu bastado um simples 
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bater de palpebras, — o heroe de Mobnbid fi-
cou condemnado a morrer pelas próprias mãos 
delia. 

Era, 110 emtanto, empresa difficil, tendo-se 
em conta a cautela de Mohabid, e a gratidão 
de Selim ao beroe que por duas vezes Ibe sal-
vára a coroa de Grão Mogol. 

E ella, que até então, sem pensar, havia 
conseguido seu destino, deveria ter pensado pi»!a 
primeira vez em sua vida. Porém, si seus avo-
engos tartaros e kurdos 
lhe haviam transmitti-
do no sangue a energia : 
que os tomara ferozes 
na vingança e nas de-
vastações, a natureza 
que armou de astucia 
suas creaturas mais de-
lieis eusinou-lhe a ser • 
liem mulher. 

Esperou. 
Dois annos depois, 

apresentou-se a oceasião 
propicia: a rebellião no 
Deceam. 

O sultão voltou a 
chamar, para chefe do 
exercito. Mohabit o in-
victo. 

E, então, a sultana 
disse abertamente a Se-
l im: 

— O escravo que sus-
tem a coroa sobre a tua 
cabeça, acabará arreba-
tando-a. 

Selim rebateu: 
— Mohabit não é um : 

escravo S 
— Escravo não de ti, 

mas de «d mesmo — in-
sistiu ella. — Escravo 
de sua paixão! 

Que paixão poderia of-
fnscar a alma do heroe? 

— Fazer-te inferior, 
salvando-te de novo. 

E a bella sultana ac-
erescentou: 

— Melhor seria para 
o Grão Mogol qii.í Mo-
habit fosse derrotado pe-
los moutanhezes de Dec-
eam. . . 

O sultão sorriu. Der-
rotado pelos montanhe-
ses de Deceam o veuee-
dor do rei de Ava? 

— E quem, então, não pôde attraiçoar-me? 
— Eu e tu mesmo. 

E foi derrotado. 
E Meher Meja falou 

de novo ao sultão, fran-
ca. porem enganadora: — Selim: arma teu 
povo; põe-lhe á frente a quem não possa at-
traiçoar-te e manda-o contra Mohabit. 

— Por que contra elle? 
—Porque, vencendo, te haveria arrebata-

do o Deceam. Perdeu' e, para arrebatar-to o 
Deceam, se dará ao in imigo. . . 

Selim já não sorria. Callou-se. Em segui-
da, perguntou: 

. .com um punha l . . . 

Pareceu ao povo de Grão Mogol ter volta-
do aos tempos da primeira dymnastia afgana, 
quando a sultana Gaznevida o incitava á guer-
ra sobre o dorso de um elephante branco; e 
até lhe pareceu melhor, porque Meher Meja 
cavalgou, sem vens e armada de todas as ar-
mas, ao lado de Selim, precedendo-o muitas 

vezes, em meio da bara-
funda das trompas e 

' dos t imbales. . . 
Mohabit. emquanto is-

so, desconfiado por não 
haver recebido respos-
tas ás mensagens nas 
quaes pedia soccorro. h:i-

• via-se encerrado no cam-
po e alli resistia a todo 
assalto. Porém, apenas 
percebeu que a sultana 
havia dado gritos de ex-
termínio contra os rebel-
des e traidores, eompre-
liendeu: queria fazer-lhe 
passar por traidor, .1 el-
le! Assim o odiava! E o 
lieróe confiou sua sorte a 
seus fieis soldados, que, 
para vingal-o da injusti-
ça. propnzeram elles 
mesmos nlliança ?.os ini-
migos e proclamaram li-
vre o reino de Deceam. 

E j á Selim alcançava 
a altiplanicio. Pensava 
vencer abrindo seu exer-
cito em duas azas: uma, 
conduzida por elle: ou-
tra, conduzida pelos 
principaes chefes c, alen-
tada pela presença <lo 
Meher Meja. 

Mohabid. avisado e rá-
pido, usou de igual estra-
tégia. Enviou contra Se-
lim as tropas dos rebel-
des, pelos quaes havia 
sido derrotado, diri-
gindo suas tropas contra 
as hostes fraternas, es-
perando que á sua ellocu-
ção arrojariam as armas, 
ou prevendo que mais 
facilmente cahiria em 
seu poder a prêsa dese-
jada: Meher Meja. 

Meher Meja avançou 
incólume até o rio Ohy-
liun. As flexas passam 
por seu lado sem tocal-a. 

como si fosse uma divindade; e suas gentes lhes 
chamavam invencível- e ameaçavam devastações 
e ruínas. 

•Porém Mohabit não se amedrontou; fez re-
troceder seus soldados á margem opposta do rio; 
e, quando Meher Meja e todos os seus soldados 
o tinham vadeado, então, apparentando querer 
retirar-se para o campo a dentro, mandou oeetil-
tamente arrebentar a ponte. 
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Depois, fez girar bruscamente suas u-opas 
e iniciou um ataque impetuoso. 

Foi uma horrenda matança. E os assaltan-
tes em fuga, afogavam-se no rio Ghyliun. 

Meher Meja exgotton o carcaz de suas fle-
xas: o eavallo, ferido, arraston-a ao sólo, e ficou 
prisioneira. 

Quando lhe puzerain em frente a bella aul-
tana, o lieróe lhe disse 11a lingna marerua de sua 
prisioneira: 

— Perdida, tu', Selim estíi perdido. Porém, 
eu posso salval-o. Amo-te. 

— Eu te odeio. 

e vencido por f im ! 
E ordenou que a sultaua do Indoslão pudes-

se entrar e saliir do c.unpo livremente, e sahir e-
entrar em seu pavilhão quantas vezes qnizesse. 

Em seguida, moveu suas hostes contra 
Sellm. 

A' luz das bengalas, voltou Mohahit ao pa-
vilhão. onde Meher Meja. quasi ébria, o espera-
va para enerval-o de amor. 

E quando surgiu o sol, as sentinellns pensa-
ram que o vermelho da aurora continuasse ain-
da dentro do pavilhão de onde Meher Meja ha-
via fugido. Havia fugido depois de recompensar 

— Odio de rainha ou de escrava? — inqui-
riu Mohabit. 

— De escrava. Venceste. 
— E's livre —1 disse-lhe — para que possas 

odiar-me ainda como rainha. Vae em busca, de 
Selim! 

— Fazes-me a maior mercô que poderias 
fíizer-me. Não a aeceito, emquanto não estiver-
mos quites. Ordena que me conduzam ao teu 
pavilhão. 

Elle teve uma scentellin de alegria nos ollios. 
Julgou que sua generosidade a tivesse convertido 

o lieróe por sua generosidade e de haver *raus-
foimado. com uma puuhalada no coração, o so-
nho da voluptuosidade pelo sonho da morte! 

Ninguém delia soube, nunca mais. 
Porém, si as agnas do rio Gh.vliun tivessem 

sido sagradas como as do Ganges. teriam mur-
murado. a dignos ouvidos, que. snbinergindo-se-
nellas. MeheivMejti,» a .bellissima, a arrogante, a 
sem par, havia ido reunir-se ao sen primeiro e 
ultimo a i n ô r . . . 
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A ESTHETICA 
DOS INTERIORES 

PARA QUE SERVEM OS MOVEIS VELHOS, 
FóRA DE USO. 

Ultimamente, e como reacção a certa tendencia ultra-
modernista. tem-se espalhado muito o gosto dos mureis an-
tigus. 

Devido a isso, o preço de moveis de uma certa ancla-
nidade tem crescido extraordinariamente. Assim, para ob--
tel-os por um custo convenieute é mister deseucautal-os 
nas casas do genero. onde se eucoutram sempre alguns exem-
plares. é verdade., mas quazi sempre em péssimo estado de 
conservação. 

Isto, porém, não impede que os utilisemos. Pelo con-
trario. até. Com o emprego de moveis muito usados, gastos, 
mesmo, pode-se obter encantadoras combinações, da mais 
absoluta originalidade. 

Xão se hesite pois em adquirir por um preço Ínfimo, por 
exemplo este velho relogio, estas portas desaparelhadas de 
moveis desappareeidos. estes velhos leitos que a poeira do 
esquecimento cobrió. 

elegante divan, feito de um enxergão velho e guarnecido de bello 
estofo e lindas almofadas. 

O contraste é, na verdade, interes-
sante: abrem-se as portas do severo 
relogio e . . . vê-se que elle não pas-

sa de um armario. • 

ra, de • consolidar 
o interior do novo 
relogio. 

Si elle não es-
tiver demasiada-
mente estragado 
f o r remol-o in-
teriormente , me-
diante um pedaço 
de tecido resis-
tente como o qife 
r.sam" os encàder-
nadores para os 
trabalhos de enr-
tonagem. Deve-se 
escolher a fazen-
da num tom que 
harmonise com a 
tonalidade geral 
do movei. Depois 
de collada a .fa-

comprime-
com a mão, 
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fortemente cortando o» rebordos com um canivete bem 
afiado. A collu pode ser preparada em casa, caso se co-
nheça a receita ou ser comprada em qualquer casa da 
especialidade. De restò a colla forte é sempre necessaria 
em casa, para a reparação de um quadro, de um brin-
quedo infantil, etc. 

Si o fundo do relogio estiver totalmente estragado, 
uma taboa fina, pregada com pregos pequenos poder A 
substituil-o perf e 11 a mente. 
Pode-se, também, apoiar sim-
plesmente a caixa do relogio 
á parede mediante pregos for-
tes. A feição de v.ma, etagére. 

Nada , mpis lindo, assim, 
que- o velho relogio transfor-
mado num pequeno nrmario 
onde se poderão guardar 
crlstaes e porcela-
nas, a menor qne 
se o não queira 
transformar em 
estnnte. 

Ao abrirmos a 
porta do relogio 
o contraste 6 en-
cantador, entre o 
severo aspecto do 
movei e o brilho 
dos eristaes e das 
finas porcelanas 
que encerra. 

Quando a por-

I7in vaso, um prato, umu frneteira enfoitiiui o 
quadro: c eis o angulo da nossa sala mugnifica-

mente disposto. 

Xilo ' hesitemos e m 
adquirir, por prego 
rezoavrl. esto relógio 
qui- iiilo funceloua 
mais, estas poltrona!-' 
ffira de uso, estes en-
xergões Imprestáveis. Com «lies, faremos moveis encantadores pa-

ra n deeoraçilo de nossa casa. 

tn do relogio for entalhada devemos deixal-a tal e qual 
se encontra. Si for envidraçudn, collocaremos por traz 
dos vidros uma cortina com ramagens. 11111 pedaço de 
tapeçaria hyndti, ou um pedaço de musselina. Nossa es-
colha será feita a esse respeito, de aeeordo com o as-
pecto decorativo do conjuneto. Quanto á parte atrnvéz 
da qual se vêem as horas, será enfeitada de flores ar-
tificiaes ou, mesmo, de um boccado do mesmo panno 
usado 110 corpo do relogio. Variando assim, qualquer (leses 
detalhes, obteremos effeitos sobremodo encantadores. 

Para o aproveitamento das velhas tampas de baliu, 
cujos lados} cáem já aos pedaços, devemos ter em vista, 
principalmente, o estado de conservação do movei, a 
qualidade da madeira de que é feito e. também, a for-
ma de seu estylo. Apesar da graça que nos proporciona 
a variedade, devemos mobiliar com uniformidade os 
nossos interiores, emprestando, assim, harmonia ao con-
juneto. Certos quartos oiv salas, por exemplo, farão fi-
gura má si forem ornamentados com abundancia de 
côres e excessos de moveis, num ambiente por demais 
claro e vistoso. 

Tendo em mãos uma porta baixa, collocareis uma 
taboa triangular entre os supportes de madeira fixando-a 
á parede, e em seguida enfeita-a-eis com pinturas ou, 
mesmo, pedaços de retalhos. Proinpto o movei, será nelle 
posto um vaso. um prato artístico, ou unia cesta de fio-
res. Com as folhas da porta, forraremos r.m trecho da 
parede, em sentido horizontal, colloeando-se. nos seus 
ângulos .um desses pequeninos armários que tanto ser-
viço nos prestam. Num ntelier, por exemplo, um tal 
modo de empregar as portas já sem uso 6 de grande 
utilidade, pois esses armários servem para nelle se guar-
darem pincéis, frascos, caixas de pintura, rolos de téla. 
etc. Completado o movei com um divan baixo, coberto 
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por um tecido ú phantasin sobre o qual se es-
palham meia dúzia de almofadas — ficaremos 
•de pose de um movei, além de vistoso, commo-
ilo e. principalmente, de custo insignificante. 

Este divau poderemos ainda. obter com o 
auxilio de multas outras velharlas. Pode-se, tam-
brm. dar-lhe fôrma differente, fazendo-o mais 
alto e forraudo-o completamente com um gran-
de tapete; ficará assim, parecendo aquelles gran-
des leitos usados ainda em algumas cidades do 
"Interior e tão de preferencia de alguns povos 
Tusticos da Europa. 

Com os sarrnfos e os velhos pedaços de 
-madeira entalhada, proveniente das corulchas 
d«»s :«rmarios. ou as alças de um baliti, podere-
íiios ainda adornar lindamente o divan referido, 
« iii perfeita harmonia com a sua parte alta. 

Agregnr-se-ão esses sarrafos em toda a vol-
ta do divau. prendendo.se assim as bordas da 
fazenda com que o cobrimos. Si nos sobrarem 
ainda alguns lioccados de madera, com elles 
fazeremos dois pequenos bancos, cobertos de al-
mofada, os quaes eolloearemos nas extremidades 

r ü m •- RJ 

QUE: É: SE 
Tnw doutrina a que não sem motivo se tem 

••humildo sinistra. é a de Xietsche. de Kropotki-
ne. de Sorel e de Trotski. a qual não admitto a 
philantropia. o amor aos ideaes, o interesse pe-
la justiça e pela fraternidade, condemuando 
tudo isto como mostra de urna enfermlça sensi-
bilidade e de um aponcado afeminainento: po-
rém olhae agora para a direita e escutae os 

-rostauradores dos velhos systemas moraes e po-
lítico*. os discinlinadores de povos, os sisudos 
•caudilhos do Fascio, e com elles os cathedrati-
cos mais insignes: Merriam, Dugult, e os pio-
neiros das novas escolas literarias: o culto do 
Diroito é uma velha preoecupação; os chamados 
•direitos das personalidades são conceitos meta-
pliysicos a priori. A velha pliilosophia é femi-
nina. como todos os caducos idealismos. O jo-
ven escriptor tão em voga em França. J I . llon-
-íherland. sustenta que ha duas correntes de pen-
samento, uma das quaes. a que preconiza a for-
ça, * masculina, e a outra, que se emociona 

•ante os males collectlvos, é feminina, extrava-
gante e sensivel. 

Deve-se ser homem. Tal é o grito dos 110-
"voi apostolos da realidade. Abandonem-se os 
ideaes ahstractos. 

Em nome dessa masculinidade, attentarani 
contra a patria Romain Rollando, Bnrbusse e 
Caillaux. Em seu nome, segundo os mo lemos 
•philosophos, deve-se renunciar á idéa de pro-
gresso. como á de altruísmo. Está bem. Seja-
mos homens. Porém, que é ser homem? Si o* 
ide/.es são femininos, que é que caracterizará 
os indivíduos do sexo-forte? 

Também Cícero perguntava a si proprio que 
é <er homem, e respondia: Animal hoc provi-
.dwni, sagax maltiplux, acutum, memor, plenum 
rationis et consilii, e accrescentava: "Sua con-
dição preclara procede de haver sido crendo a 
imagem de Deus." Porém Deus é amor. Como 
iodo o homem ser odio? E como pôde ser ple-

n o de razão e conselho si não isenta sinão os 

do divau; não haverá, assim, necessidade de apa-
rar tis partes de fazenda que caem dos lados. 

Com um leito de madeira, um desses peque-
nos leitos para criança e que já estão fôra de 
uso, poderemos da mesma fôrma Improvisar uma 
poltrona moderna e graciosa. 

E ás que sabem manejar um burll, torna-
se fácil ornamentar a madeira desses moveis 
com pequenas inclsües. formando desenhos, quer 
orlginaes. quer baseados no mesmo motivo usa-
do nos sarrafos ou entalhados de que lançamos 
mão. 

Como vêem as gentillsslmas leitoras, nada 
mais fácil, nada tão ao nosso alcance do que 
esse modo de tornarmos nossa casa encantadora 
e no mesmo tempo confortável, com o auxilio 
desses pequeninos enfeites, desses graciosos mo-
veis que tanta graça emprestam aos nossos In-
teriores. Um pouquinho de paciência, um esfor-
ço quasi insignificante e verão nossas leitoras 
quanto mais attrahente e agradarei lhes appa-
reeei-á o ambiente caseiro. 

na 

R HOMEM? 
impulsos da violência e erige por suprema iei 

, .«• força o o egoísmo V 
Hobbes nttribuin á espécie humana garras, 

dentes e ferocidade de lobo. A nova theoria 6 
mais modesta, porém mais implacável, e quer 
converter o homem em cordeiro e a Ilumnni 
da de em rebanho. O característico do varão é a 
força. Não era este o conceito primitivo que 
imperava antes de ser escripto o admirável Có-
digo de Manú? 

Jesus Christo, sem embargo, chamava-se o 
Filho do Homem e prepara a Caridade, o des 
preso pelas riquezas, a renuncia á violência, a 
esperança e o sacrifício. Esta seueriznçao. que 
considera afemeninndos doutrinas tão sublimes, 
terá direito a chamar-se falando com nroprie-
dade, filha de Deus? 

Si todo sentimento desinteressado, si toda 
nspira<:ão de aperfeiçoamento, si todo unhei o de 
idealismo são femininos, para que educar nos-
sos filhos na bondade e na mansidão, para que 
nos preoceuparmos cora outra educação que 
não seja a que prepara para o combato? 

Escutae. Não foi por sua violência, nem 
por odio aos ideaes românticos, que Bonaparte 
disse ao autor do Fausto, extendendo-lhe a mão: 
"Amigo Goethe, sois todo um homem!". "To-
dos os augmentos do dominio da Grécia. — es-
creve Smiles —i pelos quaes temos appremlido a 
conhecer melhor o céu, a terra e a nós mesmos, 
foram produzidos pelo sacrifício e pela abnega-
ção. "Prefiro sofrer pela verdade — dieia 
Pim. o republicano saxão — a fazer com que n 
verdade soffra por mira." Quando Diogenes 
procurava um homem, deu de frente com Ale-
xandre. Comtudo, não apagou sua lanterna. 
Havia encontrado um» força, uma auetoridade. 
uma severidade implacável; porém ser homem, 
era seu conceito, era muito mais. 

E* preciso ser homem. Nisto estamos todos 
de accórdo; porém que é ser homem? Pura os 
novos difinidores. ser homem é ser forte, dis-
ciplinado, invencível, o poder arrebentar de um 
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só ira 1 iio o 116 Gorflio. Tudo o mais 6 pragma-
tismo, romanticlsmo, Infantilidade, efeminamen-
to. O typo do liomem. para estes reformadores 
do pensamento e da vida, foi Goliah, No etn-
tanio, um pequeno pastor poude fender sua 
fronte com uma pedrada, levando aecôsa na al-
ma a fulgente ehnmma do patriotismo. Ao con-
trario, Sócrates nada teve de varonil. Tal pri-
vilegio ficou para Anlto e Mellto, e foi patrimo-
tiio dos sopliistns. Devemos ser fortes, sem 
duvidande, para opprimir e eseravisar, porque si 
a fortaleza nilo encerra v sentido da ' virtude 
ehrlstã, Implica o despreso de toda Idéa gene-
vosa e de toda tlieorla abstracta e de toda r:on-
(tlição humanitaria: si nilo ("• protecção e abne-
gação o exemplo. ])oderá servir de muito; porém 
eu me pergunto: Para que? 

1'lumoineuo em apparencla • extranho! A' 
medida que privam 11a c.ithedra, no fôro e na 
vida dlarla as theorias de violência, ii medida 
que se vão taxando de afeminamento todo 
anlielo de ideal da rr.çi. humana, vamos ficando 
mnis fracos, mais debois. 

10 comtudo é mais do lamentar outro cons-
tante paradoxo: os centos de milhares de ho-
mens afeminados que escandalizam com seus 
costumes depravados, e os outros inuumeraveis. 
(pie exgottados pelo álcool, pela morpliina o por 
vidos d* todo gênero, são incapazes do menor 
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esforço, não são idealistas; não se propuseram 
jamais resolver os problemas philosophlcos, iii-
culpados de debilitar o animo varonil. Todos cs 
incapazes de abnegação e de sacrifício, os que 
se declaram devotos da força, delia carecem e 
a adoram e reverenciam por debilidade por co-
vardia. 

Chamam-se homens; porém os verdadeiros 
homens são os que cultivam seu espirito e desen-
volvem harmonicamente todas as suas fa:: (Ida-
des e sentem a solidariedade com a espocio. 

São, em definitivo, os que sonham, porque 
o homem é o único ser da creação que tem a 
facultei de de sonhar. 

Continuemos sendo homens, cada um a 
seu modo. Monopolizem, si Isto lhes apraz. tão 
honroso titulo os que abominam a indagação c 
o espirito coilectivo que inspirou todas as ai-
çõos gloriosas. Os enamorados das coisas azues 
e do trabalho por si mesmo, continuaremos ad-
mirando como homens, não nos que o são por 
sua forçíi, nem aos que desprezam a família, co-
mo forte de vulgaridade, a patria como cathts-
gorla abstraeta e a Humanidade como indigna 
de aperfeiçoamento, mas áquelles que. segundo 
a sentença latina, crêem que somente uma vida 
de idealização e de nobre generosidade vale a 
pena de ser vivida. 

Antonio ZOZAYA 

A Canção da Moleirinha 
(A Carlos de Bonhomme.) 

Foi o meu pae moleirinho, 
Vivia sempre a lidar. 
Na lida do seu moinho. 
Sentindo a agua a cantar 
Na roda que gira. gira, 
•Sem lamentos nem canceira 
Sem queixumes e sem ira, 
Fica-se a olhar a modeira, 
E esse olhar acaricia 
Aquella mó que lhe faz 
Com que o pão de cada dia 
Seja de trigo da paz. 

E o meu pae tanto trabalha, 
Trabalha sem descnnçar; 
E ralha. ralha. que ralha; 
Pobre sempre ha de ficar. 

"Cada qual com sua sor te" . . . 
Foi sempre assim que me disse; 
Elle teve uma alma forte 
Moeu o trigo da velhice. . . 

"Nunca sejas moleirlnha", 
— Dizia-me elle, ralhando, 
Emqunnto a mó atirava 
O trigo feito farinha. 
E ralhando e trabalhando 
A me falar continuava; 
— "Não sejas nunca moleira; 
Luetarás a vida i n te i ra " . . . 

Menina serás moleira!" 
— Disse Deus quando eu nasci. 

Moi' na roda da vida 
A farinha dolorida 
Do escuro trigo da eira 
Que tantas vezes b a t i . . . 

Pois, se nasci moleirinlia. 
Moleira tenho que ser 
E ma.ssarei a farinha 
Do duro pão do dever. 

A vida é uma eterna mó 
Que fez de mim a moleira 
Dessa exlstencia. que é só 
Pesada e rude canceira. 

Nunca queira ser moleira, 
Menininhu, meu amo r . . . 
E' um dolorido l abor . . . 
Foge, foge á tua sina, 
Emqunnto fores men ina . . . 

Pois eu. nasci moleirinlia. 
Moleira tenho que ser. 
Amassarei a farinha 
Do trigo do meu dever. 

Foi o meu pae moleirinho. 
Batia o trigo da. messe. . . 
Eu sou a agua do moinho. 
Que canta quando padece. . . 

APLEC1NA DO CAUMO 

Verão. 1924, na Paulieéa. 
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O ITORTCX IDADE . 
— Olha, j á que vais pn_ 

ra baixo, d i z . ao . capataz 
que sc íuc acabaram os pre-
gos. 

«> MENINO. — Pnpíio. par.i que 
•st»» «arretei tflo grande e ehel» de » 

1'Al'A". — Para a K-If^riiphia 

— Que pltcira mais comprida, 

1'cdriliho! 

— K ' ; « medico rccommenríou-

uie que um separe dos cigarros. 

— Senhor, fax dois «Uns 
que llflti <-111110! 

— Si todos fizessem o 
mesmo n vida uilo estaria 
cara. 

— Jorge, o gato está miando pu 

entrar ; levanta-te... 

— Deixa-me; pois eu o deixei cá 

— Eu tflo 6 que quer sahir. 

A ESPOSA. — Pnrccc-mc que 
exageras. JA fosto doze vozes ao 
hitffct. 

O M A R I D O — Isso uilo tem im-
portância. Digo a todos que vou 
buscar-te alguma coisa. 

A GRAÇA 

S A SENHORA (ao cachorrJnlio) — Boas 
lolies meu thesouro, boas no i tes . . . 

O MORDOMO — Boas noites, senhora... 
(I)e Glossop ,cm "The J lumor ist" • 

Londres). 
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FABULAS EM PROSA 

O RATO EA COROA DE LOUROS 
TODAS AS NOITES, «inundo o poeta sabia e 

«) silêncio pousava como uma lousa so-

bre a esperançada actlvidade do aposento. a-

ijuelle ratinho trepava por entre as follius e os 

ramos «Ia eor«"m, escalando uma poltrona «pie a 

seus pós dormitava. 

— Outra vez «le voltaV — dizia o ramm 

glorioso. 

— Trago muita fome. 

— Tu chamas f«mie ao que uo meu mundo 

se 1'iiiilui'i* pelo íiimiu de maldade. Jamais vi 

liicharocu peor iatcneiouado que tu. Anda, fi-

lh«>: come. tritura, falta-

me ao respeito, dá largas á 

tua ruindade: come e que 

te aproveite. . . 

O ratinho riu. disfarça-Ia 

e hypocritamente.'' 

— Não julgues que tuas 

folhas, seccas e petulantes, 

me agradem muito. Não 

serves para engordar a nin-

guém; nem aos pobres aui-

maezinhos como eu. ami-

gos do silencio, nem aos 

pobres poetas como o des-

ta mansarda,. namorados . 

fanaticos do escandalo. 

— Meu amo — proferiu 

a cor«>a, estremeceudo.se 

de sagrado orgulho — cui-

da mais de sua fronte que 

de seu estomag«>. Isola-se 

do mundo em busca de es-

treitas, não de vitualhas. 

Termina logo, verdugo; po-

rém não te deleites. Tua 

tripa e tua fome deseonlie-

eeiu o fervor. 

— O fervor! E para que 

serve isto? Para ir adelga-

çanilo; para empalUdecer, e tiritar e ver-se eter-

namente só: para viver morrendo, sem galan-

teria. no pó «lo esquecimento e na sombra do 

desamparo. Vê como se riem de ti as traças e as 

aranhas! 

A eorôa. diminuída em suas fitas e ames-

quinliada em seus s.vmbolos, gemeu irada: 

— Itaça de velhacos! Sois a cobardia, que 

avança sigilosameute; o insignificante que se 

embosca e conspira contra o luminoso e esfor-

çado: o das trevas, o da encruzilhada, o invisí-

vel e peiiueuiuo, sem azas. com armadilhas e 

astucias e venenos.. . Deixae que me desfolhe 

como um jardim; deixae que me desvaneça, mi-

nuto por minuto, como uma nuvem! 

O ratinho fincou-lhe os dentes sem replicar, 

emqnanto as aranhas continuavam tecendo seus 

fios com o ventre e as traças furavam vorazuu-n-

te os livros espalhados na mísera hab!ta«;ão. 

— Atacae. investi contra a letra impressa! 

— murmurava sumisticamente a «-orôa — Ne. 

elas! Que podem vossos apetites «-outra o res-

plemlor! 

N«i silencio, as maudibu-

las batiam: as patas pel-

Ilidas tai.-teavam sinistra-

mente; as traças afunda-

vam suas verrumas cana-

l h a s . . . l*m raio de lua pe-

netrou pela claraboia. e ao 

illnminnr tanta perfídia e 

tanta gula, retirou-se com 

orgulho «le profanada. Nas 

trevas, o duellti entre o 

roedor e li emblema conti-

nuava sem socpgo. A noi-

te. fóra e longe dalü, en-

chia de clarões a fronte do 

poeta. I 'm pedaço de noi-

te, um andrajo desertor da 

noite, chegava até ao apo-

sento e favorecia astucio-

samente a fúria dos eon-

jurados contra o loir<» e 

sua fragancia de aurora. 

— Quando me tivenles 

devorado «le todo — dizia 

sem curvar sua altivez —• 

hei de continuar vivendo. 

Persistirei no coração de 

meu poeta; viverei na me-

mória das gentes; serei um 

liymno na historia dos generosos, e me erguerei 

como um pharol na ambição do homem. Do louro 

mais odoroso nasci, e minha sombra é um rei-

nadj que nunca se ext ingue. . . Quem de vós 

rompe, destróe uma sombra tão perfumada co-

mo o ê a minha? 

Cresceu, com impetuosidade de escaudalo, 

a gargalhada dos insignificantes. A e«>rõa em-

mudeceu, convencida de que, na passividade, re-

sidia sua honra. E uma vez satisfeita, a fome de 

roedores e inseetos Calou por sua vez; e a au-
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rora. com sua claridade apazignadora. asscumou 

a ordem 'io novo dia. Durante este. o poeta das 

aguas furtadas, sentado deante de sua mesa. 

passou compondo estroplies e fi l igranas cor-

diaes. A paixão, e não a habilidade, creâra i:a 

fronte aquelle punhado de rugas, dentro do qual 

nasce a rosa da inspiração, toda t inta em ar-

reboes de sangue. O poeta escrevia, meditava, 

tornava a escrever. . . 

Xo seu esconderijo, adiautumlo o focinlio 

ignóbil, o rato prolongava seu riso: 

— Para que começara esse néscio tantas 

formosuras. si, mais dia menos dia. eu é que te-

rei de terminai-as? Não ve que elle é um prin-

cipio. jamais concluído, e que eu sou o final, sem-

pre alerta, postado eternamente no ultimo, que 

é o throno mais estrategieoV Pobre diabo, con-

quistador de coisas tão inattingiveis como um 

céu! 

O rato se havia familiarizado com o poeta, 

e o poeta, conse-

quentemente, não 

se surprendia da 

presença do rato. 

De modo que ca-

da qual trabalha-

va por sua couta, 

sem se preoceu-

par com o outro: 

e assim, igual agi-

lidade t inham a 

penna, voando, e o 

animalzinho, cor-

rendo. 

O peor para o 

irracional era que 

o sustento se lhe 

ia acabando. O 

poeta era muito 

pobre e tinha, como o rato. que comer, bem a 

sen pesar. Pouco a pouco, levava do seu quarto 

os livros mais amados, jjor mais roidos que es-

tivessem. e os proprios montões de garrafas, nas 

qnaes cada vez reparava menos, desappareeiam 

da agua furtada. Isto constituía nin problema 

para o rato, ferazinha não acostumada a enca-

rar com outro contendor tão ávido e tão cruel 

como a necessidade. El la , com as prezas agudas 

e negras, arrebatava-lhe potteo a pouco os me-

lhores bocados. Ella desmantelava o aposento e 

o deixava triste e vasio, sem eommover-se ante 

os suspiros do poeta, cuja bocca, fanada como 

uma flor, rechaçava o vespeiro das impreeações 

e hlaspbcmias. Ella. invisível e tremenda, pare-

cia apenas respeitar a coroa, redonda e alegre, 

com vaidade de sol. 

E o ratozinho, furioso, poz-se a roel-a sem 

contemplações, farto j á de despojos estranhos 

e ataques insidiosos, que ameaçavam seriamen-

te sua vida. Amigo do tenebroso e da quletudo. 

ao passo que o poeta escrevia saciava seu ape-

tite. 

— ijiuindo acabas com isso? — Indagava 

a corôa. — Ollm que me restam j á poucas fo-

lhas e que me encontro lia pliase mais iuele-

menie '.o meu ou to inno . . . 

— Deixa-te de literaturas — gruuhia o 

roedor. — Com teu outomno. acalento eu a 

primavera do meu apetite. Todos temos direito 

á vida. E afinal de contas, que fazes tu neste 

tugmioV Para que servesV 

— Para que esse homem levante a fronte 

e não lhe morra a maviosa cigarra do seu 

coração: para que no mundo, tão vil. brilhe 

uni arminho: para que os cegos vejam, e os 

que procuram achem, e os enfermos convales-

çam. e os galhos podres deitem f l o r . . . 

— Xão te entendo. E calla-te, que me uis-

traes mais do que me convém. 

X ão houve com-

paixão para a gri-

nalda sem ventu-

ra. No mais terno 

de sua ramagem, 

crava-se o rancor 

ratoni l ; e as fo-

lhas diminuíam, e 

os laços se dissi-

pavam, e por en-

tre tanta phrase 

incendiada e tan-

to primor respei-

toso, a celeridade 

do destruidor ti-

nha leutidões im-

mundas de lesma. 

Uma noite, o 

poeta cahiu des-

fallecido 11a enxerga. De seu peito sabia 11111 es-

tertor. Apenas lhe ficára tempo para apanhar 

o pedaço de corôa que faltava ao rato devorar. 

Transcorreram, assim, lugubres, varias 

noites: a mão do poeta continuava a apertar o 

pedaço de corôa. e o rato, com insistência de 

sangue-suga estava resolvido a não abandonar 

sua tão nutritiva presa. Mão alguma chamou 

á porta da agua-furtada. As aranhas prose-

guiam em seu trabalho, capturando moscas; as 

traças aninhavam nas frestas do leito, roen-

do-o. Mais ao alcance de seus dentes, o rato pou-

de mastigar á sua vontade. U111 dia amanheceu 

aquelle grupo estravagaute e immovil . Sobre o 

peito gelado do homem jazia, rígido e j á sem 

nenhuma pressa, o rato. Xão restava siquer 11111 

galliiiilio da coroa. As folhas de louros, tão amar-

gas. parece que são terrivelmente indigestas pa-

ra os ratos, por mais velhas e seccas que estejam. 

E . B A M I R E Z ANGEL. 

R E V I S T A F E M I N I N A 

A PROPAGANDA ELEITORAL NA ALLEMÁNHA 
A Allemanliã demonstra em todos os as-

pectos de sua vida 11111 revolto dinamismo, uma 

sede constante o 

nmii febre que, 

comtudo, a i u d a 

não acabaram dc 

fixar.se numa flr-

1110 e determinada 

orientação. 

A mais impor-

tanto nota actual 

da vida allemã. 

como das vidas de 

qnasi todos os 

paizes, é a poli-

tica, que ferve e 

se agita e se en-

crespa com tu-

multuosas tem-

pestades de pai-

xão. Acabam de 

celebrar-se agora 

as eleições dos 

membros que hão 

de formar o novo 

Parlamento alle-

mão. Nellas fo-

ram empregados, por pari 

tidos em lueta» os mais a 

De um caminhão, atiram profusamente os prospectos que 

annuuciam uma das candidaturas em l u e t a . . . 

ile todos os par-

ti vos o pittorescos 

meios de propa-

ganda. 

As ruas das ca-

pitnes allemãs vi-

ram-se material-

mente innundadas 

de carros, bycicle-

tas. automoveis, 

caminhões. que 

apregoam viva-

mente as can-

didaturas e que 

distribuíam c o m 

extrao r d i n a ria 

profusão os pros-

pectos em que 

constavam os no-

mes dos candida-

tos a uma eedei-

ra nos próximos 

trabalhos piula-

ãmeatares. 

A realivíação 

dessas eleições 

deu logar a ani-

<\ caminho das urnas. 
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Um protesto da mulher peruana 
Realizou-se no passa :1o (lia 15. cm Lima 

uma grande e oomntoveiite manifestação de se-
nhoras. com o fim de protestar contra o laudo 
arbitrai do presidente Coolidge. 

A reunião foi no Parque Neptnno. onde 
desde cedo se notavam milhares de manifestan-
tes. de todas as classes sociaes e de todas as 
idades. 

Senhoras, das mais prestigiosas, professo-
ras. empregadas publicas, operarias. iam che-
gando ao logar indicado, empunhando ramos de 
flores, destinados á estatua de Boloqueso, "o 
lieróe de Arica". 

Os homens abriam fileiras á passagem "Ias 
senhoras, victoriando a mulher peruana. Quando 
o numero de senhoras chegou a seis mil e ao 
dobro o de homens, movimentou-se a multidão, 
occupaiulo as mulheres o centro da rua e os ho-
mens as partes Interinos. Nem um só momento, 
em todo o bingo percurso dessa imponente pro-
cissão cívica, a ordem foi, ao de leve, alterada. 

Ao chegar o povo á rua Belém, onde fica 
situada a embaixada dos Estados Unidos, inter-
rompeu-se o Ilymno Nacional que vinha se.liu 
cantado por todas essas milhares de boceas. E 
em frente á embaixada, a multidão se deteve du-
rante um minuto no mais absoluto e expressivo 
silencio. Findo esse curto tempo, rompeu no-
vamente. com maior enthusiasmo. o I lymno Na-
cional. logo seguido de vivas delirantes ao Peru*, 
e a multidão proscguiii pissando pela praça San 
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Martin e o Fasen de Colõn. para entrar, depois, 
na praça Boloqnesi. onde se levanta o monu-
mento do glorios lieróe de Arica. 

Em pucos instantes, a grande estatua de-
sapparccia sob uma. verdadeira montanha de 
flores O enthusiasmo dos manifestantes che-
gava au auge. 

Foi quando se annuucion a chegada da viu-
va de Grau. o veterano de Ayaencho. que. eni 
autoinovel, se approxitnava da grande praça, em 
companhia das senhoras Zoüa Aurora, Cáceres. 
Hortensia Cáceres I'arras e Rosa Cáeeres Sim-
pson. deixando ver em seu rosto profundos s?l-
gnaes de dor. 

A instaucias do povo. falou o dr. Oscar Miró 
Quesada. (pie acompanhava também a viuva do 
coronel Grau. 

Eiuociando. s. s. disse que se permittia fa-
lar em tão solenne momento, por ser solicitado 
pela sra. Grau. Em seguida, do alto das grades 
do monumento, a senhoriulia Elvira Garcia y 
Garcia, em um bello discurso, explicando a si-
gnificação daquella imponente reunião de mu-
lheres como um protesto das mães. esposas e 
irmãs peruanas contra a usurpação de Tacna e 
Arica. 

Depois, a pedido da moeidnde universitária, 
falou o dr. Galvez. affirniando em sen discurso, 
que todos os homens do Peru' tinham o espirito 
reconfnrtado ante o gesto das senhoras de Li-
ma. coração da Patria. 

Terminou pedindo qnn ai manifestação presi-
dida pela viuva de Grau fizesse uma volta nela 
praça das Armas. E assim foi, effectivamente 
feito, ao som do Hymno Nacional, cantado por 
todos os manifestantes. 

inados quadros cheios de côr e de belleza pit-

toresca. 

Vêde. por exemplo, como a«* aldeãs. vestidas 

com os trajes de sua terra, iam em barcas pelo 

rio para os colle-

gios eleitoraes on-

de haviam de de-

positar seu voto. 

Este eutliusins-

nio e este fervor 

com que a Alle-

nianha preparou 

geus serviços elei-

toraes bem de-

monstram a vita-

lidade e a ener-

gia do povo ger. 

maitico. Ao envex. 

de cruzar os bra-

ços na sen da do 

progresso, a Alle-

nianha de hoje 

agita-se toda. e 

no espirito de 

seu povo. idéas Eleitoras caniponezas. em seus 

contrarias, senti-

mentos novos preteridas tradições batalham e 

fie eiicrespam. numa forte Ineta de transfornia-

Pessoas, faetos, sentimentos e idéas se 

encontram e combatem entre si na turbulenta 

vida alleniã. Isto não é sinão um signal de de. 

sejo. de avidez, de força e dinamismo, de 

quanto represeu. 

ta, em fim. qua. 

lida de de povo 

vivo e progres-

sista . . . 

Porém o calios 

d essa evolução 

cessará breve. 

Os desencontra-

dos ventos de 

hoje hão de a-

char (lireeção fi. 

xa e constante e 

a Allenianha con-

tinuará a desen-

volver a extra oi*-

dinaria activida-

de cujo riíhuio 

pelos trágicos es-

foi interrompido 

interessantes trajes regionaes tanipidos qr.e as-

solaram a Euro-

pa durante os annos da grande Guerra. 
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COISAS DE... FRANÇA 

0 YflCHT-flTELIER DE MARTHA REGNIER, A C T R I I E MODISTA 

MARTHA REtíXIER. "estrelln" do (íyiunn-
sio. mulher que possue a trindade niagica 

do talento, belleza e juventude: Martlia 
Reguier, a ambiciosa, quis ser algo mais do que 
atriz intelligente. joven e bel la . . . Quiz tam-
bém ser modista. e o conseguiu... 

— Por que? . . . 

— Porque os thontros abrem suas portas 
á hora em que o commercio cerra as suas e. 
portanto, é possível "erear" modelos de chapeos 
e vestidos durante o dia e papeis de comedia 
durante a noite. . . — responde-me a senhora 
Regnier, sorrindo. 

PorC*m, esta boutade não deixa de ser unri 
brincadeira. Ao entrar na Moda. da mesma fôr-
ma que no Thentro. pela. porta principal. Mar-
tha Regulei' obedeceu mais a um capricho do 
qr.e a um calculo de lioras e de interesse. Ves-
tir a mulher é. com effeito. uma arte que tem 
n maravilhosa propriedade de ser, em cada uma 
de SUÍIS obras, tflo varia como a formosura fe-
minina. Tomae de um modelo de muntilha hes-
pauinda dez exemplares idênticos, e fazei quw 
com elles se enfeitem dez bellas mulheres de 
typo diverso... As dez mantllhas já uno pare-
cerão iguaes. animadas, cada uma dellas. por 
uma vida e por uma graça dististns; e eis aqui 
o milagre... 

Vestir a mulher é arte para um artista. 
Mus hoje em dia. excepção feita de Poiret, não 
ha artistas da Moda; não ha nem siquer indus-
t ria es, e a intitulada elegancia passou a ser ar-
tigo de bufarinheiro... 

Xnda tem. pois. de extranlio que unia mu-
lher artista se tenha deixado seduzir pela idéal 
de renovar a Moda . . . Tudo isto a "estrella" 
do fiymnasio não o disse, por excesso de im-
modestia ou para não desanimar seus ••«•olle-
gns" da Une de la Paix. . . 

E pura calar a verdade, responde-me com 
essa boutade, a das horas em que as lojas fe-
cham suas portas e os tlieatros abrem as suas... 

Porem não conversamos em Paris, mas em 
Dauville. e não numa snla visinha da Potiniòre, 
porém a bordo sobre a coberta do yacht-comptoir, 
improvisado em qt.inzc dias por Martlia Regulei'... 

— l*m domingo — diz ella — passeando 
pelo Seua num dos "bnreos-mosons" que fazem 
a travessia de Paris, deste Saint-Clond até Mai-
sons-Alford, occorreu-me a idéa de arrendar um 
desses vaporzinlios. de trausformal-o em yaclit, 
graças a uma intelligente maquillage decorativa, 
e de envial-o a Deauville pelo rio. para utilizal-o 
como succursal flnctuante na praia das elegân-
cias . . . Oito dias para as reparações em Paris: 
outros oito pura descer a corrente até a bahia 
do Sena o ancorar junto ao enes de Deauville 
e já tinha estabelecido o mer: atelier.. . 

Aproveitando as ferias estivaes do thentro. 
fsahi de Paris com meus modelos, meus pannos 
e minhas auxiliares e aqui estou, em minha 
casa. . . 

Em '"sua casa", que é tamliem a de todos: 
porque o povo — a quem sempre seduz a ori-
ginalidade — invade o yaclit de Martlia Regnicr 
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As mulheres pura ver a moda. e os maridos para 
admirar a- analista. 

Assim a actriz. au passo «íue veraneia, faz 
aejrorio: e as eostureirinhas anêmicas, que vivem 
e trabalham a bordo do fcateau-mouche, veêiu 
realizado, emfim. aquelle fugitivo sonho de to. 

duas maiores attraeyòcs de Deanvilie es ti- nimu 
No atelier fluetuante as damas apprendem a 
vestir-se. coisa de que muito necessitam... Nos 
banhos romanos, essas mesmas senhoras appreu-
dêm a despir-se. arte igualmente difficil: ao 
deixarem na atrua doce da piscina o sal trazido 

m 

dos os verãos: ir respirar e banliar-se á margem 
do Atlântico o. ainda por cima. numa ura ia 
ch ie . . . Tuparles! 

O yacht-comptoir de Martlia Regiuer e os 
banhos romanos do sr. Conmehé constituem as 

OS LENÇOS 
Os lenços estão novamente em moda. Em 

plena moda. Agora mais do que nunca. O gran-
de lenço que faz as vezes de sabida de theatro. 
o lenço de hombros disputando o logar ás échar» 
pes e aos chalés, o lenço de mão. pequenino, le-
ve. gracioso, quasi subtil . . . 

O uso do lenço não remonta a C-pocas muito 
distantes. Ha. no emtanto. quem sustente que 
era conhecido no Egypto. Os gregos, parece, 
despresavam-no. um elefante de Athenas. si 
quizesse faltar ás conveniências, não teria mais 
do mu» usai-:» cm publico ou enxugar o suor do 
rosto — Limitavam-se elles. em caso de ne-
cessidade. a abanar-se com uma ventarola ou 
empregar esse meio expedito que ainda usa cer-
ta classe de gente e em cuja deseripção não 
convém insistir. 

Os romanos tinham já um sudarium de teci-
do bem fino e que pode ser considerado como o 
antepassado do nosso lenço ac-tual: porém des-
appareceu para só resurgir em meiados de 
1550. quando uma nobre e rica veneziana teve 
a idéa do cortar um pedacinho de linho. ro-
deal-o de renda e com elle appareceu no Jardim 
Publico, onde causou grande sensação; e assim 
nasceu o lenço de mão. 

do mar e o "sal" de sr.a própria malicia. essas 
banhistas de Deanvilie nos recordam as antigas 
audacias de Phrinéa. as mais próximas de Ma-
dame Tallien e os hnmediatos de Mlle. Ciaby 
Montbrcuse... 

ANTONIO LINHARES. 

Bem depressa atravessou os Alpes e alcan-
çou a França, onde seu uso fez furor entre as 
damas da Côrte de Henrique I I . Usado apenas 
pela aristocracia, chegou mesmo a entrar para 
historia, com o cunho da celebridade. São conhe-
cidos. entre outros, o lenço da rainha Clemên-
cia de Hungria, esposa de Luiz. X . todo de seda 
e com bordados: o da princeza Carlota de Sa-
boya. viuva de Luiz XI . completamente bordado 
de ouro. E a duqueza Anna da Bretanha chegou 
a possuir quatro dúzias, eitando-se como mode-
lo de luxo o leuço de Gabriella d'Estrés. o qual 
custára 1.900 escudos. 

Porém os primitivos lenços eram todo- re-
dondos: a fôrma quadrada data apenas do rei-
nado de Luis XVI . E. durante o século X I X . 
democratizou-se. pomlo-se ao aleanc? de todas 
as bolsas. 

A importancia que o lenço tinha nesses pri-
meiros tempos nol-a diz claramente a tragédia 
de Shakspeare. na qual tão grande papel repre-
senta o malfadado lenço que Othelo offerece á 
Desdemona. como prova de immensa paixão, e 
do qual o traidor Yago faz sua arma de vin-
gança. 

Agora, o que impera é o lenço pequenino, de 
seda. pintado com especie de arte cubista que 
fôrma o nrocesso do batik. 
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lissíma; MAX, celibatn- "OOPI 1 ri 1 A l i .. i __ 
,i„, trinta annos; „m ve.ho criado. [ j j ^ t j g M l b e T l S 

Elegante estúdio em casa de Max, rapaz rico, elegante e . . . desoccupado. Pôde 

ser de qualquer estylo. A acção pode passar-se em qualquer cidade e em qualquer 

tempo. 

MIRTA entra no estúdio, seguida pelo velho criado. Traz nos braços uJm pu-

nhado de flores. E' gentil, graciosa, desenvolta, e moderna, no sentido mais mo-

derno da palavra. 

MIRTA (como si continuasse uma conver-
s a ç ã o ) .— . . .Como? não estai?. . . Pois si 
me disse que ás cinco sempre regressa á casa 
para tomar o chá! (Cerrando os dentes:) Men-
tiroso! 

CRIADO — A senhorita pode sentar-se, 
esperar um bocndinho; o senhor não iardarái 
a menos q u e . . . 

MIRTA — . . . a menos que não tenha 
ido tomar chá em outra casa . . . Por exemplo, 
a casa de uma bella senhora. . . Faço-o rir. 
não é? Bali. não me enganam assim tão fa-
cilmente! 

CRIADO — A senhorita é tão j oven ! . . . 
MIRTA (deixando-se cahir sobre uma am-

pla poltrona de couro) — Por isso mesmo! 
Depois . . . , j á não sou tão joven: tenho dezoito 
annos. Parece? 

CRIADO — Não, verdadeiramente. Lem-
bro-me da senhorita quando era ainda crian-
ç a . . . , quando aqui vinha com seu papá. que 
era tão amigo do meu pobre patrão que esteja 
no céu. Nunca me esquecerei de uma vez em 
que . . . (Pausa). 

MIRTA — Adeante! Ouçamos! 

CRIADO — Talvez esteja a aborrecer a 
senhorita. 

MIRTA (com bondade) — Ora, absoluta-
mente. Continue. 

CRIADO — Uma vez, o patrãozinho Max 
recebeu um ramo de flores de uma senhora: 
a senhorita tomou o ramo ás escondidas e des-
folhou todas as flores, pétala por pétala; de-
pois, começou a chorar e passou- abatida toda 
a tarde. . . 

MIRTA (sorrido, como em sonhos). — 
S i m ! . . . Eram c iúmes ! . . . 

(Ouve-se a. campainha <1;> porta. O criado 
Inclina-se e vai abrir. Um momento depois ap-
parece Max. Não é bonito, porém sympathico: 
o consolo daquelle em quem a nntura não to-
cou com sua varinha mágica). 

MAX (tom um gesto de surpreza ao ver a 
visitante). — Tu, aqui! 

MlItTA (levautando-se bruscamente). — 
Oh, Max! Que pensarás de mim? 

MAX (rindo). — Penso que tens a cabe-
ça oca. 

MIRTA — Tenho que pedir-te um conse-
lho. e como esqueceste o caminho de nossa casa 
ha mais de quinze dias. disse a mim mesma: 
"Vamos a ver o que lhe terá succedido". 

MAX (ligeiramente perturbado.) — Não 
me aconteceu nada. Porém deixa essas flores, 
Mirta. Cobrem-te quasi toda. não posso ver-te. 
(Approxima-se para apanlial-as). 

MIRTA (affnstando-se) — Não. não são 
tuas. 

MAX — Pois pousei! Põe onde queiras, 
cora tuns próprias mãos. (Toca a campainha: 
nppareee o criado.) Podes preparar o chá! «O 
criado sae.) Então, precisas que te aconselhe? 
Por que ha de ser. precisamente, eu? (Senta-se 
no lado de Mirta e. sorrindo, toma-lhe as mãos.) 
Não é teu pae o melhor conselheiro? Além 
disso. . . . ignora, acaso, que os conselhos fo-
ram feitos para não ser seguidos? 

MIRTA (impaciente). — Quantas per-
guntas! Deves limitar-te a responder. (Cerra 
os olhos). Recordo que uma vez me disseste: 
"Mirta. quando tu nasceste. eu já ia á escola". 
Isto quer dizer que sabes muito mais do que 
e u . . . 

MAX — Exactamente. 

MIRTA (com gravidade). — Pois b em . . . , 
acho-me envolvida sem querer num assumpto 
complicado. 

MAX — Como de costume. E agora pre-
tendes que eu te retire do atolelro. 

MIRTA (batendo palmas) — Isso. isso! 
Deus meu. como és intelligente! 

MAX — Ora. precisa-se bem pouco para 
comprehender-te! 

MIRTA (resolutamente) — Bom, agora 
escuta! (Interrompo-se abaixa de novo os olhos, 
ruborizada.) Sentia-me com tanta coragem, e 
agora já não me atrevo. (Vivamente.) Não me 
atrevo, porque és tú que não me deixas. Em-
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quanto continuaros a olhar-me dessa maneira, 
não poderei confessar coisa alguma! 

MAX — Em resumo: mio queres que te 
olhe? 

MIItTA — Isso mesmo! 
MAX (levantando.se). — Então façamos 

assim: vou sentar-me de costas, naquelle canto 
e tu podorás falar a vontade. (Faz como diz. 
Silencio). 

MAX (som voltar-se) — Está bem? 
MIItTA (com a cabeça entre as mãos). — 

Espera! Preciso concentrar-me. Xão ê possível 
dize- tudo assim: piiu. pun i ! . . . São coisas sé-
r ias . . . . coisas graves! 

MAX — Pum! 
MIRTA (sobresaltada). — Que é isso? 
MAX (accendendo um cigarro). — Nada. 

E* u gravidade que explode. 
MIRTA — Podes caçoar, porque tens a 

mente serena, o cora-
ção dissecado e a aliua 
.impermeável... Porém 
eu . . . 

MAX — Supplieo-le 
que não divagues. Xão 
sou eu. parece-me. mas 
sim tu que tem um pro-
blema a resolver. 

MIItTA (fazendo-o 
calar e dizendo-lhe por 
fim). — Fica sabendo 
que o doutor Laferri me 
faz a côvre...! tamliem 
o engenheiro Brauzoni 
deseja minha mão . . . 
cada mu. "ín seu genero,' 
é um bom partido, 
íCom enpliase.) Cons-
tu-me que tanto Lefevrl 
como Brauzoni léin as 
mais serias intenções. 

MAX (voltnudo.se) 
— K eu devo aconse-
lhar-te qual dos dois?... 

MIRTA (com um 
gesto imperativo) — 
Para tráz! De costas!... 
Xão. Antes de tudo. 
tens que ouvir-me. A 
complicação existe por-
que cheguei mesmo a 
gostar dos dois. . . Te-
nho assim como que 
uma esperança... 

MAX (impetuosamen-
te). — Os dois? Não te 
basta r.m marido? Queres do is? ! . . . 

MIItTA (quasi gritando) — Não quero nem 
uni nem outro! 

MAX (voltando.se instlnctivamente) — 
Cóino? Pede-mo um conselho, julgo advinhar o 
que desejas, e tu te pões a gritar desse geito?... 

MIItTA — Cavalheiro: deixe-me fa l a r . . . e 
volte-se a colloear de costas! Preste attenção. que 
agora chega o momento trágico: eu amo a um 
terceiro! 

MAX (sarcastico) — Bravo, bravo! . . . 
Congratulações!... 

MIItTA (lentamente, em voz baixa) — Po-
rém. amo-o muito, muito, muito, a tal ponto que 
me proponho dizer-lhe..., caso elle não o com-
prehenda. Faço mal, ou faço bem? 

MAX (vivamente, gesticulando, mas sem 
voltar-se) — Muito mal! Onde já se vir. que uma 
senhorita diga a um homem (imitando « voz 
de Mirta): "o senhor me agrada muito, muito 
muito". São coisas do outro mundo! 

MIItTA — Asseguro-te que neste também 
succCdem. Uiua amiga niiulin... 

MAX (levantando.se bruscamente) — Qual 
amiga nem mela amiga! E*s uma "coquetto" pc-
rigosa e . . . 

MIItTA (com simulada inortificação. — Xão 
vim aqui para perguntar-te o que sou. Vim para 
pedir-te r.m conselho. 

MAX (com asporoza) — Já está dado. Ago-
ra. teus alguma coisa mais a dizer? 

MIItTA (través», lirando as luvas) — Ago-
ra tenho que tomar chá. 

MAX (andando nervosamente de um lado 
a outro) — Que lenho eu a ver com as tuas 

criancices? Teus cada 
lembrança! (Depois do 
um momento, como si 
falasse conisigo mes-
mo.) Laferri. o ocioso 
por excellencia.... um 
homem que carece de 
sentimentos elevados, 
um egoísta, um liberti-
no . . . 

MIRTA (sorrindo) 
— Que ferocidade! 

MAX — Digo o que 
penso... E o outro? O 
engenheiro Brauzoni! 
Rico. porém -vulgavissl-
1110... Fm homem sem 
verniz social.. . Suas 
mãos parecem com as 
saichichas que seu pae 
vendia.. . 

MIRTA — Então, 
não devo escolher nora 
um nem outro. Pensas 
como eu. não é? 

MAX (encolhendo os 
hombros) — Nada te-
nho do ver com isso. 

(IOntra o criado com o 
o serviço de cliá. Mirta 
levanta-se graciosamen-
te o sorve). 

MIRTA — Leite ou 
cognac? 

MAX — Cognac. o-
obrigado. Muito assa-
car. (Observando-a) Tu-

do poderia ter imagina- do, menos e n c o n-
trar-to aqr.I! Mas é uma imprudência: não 
sou um velho i» tua reputação*... 

MIItTA — Conhecos-me desde criança. . . 
Brincava muitas vezes nos teus joelhos, recor-
das? . . . (Amontoa coxins o almofadões aos pés 
de Max e senta-se sobre elles. sorvendo o chá). 
Tua casa sempre me agradou muito, desde quan-
do eu tinha cinco annos. (Unia pausa). Porém, 
pode-se saber porque não tons dado signa! de 
vida ha já tantos dias? 

MAX (indeciso) — Porque.. . porque. . . 
MIRTA (maliciosa) —Existe um "porque", 

não é verdade? (Delta a cabeça para atraz 
para melhor olhal-o). 

MAX .(erguendo-.se bruscamente) — Por 

Mirta. — Quando eu dizia que tu tens a alma 
i impermeável!... 
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que não sentas nr.mii poltrona? As poltronas 
foram feitas para que nellas sentemos. <• os 
almofadões para tornal-as mais macias: (Cada 
vez mais nervoso.) Não sei que mania é essa i:e 
orçar desordem em toda parte! Olhem como 
Isto ostá! As flores sobre a secretária, os do. 
eos aqui. as chinelas lá. os almofadões pelo 
chão, as cadeiras féra do logar . . . (Apressa-se 
cômica monte a ordenar cada coisa. Mirta ob. 
servn-o, aturdida; ergue-se. levanta ns almofa-
da.s o as colloca sobre o divau, com gesto com-
pungido.) Que podem importar-me a mim teus 
pretendentes?... o como posso aconselhar-lo 
sobre um terceiro a quem não conheço? As mu-
lheres têm n lógica. . . lios saltos das botinas. 
(Mirta levnntn um pé o. sorrindo, olha para o 
salto do seu sapato.) E agora põe-te também n 
bailar o cancán! 

MIRTA — Procurava a lógica (seriamen-
te.) Ficaste exaltado som razão, de repente. Eu 
já não estava a falar daqnelles dois . . . nem do 
terceiro... 

MAX — Sim, do repente. Ev. sou assim. 
Quando te vi aqui, alegrei-me. Porém agora, 
pensando na historia dos teus flirts, me sinto 
disposto contra ti como um in imigo. . . 

MIRTA — Exaggeras. 

MAX (violento) — Si exaggeras.se. te 
atiraria pela jauella! 

MIRTA (acercando-se-lhe, provocativa) — 
Atira-mo! (Max segura-a pela cintura e nper-
tan. como si qulzes.se despedaçal-a. Mirta cm-
pallidece e cerra os olhos, curvando a cabeça. 
Max afasta-se delia, bruscamente. Silencio. 
Sentam-se ambos, um deante do outro, e evi-
tam olhar-se.) Porque, sendo até ha quinze 
dias. tão distinoto. tão carinhoso commigo, re-
pentinamente deixnste de appnrecer em casa? 
Lembas-te? Meu' pae havia saliido e. quiçá 
pela primeira vez. nos encontrámos sõs. Fa-
luste-me. não já como a nma criança, porém 
como se fala a nina mulher. E eu te escutava 
com o coração e o cerebro de mulher; e aquella 
noite soffrl do insomnin. Xa mnnliã seguinte, 
quando despertei, dos meus lábios não sabiam 
sinão esta phrnso: "Si fpsse verdade! Si fosse 
verdade!" 

MAX — Mas. que é isso? que estás agora 
a dizer? 

MIRTA (a cabeça baixa) — Si me con-
fessasse comtigo, julgnrias que sou uma "co-
quetto" perigosa... e isso me doeria mu i to . . . 

MAX (passando a mão pela fronte, mais 
nervoso, mais perturbado). — Mi r t a ! . . . Não 
te comprehendo!... 

MIRTA (com graciosa malicia, levantando 
a cabeça). — Comprehendes-me perfeitamen-
t e . . . . a f ina l . . . Ao contrario, não me falarlas 
com tanta suavidade... 

MAX (pondo-se de pé) — Com tanta sua-
vidade? . . . Pareço-te muito carinhoso? . . . 

MIRTA — Vamos, senhor meu! Para um 
homem semprejé agradável suscitar u m . . . sen-
timento assim.. . numa mulher que não é ve-
lha . . . que não é fe ia . . . Max, faliemos seria-
mente! Xão gastemos este tempo preeioso em 
inúteis digressões. Olha-me: acaso não sou para 
ti mais do que uma menina petulante? (Max 
contempla-a e não responde). Xão crês que se-
ria bastante fácil plasmar em mim uma mu-
lher a tua imagem e semelhança? 

MAX — Deus me guarde! 
MIRTA — Naquela noite memorável me 

dizias que me adoravas como se adora a Arte, 
a Musica. A vida nômade te seduz, e a mim 
também. Agradam-te os cães de terra nova. os 
gatos de Angorá: a mim iiiniibeni! (>h. Max. te-
mos mtiotos pontos de contado, indispensáveis 
para viver juntos ! 

MAX (cada voz mais perturba do ) — Os 
cães do terranova. os gatos de Angorá! . . . Po-
rém. aonde (píeres levar-me? . . . 

MIRTA (rindo) — Ao matrimonio. Verás 
que sorá uma felicidade. Eu sou rica. penso que 
lambem tu o sejas. Não leremos que Ir.ctar. 
Meu pae ficará muito contente e me deixará em 
paz com o sou Laferri o seu Brauzoni. 

MAX — lteflexiona: tu' crês amar-me. po-
rém ainda cs uma criança. E' preciso saber 
distinguir entro um amorzinho o uma verdadeira 
paixão. Olha que logo poderás arrepender-to... 

MIRTA (orguondo-so. friamente) — Quan-
do eu dizia que tens a alma impermeável! 

MAX (tomando-lho ns mãos). — porém 
não eoiuprehondes ((lio é em ter. beneficio? . . . 
Xão comprehondos que o que tu bojo mo dizes 
com tamanha doçura, não é mais do que o éeo 
do que venho pousando ha muito tempo j á ? . . . 

MIRTA íom um sopro) — Deveras? 

MAX — Juro-to. (Beija-a rapidamente, na 
fronte.) 

MIRTA (uni DOUCO perturbada) — Tenho 
que retirar-me... E* tarde. . . Que dirá "niade-
moiselle". a modista?. . . (l*ma pausa) Como 
sinto ter que deixar-te! 

MAX (beijando as mãos do Mirta.) — 
VoH:iv:'w cia breve o para sempre, meu amor! 

MIRTA (entrogando-lhe as flores.) — To-
ma. enfeita teu estúdio o . . . até logo! (Che-
gada ao humliral. volta-se para sorrir-lhe nova-
mente) . 

MAX — E teus pretendentes? 
MIRTA (depois de um segundo de perple-

xidade'!. — Ova. nffastal-os-ei annv.nciando.lhos 
meu compromisso comtigo! 

MAX — Por favor, si existe um quarto, 
dizc-m'o com franqueza. Assim mo prezarei com 
tempo para sua l iquidação.. . 

MIRTA — Mán! (Envia-lhe um beijo, e 
sáe). 

Max permanece vários minutos no centro 
do estudo, immovel. com a face radiante. De-
pois. aperta o botão da campainha). 

CRIADO (npparocondo). — Senhor! 
MAX — Pedro, si esta noite vier a se-

rl ioru. . . . a senhora que já viste duas ou tres 
vezes... , dir-lhe-ás que fui obrigado a sahir 
para um negocio de muita importancia. 

Depois, deverás nununcinr-lhe que ama-
nhã sahirei de viagem para a Indo China... ou 
qualquer outro paiz distante.. . 

Compreliendes bem ? 
"CRIADO" (assentindo e dirigindo-se para a 

porta). Sim senhor. 
MAX — Pedro! Tenho o prazer de nnnun-

ciar-te meu proximo matrimonio. 
CRIADO (em tom de alegre confidencia) 

— Com a senhorita Mirta? 
MAX — Sim, monstro do perspicácia!... 

"E agora apanha essas flores e adorna com 
ellas todo o estúdio!. . . 
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Um rapaz sem nome, 
sem situação, sem fortuna! 
— dizia com desespero o 
senhor Espieu. 

Mergulhada muna pol-
trona de couro, vermelha 
de indignação, por ver tratar desse 
modo aquelle a quem amava, Anua 
Ma ria respondeu: 

— Pois, ou me caso com elle, ou 
fico solteira toda a vida. 

— Xão, filha: nem solteira e nem 
cosa da com elle. 

— Veremos... 
E levantando.se de um salto, An-

ua subiu impetuosamente dn sala. 
A mãe. que do aposento contiguo 

ouvira tudo sem querer intervir, a-
vançou então com ns mãos juntas, 
a cabeça inclinada para traz e pre-
sa de grande angustia. 

— Que vnes fazer? Ainda não a 
conheces? Xada conseguiremos delia 
com violência; talvez que com bons 
modos. . . 

— Ella, o não nós. 6 quem se deve 
humilhar — respondeu o pae. 

— E' verdade, porém. . . caso não transi-
gisse. que poderíamos fazer? Ademais, estou far-
ta de scenns. Já não posso supportal-as! 

— Bem. não exaggeres tanto; não has de 
morrer por Isso. nem tua filha deixará de casar-
se. TranquiUiza-te. 

A verdade é que o sr. Espiou não estava >tão 
seguro do que dizia como queria dar a entender; 
e poz.se a estudar os sentimentos de sua filha, 
observando seus menores gostos. Nada demons-
trava nelln n mais leve perturbação. Comeu com 
appetite o até tomou parte com interesse numa 
conversa banal: ás onze. como de costume, bei-
jem seus paes e rotirou-se á sua alcova. 

A senhora Espieu concebeu então a espe-
rança de que seu marido houvesse acertado, mas 
elle. vendo o desejo irreductivel reflectido na 
pli.vsionomia tranquilla da joven, começou a du-
vidar e a receiar: pois aquella mascara de in-
difforonça ella ti adoptava sempre que desejava 
firmemente alguma coisa. No outro dia, certos 
indícios lhe revelaram que. de facto, começava 
a luetn. ^ 

Anua Maria trocou seu 
lindo vestido da véspera 
por um costume tailleur 
escuro; depois, modificou 
seu penteado, alisaudo-o e 
deitundo-o para traz, como 

unia eollegial. E, passados dois 
dius. appareceu com sapatos sem 
saltos. 

— Estou resolvida a renunciar ao 
mundo; de maneira que, ao chegar 
á maioridude, entrarei num conven-
to. 

— Deus meu! — suspirou a po-
bre mãe. » 

Ora! — eommentou o pae. es-
fregando alegremente as máos. — 
Não lhe dou nem quinze dias para 
que abandone tão bella resolução... 
Ella tem o meu sangue e, portanto, 
é refrnetaria a penitencias... Com 
hábito austero, sapatos grossos, je-
juns. mortifleações... Verás que 
logo perde o enthusinsmo! 

Deus te ouça! — exclamou a 

senhora Espieu. — Não é que eu 
queira contrariar ' minha filha em 

seus propósitos de fazer-se serva do Senhor, po-
rém me tormentn a idén de perdel-a... 

— Socega — aconselhou sen esposo. — 
nossa filha ha de casar-se. o terá filhos, da mes-
ma fórum teimosos, eguues a e l l a . . . e a mini. 

Annn pouco insistia em seu propósito. Fui-
tando-lhe evidentemente essa fé ardorosa que 
torna as vocações irresistíveis, conformava-se 
com dizer que esperava ser maior de edade 
pura cumprir sun resolução. 

Passaram meses, a joven ia aos bailes e 
aos theatros. aceeituvu a cõvte dos rapazes. <> que 
até. ao que parece, lhe causava prazer. Porém, 
á menor allusão a um provável casamento, res-
pondia com um "não" sereno e terminunto. 

Assim passaram dois nhnos. durante os 
quaes em vão se lhe apresentavam os melhores 
partidos. 

Fosse porque essa guerra obstinada o aba-
tesse. ou por qualquer outro motivo, o facto ê 
que o gênio do sr. Espieu se foi modificando. 
A' energia de outros tempos suecedia uma es-
pecie de somnolencin; e até sua saude parecia 
abater-se. 
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Eiu troca, sua esposa assumia uma uueto-
rldiide cada vez maior. Só Anua Maria se inaiu 
tiiilm immutuvel, ;tranquiiln e risonlm. Mas, 
com o tempo chegou a Impressionar-se da tris-
teza de seu pae. E um dia, a sós com sua mãe, 
indagou da causa dessa mudança, com verda-
deira émoção. 

— Ilippoeondrla — explicou vagamente a 
senhora. 

Porém esta razão não lhe pareceu suffi-
ciente a Auuu Maria. Seu pae, antes tão ami-
go de festas, tão gastador, havia'se retrahldo e 
reduzia cada vez mais as despezas de casa. 

Aiina Maria teve uma segunda conferên-
cia. com sua mãe. de quem exigiu a verdade, 

E a senhora Espieu, 
confessou entre lagri-
mas: — Teu pae está 
pagando com usura o or-
gulho de outros tempos; 
por não querer ouvir 
conselhos de ninguém, 
perdeu grandes sommas 
em especulações desas-
trosas. Estamos arruina-
dos. 

O noivado não durou muito tempo. O jo-
ven era generoso, delicado. Posto que insensí-
vel. Anua Maria acabou por se resignar. Ape-
nas os olhares agradecidos que seiv pae lhe di-
rigia de quando em quando e os suspiros extu-
siados de sua mãe a irritavam um pouco, porque 
lhe recordavam sua derrota. Mns, logo a con-
sciência do dever cumprido lhe fez esquecer 
todo resentimento. 

Embora seu coração não transbordasse 
de ternura, subiu ao altar serenamente e re-
solvida a ser uma boa esposa. 

O explendor da cerimonia, as vozes do or-
gão e o aroma das flores, quasi a faziam pen-

sar num matrimônio dc amor. A" hora de ser-
vir o "luuch", sua mãe a estreitou apaixonada-
mente contra o coração, pergitntando-Ihe: 

— Sentes-te feliz, minha filha? 
— Mais do que feliz! — respondeu Anua 

Maria com o semblante illutninado. 
O senhor Espieu approxiniou-se. então, ra-

diante: 
— Que te dizia eu? Confessa que cahiste 

no laço . . . 
E. ante a surpresa da noiva, continuou: 
— Sim, agora posso confessal-o: minhas 

especuluções desastrosas, minha rr.ina, tudo his-
torias! Não perdi um v in tém. . . 

E, ao dizer isto. olhava de soslaio para 
sua filliu. desejando sur-
preliender o effeito que 
lhe causava a revelação. 
Mas ella respondeu com 
toda calma: 

— E pensam haver-
nie enganado? Nem por 
um momento acreditei 
na veracidade da histo-
ria que znamãe me con-
t o u . . . Fingi crer por-
que amava Jorge. Eis 
tudo! 

Lauçou uma garga-
lhada irônica e sahlu 
presurosa para sua al-
cova. 

Porém lhe f ai ta rn m 
as forças para conti-
nuar representando a-
quella comedia: sentou-
se numa cadeira o desta 
vez seu rosto exprimiu 
abertamente a d«r de 
sua alma. Pouco depois, 
quando o noivo se reco-
lheu á alcova afim de 
mudar suas roupas para 
a viagem de nupeias. 
eneontrou-a pallida co-
mo a morte, com o ros-
to snlcado de lagrimas 
e amassando e rasgan-
do com phrenesi sou 
vestido branco. 

Diante de seus proge-
nitores. para não dar suv 
braço a torcer, havia 
sabido manter uma ap-
parencia de ventura: 
porém, agora, a sós. re-
pudiava um matrimonio 
que acabaria sem duvida 
por fazel-a feliz, si seu 

pae se houvesse abstido de atirar-lhe em rosto 
a derroto de seu amor proprio. . . , que. como 
disse um poeta ironieo, é afinal de contas, o 
proprio amor da mu lher . . . 

TINTA PARA PINTAR FERRO: 
Tnrtcs 

.\sphulto 2 
Olco de linluu;» . . . . 1 
Essência do íhorolientlna 

(ngun rnz <le boa 
qualidade) 5 

Misturo bom. mexendo. Sc o nsphalto, conformo ,-t 
qualidade, custar n dissolver, poiilm-sc o linldo doutro 
de uma vnzilhn com agua fervendo. 

E ' perigoso aquecer n fogo directo. 
Esto verniz servo para p intar os "chassis" <!<• auto-

móveis e mesmo as "carrossorios". tendo-se o cuidado 
de fuzcl-o em logar onde nilo hajn poeira. 

Anna Maria não ma-
nifestou nenhuma pena. 

— E é isso que tanto 
os afflige? A mim não 
me causa tristeza, tal-
vez porque o único ho-
mem a quem amei está 
hoje casado. Mas sendo 
necessário, trabalharei. 

— Desgraçadamente 
— suspirou a senhora, 
— o mal é muito maior 
•do que tú imaginas. Teu 
pae não só perdeu o que 
possuímos, mas também 
está ameaçado pela des-
honra. Si não fosses tão 
inflexível, poderiàs evi-
tor-uos esta catastrophe; 
quando Jorge Bersier. o. 
filho do opulento ban-
queiro. pediu tua mão... 

— Basta! — disso 
Anna Maria. — Antes 
de tudo deve-se salvar 
o nome; estou disposta 
a casar com esse se-
nhor. 

— Farás isso? — 
E's capaz de fazel-o? — 
balbueiou sua mãe. 

— Sim. 

E desta vez seu rosto exprimiu toda a dor 
que lhe ia na alma. 
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Uma cosinha 
Entre os melhoramentos que nestes últi-

mos ciiicoeut» annos vieram trazer á nossa 

vida um pouco mais de conforto e de facilidade, 

a cozinha sobretudo parece ter. em grandes 

proporções, beneficiado o esforço dispendido. 

Infelizmente, a esse respeito estamos ain-

da muito longe dos paizes extra ligeiros, onde 

os laboratórios culinários funccionain com num 

perfeição qnasl ideal. 

Xo fundo, de uma casinha, composta de 

algumas dependências suficientemente espaço-

sas e agradaveis á moradia, esconde-se a cozi-

nha. gual uma parente pobre. acolhida por 

caridade, mas dissimulada aos olhos dos visi-

tantes. 

Medindo apenas dois ou três metros qua-

drados. elia vê a metade do sen tamanho oc-

cupada por um grande fogão que desprende 

calor considerável. 

Depois do klesapparecimento dos últimos 

vestígios das velhas cozinhas, entrámos final-

mente 110 templo moderno da "gourinandise". 

Agora ,doton-a de melhoramentos e de en-

feites o bom gosto dos nossos constructores. í5 

nina depeiidencia espaçosa, banhada pelos raios 

de sol. Paredes, tectos. moveis e prateleiras, 

tudo é branco, de um branco leitoso que lhe dá 

11111 aspecto de limpeza e de alegria. 

Até unia altura de dois metros, a parede é 

coberta, assim como o chão. de ladrilhos igual-

mente brancos, rodeados, todavia, por um lindo 

friso vermelho cereja. Mais acima, junto ao 

tecto, corre á volta uma fileira de fruetns: os 

bem montada 
tomates e as cerejas ahi misturam suas cores 

vivas ao ouro das laranjas e dos melões. 

A um canto, um grnnde fogão de lonhai 

junto a um outro, menor, servido a gaz, ne-

cessários ambos aos requisitos da cozinha mo. 

dorna. A' direita, um fogareiro eiectrieo ser-

ve para o preparo rápido, em pauellus apro-

priadas. de lanches e das refeições ligeiras. 

O forno ou. melhor, a nssadeira, é reconhe-

cidamente indispensável ao preparo dos pratos 

de maior ucceitação entre os "gourinets". In-

dependente do fogão, sua tampa negra se en-

caixa. um pouco alto, na parede branca. Um 

systema de ventilação interior vem boneficial-a, 

afastando de dentro delia a fumaça o os maus 

odores. 

Os moveis de faia branca, de uma i-impli-

cidade absoluta, ornamentam-se apenas de mo-

destas molduras. Para o alto, um ligeiro friso, 

reproduzindo "nu poclioir" os fruetos amarei-

los e vermelhos, dão-lhe um ar de parentesco 

com os inoveis dinamarqnezes ou nornnguezes. 

Ao longo das paredes, um engenhoso dis-

positivo de nickel recebe as bellas baterias de 

cobre 011 de alumínio. Ahi se dependuram as 

caça rolas com suas tampas, a "sauteuse**. os 

pratos ovaes de cobre nas extremidades, dois 

tachos e duas frigideiras. Mais modesta, uma 

segunda fileira é oecupadia pelas diferentes 

eollieres e espumadeiras. algumas panellas e 

pratos de alumínio. 

Xnina prateleira, acima do dispositivo ni-

ckelado, estão alinhadas as vasilhas de tempe-
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ro». etc. Pequenas e 

grandes, trazem suas 

inseripções em letras 

modernas e são eufei-

tadas nn base por de-

senhos floridos de uma 

só côr. Ao centro da pra-

teleira. massiços e qua-

drados estão os potes 

destinados no sal e A 

pimenta do reino, liai.-» 

ao fundo.' juntam-se' o 

moinho de café. o pas-

sa dor de carne, e os bu-

les e cafeteiras de "fili-

ou ee" clara. 

Brilhante de mil fo-

gos ,o tacho para do-

ces toma logar com sua 

escumadeira na praite -

loira superior, a ultima, 

no lado da chaleira e do 

caldeirão. Também nlii 

estão outros usensilios, como sejam a "tnrbot-

tiéro" de ferro batido, para peixe, o coador em 

esmalte branco, etc. 

•E' em frente, junto ao fogão, que nós encon-

tramos os utensilios menos decorativos e cuja 

necessidade se impõe. 

Ao lado das formas e da marmita a vapor 

destinada a cozinha as batatas estão collocados 

o passador de folha, a bacia onde se lavam os 

legumes, as peneiras, os 

frascos de azeite e de 

vinagre. 

Do lado esquerdo da 

cozinha, em frente á 

janella, eis alinhadas 

as fôrmas para bolos 

e sorvetes, na maioria 

feitas de Flandres. 

A vasilha para ferver 

o leite e o balde de alu-

minio para gelo com-

pletam esta prateleira. 

Xo interior do arniii-

rio prateado, guardam-

se ainda os utensilios 

nickelados de tamanho 

reduzido. As minúsculas 

panellas para fritar <>-

vos, os pilões, os rolos, 

o •'prene-purêe'', o ra -

lador de queijo, etc. 

Xa grade, collocada acima da pia, aclia-se a 

pequena bacia de mão. E sobre a prateleira, 

mais 110 alto, duas bacias maiores onde se la-

vam os pratos e o.s talheres. I*m lado livre 

permitte ainda receber a sorveteira um pou-

co ineommoda, ao passo que. dissimulada soh 

esta mesma pia, a caixa de verduras não te-

nha sido esquecida. 
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Proso á parede, um filtro do vidro rooolio 
d iradamente. por moio do um onuo. :i agua 
d:i torneira. livre astdm do num liou porção do 
uih-robios o impurezas. 

Iíiu frente á pia. o caixilho ó oci-upado por 
11111:: taboa do cozinha que sustenta um facão 
ou uni pequeilo machado. 

Nas gavetas e nos arma rios. nd vinha ni-se o 
mil "bibolots" necessários â vida quotidiana... 
Nosso mesmo movei, rodeada por seus pesos. 
briMiu a imponente balança de pratos do cobro. 

N«» centro do teeto. descendo por uni fio e 
terminada por uma tnlipa, a lâmpada oloctri-
ca illumina o ambiente. 

Eis emfim. em face ás cortinas do qmi-
drados vermelhos e brancos, o relogio cuja au-
sência muito eomproinette o horário e a exa-
ctidfio das refeições:. 

Sem duvida, muito ainda temos que rea-

lizar. nesse sentido, antes de conhecer o con-

forto simples e pratico que nascerá a ma 11 há com 

o uso da cozinha electrica. Certo, os pequenos 

fogareiros electricos, de applicaçõos diversas, 

já não silo nos dias de hoje apenas uma chimera. 

Mas. afórit 11111 pequeno numero de boteis, man-

tidos a peso de ouro, ellos se encontram em 

regra geral nos hospitacs modelos ou nos gran-

des .estabelecimentos. 

A ultima feira de Paris expoz. reduzidos e 

accossivois. alguns engenhosos speeimens desses 

minúsculos fogões. Quando for resolvido o meio 

de os lutallarmos em nossas casas, tudo se tor-

nará. em nutòcrhi de cozinha, muito mais simples 

e fácil. E acabará de vez a crise das cozinheiras, 

pois. dispoudo de fogareiros electricos, as mo-

dernas donas de casas envergarão os aventaes 

de "mestre Cook", sem a mínima indecisão.. . 

As crianças e o cinema 
A Liga Patriótica de Buenos Aires, havendo 

recebido denuncia de que muitas casas de espe-
ctacnlos cinematographicos daquella capital, as 
qtines não possuem os necessários requisitos liy-
gienieos de salubridade. 110 tocante á ventilação 
e arejamento das salas, recebiam crianças a 
quem offereciam filnis improprios ao ensinamen-
to moral da infancia, abriu, recentemente, um 
inquérito, para averiguar da procedencia des-
sas denuncias. 

o inquérito provou a verdade das affirmativas 
o aquella Liga acaba de remettel-o á Intenden-
ciíi da mesma cidade, acompanhado de um of-
ficio em que mostra que. em virtude de não 
existir urna regulamentação especial concernen-
te á matéria, podem essas casas de diversão se 
apresentar nas condições allmlidas, com grave 
10 permanente perigo para a saúde physicu e 
.moral da criança. 

E ao mesmo tempo que a Liga Patriótica pe-
de providencias, pleiteia o augmento dos jardins, 
parques «le recreio e outros logradouros públicos 
•da capital, afim de que a petfzada tenha, á tar-
do. onde passar algumas hors de distracção, ao 
ar livre o ao sol. esquecidas das infectas salas 
•cinema tograpbicas. 

Eis alii uma lembrança opportunissima, que 
está a calhar para nós. 

Quer-nos paraeer que já seria hora de cuidar 
seriamente desse urgente problema, de que de-
pende o futuro caracter de nossos filhos. 

Seria inútil querer negar que o cinema faz 
lioje parte das nossas occtipações habitua es e 
a sua ncção se tem exercido de tal maneira 
absorvente que não ha exaggero ein se affirmar 
ser elle um faetor educativo tão importante, ou 
talvez mais que a própria escola. 

Entretanto, esse faetor. A falta de orientação 
conveniente, só se tem desenvolvido no mau 
sentido, apresentando resultados deleterios. 

A experieucia ensina, por conclusões inso-
phismaveis. que o augmento da criminalidade 
infantil tem 110 cineniatographo um poderoso 
incentivo e um alliado formidável. 

E tudo por causa dessa excessiva, dessa qua-
si criminosa liberdade que se ha consentido na 
frequencia de menores a essas casas de diversão. 

Ainda é tempo, cointudo, de emendar a mão. 
Se o cinema é um faetor educativo de primei-

ra ordem e se os seus resultados não tem sido 
bons, o que ha a fazer 6 applicar aquella nor-
ma de bom senso que o preceito latino conden-
sava: "oblata causa tollitur questio". Suppri-
mir o contacto entre a criançu e os filnis que 
ensinam todas aquellas coisas que o codigo 
penal eoiidemna. 6 eliminar a questão. 

A Caniara Municipal já mostrou, neste anuo; 
o desejo de resolver o problema da dissemina-
ção de parques infantis pela cidade, de maneira 
a dar ás crianças os seus logradouros, e bem 
poderia, com mais um pouco de esforço e boa 
vontade, completar a obra", estatuindo normas e 
regras para a frequencia da infancia aos cine-
mas. 

E' verdade que essa iniciativa caberia, me-
lliorinento, ao Congresso do Estado, cujas deci-
sões teriam de ser respeitadas em toda a cir-
cuniscripção. Mas, emquanto os deputados não 
se resolvem a nos dar a lei, eom a amplitude 
que se faz mister, parece-nos que só haveria 
vantagens em restringir essa liberdade de fre-
quencia dos menores pelo menos no município 
da capital. 

Os espectaculos destinados á infancia deman-
dam programmas cuja organisação precisa ser 
presidida por dedo pedagogico. 

Não é a qualquer empresário, isto é, o pri-
meiro cavalheiro cujas posses lhe permitta mon-
tar uma empresa, que se deve commetter tare-
fa de tamanhas conseqüências, que pôde, por 
mal dirigida, inutilisar a obra das escolas, e 
criar, pelos exemplos vivos que o cinema facul-
ta, uma mocidade viciada e viciosa, em vez de 
forte e sadia no corpo e no espirito. 

E não é propriamente nas crianças que mais 
nefastos se fazem sentir os effeitos do cine-
ma. é nos puberes, que iniciam a vida dos sen-
tidos. antes de possuir as faculdades inhibito-
rias do raciocínio. 

O problema é grave e demanda estuoo. Mas 
esse facto não pôde ser impecilho a que algu-
ma coisa de fecundo se faça nesse sentido. 

Nós já até esperamos de mais. 
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Conselhos ás Mães 

A SAUDE DAS CRIANÇAS 
^or cMadame Estoyer 

CONSTIPAÇÃO 

Para a perfeita conservação da saude das 
crianças que tenham já alcançado um anuo de 
vida. 11111 dos principaes cuidados a serem to-
mados pelas mães é o que se relaciona com o 
importantíssimo problema do movimento diá-
rio do ventre, o que se deve assegurar a todo 
transe, colloeando-se as crianças em seus re-
cipientes todas as manhãs, ao levantar-se. As-
sim se os acostuma ao habito de regular, desde 
o principio, a acção dos intestinos; e assim se 
lhes evitam iimumeros moléstias e futuros sof-
frimeutos. 

Está demonstrado pelas maiores notubllida-
des médicas, que a constipação 6 uma das cau-
sas principaes de todos os mnles. Devemos, 
pois, sem demora, affastar todos os motivos 
que a ella conduzem. 

Alimentos laxantas, taes como a farinha de 
cevada, uma colherada de azeite puro de oliva, 
uma pequena dose de xarope de figos, etc. po-
dem empregar-se para conseguir a livre acção 
peristaltica. 

A DENTADURA 

Si as creanças são bem alimentadas desde 
que noscem. principalmente as amamentadas 
por suas próprias mães, não lia probabilidades 
séria de distúrbios digestivos ou de dentição. 
E com o septimo anno de vida vem a queda 
dos dentes dc leite para serem substituídos pe-
los permanentes. 

Devemos advertir, antes de tudo. que para 
assegurar uma dentadura saudavel e regular, 
convém que se cuide da primeira dentição. Mui-
tas são as mães que dizem: "Não ha perigo: 
cahirão e virão outros mais bonitos". Porém 
nada mais erroneo; deve o dentista vel-os e. 
se torne caso preciso, aoeoimmodal-os bem, para 
que se torne a segunda dentadura, ou permanen-
te. como se deseja. E para o bem estar pihysico 
das crianças, é importaíitissimo que a bocca es-
teja sempre em perfeitas condições hygienicas'. 

Quando a criançn tenha edade bastante pa-
ra cuidar-se de si proprio, devem, os paes obrl-
gal-a a usarem com frequencia a escova de den-
tes. E leve-a cada seis mezes ao dentista, eon-
veueendo-a da necessidade imperiosa de cui -
dar da bocca, afim de evitar futuras dOres e 
perdas prematuras. 

As crianças de dez a quinze annos devem ir 
ao dentista duas vezes mais, pois ha occasiões 
em que se precisa alguma limpesa na dentadu-
ra. Ao notar uma carie, uma inflammação qual-
quer, deve recorrer immediatamente ao espe-
cialista, para evitar, ao menos, a auomalidade 
que com isso pôde advir; uma deformação ua 
bocca, seguida de dores evitaveis e de neuras-
thenia. 

UM PROGRAMMA APRECIAVEL 

Uma bem rotina (liaria para as crianças dc-
seis a dez annos de edade. é a que damas a se-
guir: 

Seis horas: Levantar-se lozo ao despertar: 
movimento de ventre; limpeza dos dentes: be-
ber um copo de agua fria; tomar um "banho dc 
eliuva". 

sete horas: ligeira refeição, em que devem 
prenominar as fruetas. Exercícios ao ar livre; 
corridas, saltos ou equitação. 

nove horas: Ir ao collegio. 
meio-dia: Almoço, composto de um pouco de 

carne assada no fôrno, ou cosida; vegetaes e do-
ces. 

treze horas: Volta ao collegio. 
dezesseis horas: Jogo, sendo possivel ao ar 

livre. 
dezoito horas: Jantar, composto de eereaes. 

fruetas e algum doce de leite. 
Limpeza dos dentes. 
Vinte horas: Ir para a cama os de sete an-

nos e os de dez meia hora depois. 
Um banho môrno duas vezes por semana. 

BANHO 

Não é menos importante a questão dos ba-
nhos. Como regra geral, o melhor é que as cri-
anças tomem um banho de agua fria todas as 
manhãs ao levantar, seguido de uma forte mas-
sagem "com toalha felpnda". Banho quente de 
limpeza, bastam duas vezes por semana: po-
rém convém melhor que este seja tomado á 
noite, antes de ir para a cama. 

O corpo mantem-se puro e limpo com o uso 
dos banhos, assim como o sangue e os intesti-
nos se purificam por meio de alimentos apro-
priados, de que a seguir trataremos. 

Para que uma pelle se torne sã. são precisas 
tres coisas essenciaes: manter abertos os po-
ros. que o ar esteja em contacto com a pelle e 
que o sangue circule livremente. 

Uma criança de sete annos ou menos, ge-
ralmente não gosta de se ver esfregado e coberto 
de sabão. Não se deve. pois. leval-o á força ao 
banheiro, para evitar-lhe a associação de idéas 
desagradaveis relacionadas com o banho, sa-
bendo .que essa associação é muito pronunciada 
nas crianças. E' conveniente, pois. o estabele-
cimento. nesse sentido, de idéas agradáveis: 
tomar o banlio como brinquedo, como passa-
tempo e distração. 

De accôrdo com os grandes hygienistas de-
todo mundo, temos que reconhecer que a mor-
talidade infantil é em grande parte devida á fal-
ta de limpeza ou banhos; quer dizer, que para 
conservar e assegurar a saiule. figura em pri-
meira linha o banho diário, ou frio pela ma-
nhã. ou quente á hora de deitar. 



REVISTA FEM ININ A 

Nilo se periuittu a ninguém que se banlie 
immediatamente antes de uinu refeição eopiosa, 
ou enuiuanto não se tenham passado, apôs el-
la. duas horas no minimo. O banho nttráe o 
sangue á pelle, tirando aos orgams digestivos 
o sangue neeesario íi boa digestão dos alimen-
tos ingeridos. 

Um baulio frio deve ser sempre precedido 
por exercícios de respiração. ÜbtOm-se uma 
perfeita circulação do cangue por todo o corpo. 
esfregando.se este, fortemente, com uma gros-
sa toalha empapada em agua salgada. 

ALIMENTAÇÃO 

Temos necessidade de alimento:-para cres-
cimento do corpo, xiara muutel-o numa tempe-
ratura constante, para a substituição dos teci-
dos gastos e para o desenvolvimento das ener-
gias necessarias ao trabalho. Por conseguin-
te. aquillo que se coma e não cumpra com um 
ou outros desses deveres, é matéria perdida que 
sobrecarrega os orgams digestivos e predispõe 
ao soffriinento. E si o systoma digestivo não 
expulsa o veneno do corpo, é que alguma en-
fermidade se avisinha. 

Convém notar sempre que o nosso corpo se 
mantém apenas com uma terceira parte do que 
comemos; as .duas terças partes restantes a 
conservamos com perigo de nossas vidas. 

Si as crianças estão ao ar-livre fõra das ho-
ras de aula, correm, saltam, brincam e estão 
sandaveis, satísfazer-llies-ão os alimentos mais 
modestos muito mais que aos dyspepticos os 
melhores manjares. 

Eis algumas regras de alimentação, appli-
caveis As crianças de sete a quinze anuos: 

Comer sempre ás mesmas horas. 

Comer pouco. 

Mastigar bem os alimentos. 

Depressa, sentindo alguma dor ou estando 
dciHusiado preoccupado, não deve comer. 

Nunca se obrigue uma criança a comer, 
«•liando não tenha apetite. 

Nunca se lhe diga: "Não podes ir á escola 
enuiuanto não alm«i«;ares"; pôde tomar a serio 
a ameaça e o medo fazer-lhe fermentar o ali-
mento 110 estomago; e esses maus effeitos ap-
parccerão anuos mais tarde em fôrma de eatar-
rlios. rhematismos ou anginas; e é quando se 
deitarão as culpas á casualidade, a qualijuer 
diabrnrn, a tudo menos ao excesso de comida, 
única e verdadeira cansa do mal. 

Jamais se deve consentir «jue as criaturas 
comam fõra das lioras destinadas ás refeições. 

Os alimentos indigestos são muito prejudi-
elaes ás crianças, tanto pelo que se refere á 
parte moral como á physica. Mães existem que 
seguem os caprichos e vontades de seus filhos, 
só pelo g«»sto de vel-os comer. Em regra geral, 
as crian«:as devem comer tudo aquillo que se 
lhes ponha em frente, comtanto que seja bom, 
bem condimentado e até certo ponto agradável 
ao paladar. Porém não se insista para que os 
pequenos dêem cabo de tudo quanto se lhes po-
nha no prato. 

Não se «levem permittir commentnrlos so-
bre "g«Hto disto e aquillo não me agrada"; ob-

serve-se, neste caso, si existe alguma idiosyn-
erasia, tal como uma aversão pelos ovos, por 
exemplo, pois pôde acontecer que o estomago 
não os tolere e, assim, o eoiinel.os dará logav a 
uma forte autoxemia, ou seja, envenenamento. 

Um bom methodo a seguir, com crianças de 
oito a nove annos em dinute, para liubitnal-os 
u comer razoavelmente, consiste em explicar-
lhes com gravidade e clareza uma parte do pro-
cesso da «Hgestão; por exemplo: 

"Vou explicar-te. meu filho, porque »iío 
quero que comas doces entre as refeições. Den-
tro do ten corpo existem orgnms importantes 
que se chnniani estomago, figudo, rins, etc., 
que servem para ajudar o corpo a crescer e a 
expulsar paru fõra delle tudo uqnlllo que lhe 
ê nocivo ou prejudicial. Eu te aconselho sem-
pre a mastigar bem p«>njuo. si assim nfl«i fi-
zeres. obrigas esses orgnms a trabalharem em 
excesso, mais que o devido; é como si lhes pe-
díssemos que fizessem além «1o sen o trabalho «l«is 
«lentes. Os alimentos «pie comemos se transfor-
mam em líquidos em nosso estomago. Os rins 
servem de filtros, e sepnrndores. portanto, das 
mattrias nocivas. Os intestinos, quando lmjum 
cumprido suas funeijões, expeliu as matérias 
venenosas ou resíduos já «miprestnveis por meio 
«Io movimento do ventre. O já purificado passa 
u converter-se em sangue, que ajuda o crescl-
meuto «lns crlan«:as. Vês agora porque te «lou 
todos os «lias carne, vegetaes e fmetas. rl«'«is 
em substancias miucru«,s e snes purificadores do 
sangue". 

Quando o u os-to filho já tenha attingiilo os 
quinze nnuos. podemos «diumar sua atten«;ão 
para males como o rheuinatisnío. a gôttn. as eu-
fermidades cutaneas, etc. «jue unicamente são de-
vidos á inã iilimentn«;ão. isto é. aos alimentos 
escoln;,..•< sem cuidado e preparados de «piniquei' 
fôrma. Os alimentos demasiado frios ou «iuen-
tes em excesso são um desastre para a saúde, 
para a dentadura «» para a belleza da cutis. 

Si as crhin«:as demonstram franco desagra-
do pelos oleos. devemos buscar um substitutivo 
nas nozes, o caso estas não sejam «1o seu g«is-
t<>. se lhes augnientará a ração, de assucur. sen-
do melhor «ifferecer-lhes este em fôrma de fru-
elas frescas ou seceas, como figos, passas, etc. 

Em logar de dar-lhes sempre carnes de vac-
ca e carneiro, alternem-se as refeições com os 
substitutos, lentilhas e occasionalmente algum 
prato de nozes e queijo. 

Está muito generalizado o mau costume de 
dar carne em excesso ás crianças, alimento es-
se que «leve ser administrado apenas uma vez 
ao dia. ou menos, nos meninos até dezi annos. 

As tortas são deliciosas quando preparadas 
com esmero. O macarrão bem cozido e leva-
do depois no forno, com bastante queijo e lei-
te. «'«instituo magnífico substituto dos pratos de 
carne. 

.Fructas. eereaes. leite, «pieijo e manteiga 
são os fundamentos da saúde nos lares. As 
carnes seccas. as de porco, os pasteis, o chá o 
o café. são alimentos damninlios a qiuilipier I-
dade. excessivamente prejudieiaes ao systema 
digestivo das crianças. 

Excellentes e nada nocivos, são as saladas, 
quando se temperam com sueco de limão o 
pnr«» azeite de oliva. 



NOVO TRATAMENTO DO CABELLO 
RESTAURAÇÃO — RENASCIMENTO — CONSERVAÇÃO 

P E L A PATENTE L 5.139 

Formula Hcleutifleu do t irando Botânico I)r. Uround. cujo Heifrmlo foi comprado por 2im contos de 
Approvaila i? Licenciada pelo Departamento Niiclniml da Hnuile Publica pelo I>ecreto X 1213 em i 

Fevereiro de 1024 ' 

Recommendada pelos princlpaes Institutos Sanitarios do Extrangelro 

A Loção Br i lhante é o melhor especifico 
indicado contra: 

Quéda dos cabellos — Calvlcie — Embranqueci-
mento prematuro — Calvicie precoce — Caspas 
— Seborrliéá — Sycose e todas as doenças do 

couro cabelludo 

Cabellos brancos , f i ü 5 , " í . , , 5 S 
mente provado «pie o embrunqueeimouto dos ealielloH mio 
passa de uma moléstia. O eu bello ene ou embranquece de-
vido A debil idade da raiz. 

A LOÇÃO B R I L H A N T E , pela sua poderosa acc.âo lo-
nic e untisepticu agindo dlrecíaniente sobre o bulbo. (• 
pois um excellente renovador dos cabellos. barbas e bi-
godes brancos ou grisalhos, devolvendo-lhes a cftr natural 
pr imi t iva , sem p in tar , e emprestando-lhes maciez e brilho 
admirável . 

Caspa - Quéda dos cabellos X K . : » 
moléstias que atacam o couro cabelludo damlo como re-
sultado a quéda dos cabellos. Destas a mais commuiii siiii 
ns cuspas. A LOÇÃO B R I L H A N T E conserva os cabel-
los. cura as ufecçiicH parasitai-las e destróe radicalmente 
ns caspas, deixando a cabeça l impa e fresca. 

A LO(.'ÃO B R I L H A N T E evita a quéda dos cabellos 
e os fortalece. 

Pnli/ielo wisos de calvicie com Ires 011 quatro 
i s a i v i u i e semaims de nppllcncões consecutivas come. 

, <:a a parte calva a f i car coberta com o crescimento do 
cabello. A L O C A O B R I L H A N T E tem feito brotar ca-
bellos após períodos de ulopecia » até de annos. 

E l l a « r u m est imulando os follicuos pllosos e desde 
I que ha ja elementos de vida os cabellos surgem nova-

mente. 

Seborrhéa e outras affecções a/alopwin» 
determinadas pela seborrhéu ou outras doenças do couro 
cabelludo os cabellos caem. quer dizer despegim-se das 
raizes. Em seu lugar nasce unia penuenm que segundo as 
circunistancias e cuidado que se lhe dfi cresce ou "dege-
nera . 

A LOÇÃO B R I L H A N T E extermina o germen da se-
borrhéa e outros inlcrobios. supprime a sensação de pru-
rido e tonifica as raízes do cabello, impedindo a sua 
quéda. 

Trirhnnf ilncí» n " t « , n , M ! U I u l l m doença, na qual o 
l < lUIlupillOSe cabello. em vez de cahlr. parte. Pô-

de par t i r bem 110 meio do f io ou pôde ser na extremida-
de, e apresenta um aspecto de espanador por causa dn 
dissociação das f ibr inhas . Além disso, o cabello torua-sc 
baço, feio e sem vida. Essa doença tem o nome de tri-
choptilosc e é vu lgarmente conhecida por cabellos espi-
gados. A LOÇÃO B R I L H A N T E , pelo seu alto poder au-
tiseptico e a l imentndor, cura-se facilmente, dá vitalida-
de aos cabellos, deixando-os macios, liistrosos e agradá-
veis á vista. 

V A N T A G E N S T)A LOÇÃO BR ILHANTE 
1." — E ' absolutamente inoffensiva, podendo portan-

to ser usada d iar iamente, e por tempo Indeterminado, 
porque a sun ncção é sempre benefica. 

2.o — Nilo mancha a pell enem queima os cubei-
los, como acontece com a lguns remédios que contém ni-
trato ile prata o outros saes nocivos. 

3.o — A sua necilo victal isante sobro os cabellos 
brancos, descorados ou grisalhos começa a muni festa r-se 
7 011 S dias depois, devolvendo a côr natural primitiva 
gradua l e progressivamente. 

4.° — . O seu perfume é delicioso, e .não contêm oleo 
sem gordura de especle a lguma qtte. coiiiu é subido, pre-
judicam a saúde do cabello. 

M O D O S D E U S A R 
Antes de appl lcar a LOÇÃO B R I L H A N T E pela pri-

meira vez é conveniente lavar a cabeça com ajiuu e sa-
bão e enxugar liem. 

A LOÇÃO B R I L H A N T E pôde ser usada em frlcçúes 
como qualquer loção, porém é preferível usar do modo 
seguinte: 

Deita-se mela colher de sopa mnls ou menos, em um 
pires, e com u m a pequena escova embebida de LOÇÃO 
B R I L H A N T E fricciotiu-se o couro cabelludo bem j un to 
á raiz capi l lar, deixando a cabeça a té seccar. 

P R E V E N Ç Ã O 
Não acceiteiu nada que se diga ser " a mesma coisa" 

ou " t ão bom" como a LOÇÃO B R I L H A N T E . 
Pôde-se ter graves prejuízos po rcausa dos substi-

tutos. 
p E N S E V. S. em ter novamente o basto, l indo e lustro-

so cabello que teve ha annos passados. 
p E N S E V. S. em e l iminar essas escamns horríveis que 

são as caspas. 
p E N S E V. S. em rest i tu lr a verdadeira côr pr imi t iva 110 

seu cabello. 

D E N S E V. S. no r idículo que é a calvicie ou outras mo-
léstias puras i tar lns do couro cabelludo. 

Nada póile ser ma i s conveniente para V- s- d " fl".1' 
experimentar o poder maravi lhoso da LOÇÃO BR ILHAN-
TE. Não se esqueça. Compre um frasco hoje mesmo. De-
sejamos convencer V. N. a té a evidencia, sobre o valor 
henefico da LOÇÃO B R I L H A N T E . Comece a usal-a hoje 
mesmo. Não perca esta opportunldade. 

A LOÇÃO B R I L H A N T E estfl íl venda em todos as 
drog.irbis. 'pliarumclus. Imrhearius e casas de perfuma-
ria*. S. V. não encontrar LOÇÃO B R I L H A N T E 110 seu 
fornecedor, corte o conpon abaixo e mande-o para nós, 
que Immcdiatamento lhe rometteremos. pcl ocorreio. um 
frasco desse a fanmdo especifico capi l lar. 

Direitos reservados de repromiecílo total ou parcial 
Únicos concessionários para a America do S u l : A L V I M 
& F R E I T A S — Rua do Carmo. 11 - sobrado — S. Paulo. 

Cftixu Postal , 1370. 

COUPON — Srs-
( R . F . ) 
Junto rcinrtto-Wir 11111 rufe /instai 'In q tia 11 tia 

LOÇOOO. afim ilr i/nr mr xfjit <-nrlatlu pelo Com 
franco dc LOÇÃO ÍUIILUA XI'fi. 
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R E V I S T A FE .1/ I X I X A 

BIBUOTDECfl D 3 "REVISTA rCCDininfl" 
Em todu a estante de uma senhora eulta v 

de bom gosto, nunca devem faltar certas obras 
instruetivas, moraes e de alto valor artístico, 
como silo as que temos A venda em nossa re-
dacção e que abaixo enumeramos. 

Todas ellas, sem excepção podem ser lidas 
por senhoras e moças, pois o critério com que 
foram escolhidas obedece A males rígida moral, 
â mais escrupulosa o racional seleeção. 

A DOU DE AMAR. Utn dos mais empolgan-
tes romances da vida contemporânea. K* uma 
narrativa de amor, cheia de eplsorlos eoimno-
vedores. Profundo estudo psyehologieo. sente-se 
através de suas paitrinns impressionantes, u in-
tensa sensibilidade das almas a que o destino a-
quinhoa com a "dor de amar". 

Preço volume. 4$õ00. 
COLLECÇÕES ENCADERNADAS DA "RE-

VISTA FEMININA" correspondentes nos annos 
de 191X. 1020, 1021. 11)22. 1023 e 1024. 

A< pessoas que não collecionaram os núme-
ros da nossa revista referentes aos nnnos aci-
ma, e aquellas que tenham interesse em eonlie-
eel-o sdevem adquirir estas magníficas collec-
ções «pie formam grossos e ricos volumes en-
cadernados em percaline em varias côres e com 
dizeres a letras douradas. Todas estas lindas e 
ntilissimas eollecções representam um bello e 
delicado presente de anniversario, além de ser 
completos e esplendidos repertorios de tudo o 
que interessa não sô a uma boa dona de casa. 
como toda a senhora de fino gosto e esmerada 
cultura. 

Preço. 30*000 cada collecção. 
NOVA SEIVA. O melhor livro de'contos pa-

ra creanças. escriptos em linguagem simples e 
fluente, de absoluta moralidade e altamente 
interessantes, silo estes contos de NOVA SEI-
VA a expressão do que melhor temos no gene-
ro. Edição luxuosa, própria para prêmios esco-
lares e para presentes. C$000. 

A ESPOSA DO SOL. romance de Gastão Le-
roux. traduzido pela nossa distineta patrícia Ni-
cota Sampaio. 

Oraç-as ao seu primoroso estylo o enredo in-
tcressantissiiiio. este bello romance vem alcan-
çando um ruidoso successo. 

A traducção rigorosamente estylizada é sim-
plesmente imperou vel. pondo em evidencia os 
méritos da nossa inteligente patrícia. 

Preço, incluindo o registro do correio. G-$000. 
FLORES DE SOMBRA, bellissima comedia 

em tres netos, de Cláudio de Somai, o festejado 
cnuiedlographu nacional. E' uma das modernas 

peças de nosso tboatro, que maior successo al-
cançou. 

Um lindo volume, nitidamente Impressos etn 
papel *glacê" com bellas illustrações e capa em 
trlchroinia. 3Ç500. 

EU ARRANJO TUDO, outra esplendida co-
media de Cláudio de Souza, um dos. maiores sue. 
eessos do theatro brasileiro, no genero brilhan-
te. 

Um bello volume, impresso em optimo papel. 
3*000. 

A PILHA DO DIRECTOR DO CIRCO. Um 
dos mais interessantes romances da grande es-
crlptora allcinã. baroneza Ferdínan vou Brackel. 
A sua leitura empolga de principio a fim. Tra-
ducção portugueza primorosa. Edição de luxo. 
Um «rosso volume de cerca de SOO paginas, ni-
tidamente impresso, proprio para presente, . . . 
in$(M)0. 

AVENTURAS DE UMA ABELHA, livro ma-
gnífico de Waldemar Honreis, que alcançou na 
Allemanha cerca de 400 edições. Obra de gran-
de valor moral e altamente instrnctlva. Um vo-
lume luxuosamente encadernado. 4$~>00. 

•O LAR. nm-gnifico romance de Paulo Keller. 
autor dos mais conhecido e estimados na Alle-
manha. A traducção portugueza de .Tustino Men-
des é perfeita. 

Um volume, luxuosamente encadernado, pe-
lo correio, incluindo o registro. 4$500. 

O TERROR DO REI. admiravel romauce da 
baroneza Von Krau fAnna) . E ' uma das mais 
empolgantes obras do genero. A acção de inten-
sa dramatlcidade passa-se na epoclia de Hero-
des. o terrivel e sanguinario tetrarcha da Gali-
lea. Perfeitamente moral, pôde ser lido por qual-
quer senhora. Um elegante volume, ricamente 
ucadrnado. pelo correio, registrado. G.$000. 

A CASA ASSOMBRADA, magnífico trabalho 
:1o notável je<ititn I'. Francisco Finn S. .T. que 
tem alcançado o mais ruidoso successo, graças ã 
clareza de tsen estylo e ao impressionante de seus 
episodios. 

Um lindo e rico volume, pelo correio, com 
registro. 0$000. 

JOSEPHINA. lindo romance de Frnnz von 
Secbur. São bellas paginas, da mais escmpulo-
sn moral, sugurestiva e profundninente pensa -
das. Uma perfeita traducção portugueza põe em 
evidencia os méritos desta obra conhecida em 
nossa litteratura sol) o titulo de o "Lyrio do 
Valle". 

Ue artístico volume, luxuosamente encader-
nado. Incluindo o registro. 0?õ00. 

| Água de Colonia Reny 
l E X T R A P E R F U M A D A 

jj SUPERIOR A'MELHOR EXTRANQEIRA 

< ALGUMAS GOTTAS PERFUMAM 0 BANHO 



REVI ST A F E M I N I N A 

• GUERRA! Romance de Frei Pedro Sinzig, 
onde. o autor ao lado de episodiog commovente.s. 
observados com justeza, traça com segurança 
numerosas soenas desse grande- drama que foi 
a guerra europfia. 

Um esplendido volume, rlcumente encuderua-
do, 7$000.; em brochura, 5$500. 

JOANNA 'EYRE, maravilhosa obra devida Ti 
pena brilhante de Chnrlote BrontC-, (Cnrrel Bel). 
A illustre escrlptora ingleza baseou esta sua 
magnífica obra em princípios lnstruetlvos e do-
mésticos. 

Um volume rica e luxuosamente encaderna-
tlo, com mais de 000 paginas, 7$000; brochura, 
<1*000. 

QUARTO LIVRO DE LEITURA, obra dida-
ctica de grande merecimento, adoptada em nu-
merosos estabelecimentos de ensino. E' um 11-
rro que se recommenda a todos os professores, 
liela clareza de sua exposição e perfeito metho-
d o evolutivo das matérias. 

Um volume encadernado, 3$500. 
MAGNA PECCATRIX.: Neste magnífico tra-

balho a illustre escriptora baroneza Anna von 
Krane, estuda de forma admiravel o espirito e 
»s costumes do tempo de Jesus Christo. Livro 
que pelo interesse que suscita prende a attenção 
do leitor de principio a fim, não deve faltar em 
uenbuma bibliotheca que se prese. Impressão 
magnífica, optimo papel e traducção verdadei-
ramente primorosa, pode constituir, ainda, um 
delicado presente. 

Preço pelo correio, 7$000. 
O SIGNAL MYSTERIOSO. Por M. F. Wag-

ann. E um lindo e empolgante romance, escrl-
pto de maneira verdadeiramente superior. Sob 
» -ponto de vista literário, como por seu entre-
-ho interessantíssimo, é um livro que nenhuma 
pessoa amante da boa leitura deve deixar de 
ler. Prec, 6*000. 

QUADROS DA VIDA. Eis outro estupendo 
Üvro que a nossa bibliotheca offerece ás leito-
ras. São. como diz o titulo, uma série de mara-
rilhosas narrativas que, quer por seus interes-
santes entrechos, quer pela forma em que fo-
ram vasa das ocnstituem ag-radaveis momentos 
d:- inte:1?etUMl. Preço liSõOO. 

A NOVA CRUZADA DAS CREAXQAS. Xin-
gue desconhece o nome illustre de Henry Bor-
«leaux. o autor deste magnífico livro. Basta es-
ía consideração .para termos a certeza de que se 
trata de uma obra esplendida, quer pelo fundo. 
:pier pela forma, que é a mais perfeita e attra-
heute. 

Preço, pelo forrei». 5$500. 
DISSE. Seria perfeitamente ocioso, depois de 

Indo » ouc a crtiea e xternou a respeito do livro 

Casa Pascboal 
A introduetora da moda 

Grande variedade das mais rê  

centes creações de calçados. 

R u a Barão de Itapetininga M. 5 

Mioiie 7151 ciil. — Cabra pastai i:)»4 

EM FRENTE AO THEATRO MUNICIPAL 

S A O P A U L O 

(Io dr. Altino Arantes insistirmos no grande 
ralor desta obra que se recommenda não só 
pela belleza e excèlleneia de seu estylo como 
pelo elevado espirito de sua concepção e sua 
fianlidade moralisadora e social. 

Preço, pelo correio, 8*000. 
CHRISTOVAüI. Eis um delicioso livrinho 

que muito ercommendamos ás gentis leitoras. 
Enredo interessantíssimo, forma singela e cla-
ra, o sen custo 6 uma verdadeira insignifienn-
cia pois enviamol-o pelo correio mediante a im-
portância de 2Ç500. 

O MARTYR DO DEVER. E' um empolgan-
te drama historlco, em cinco netas, onde o seu 
autor, profundo conhecedor não só da historia 
patria como da technica deste gênero literário, 
apresenta sob um novo aspecto a figurar de 
Calabar. Preço 3*000. 

5' SARDAS, PANN0S, CRAVOS, RUGAS, ESPINHAS E 

,í MANCHAS DA PELLE 

ROMADA RENY 
\ I N F A L L I V E L í 
í i 



REVISTA FEM ININ A 

A FREIRINHA. Ninguém desconhece estn 
bellisslmn e empolgante obra devida á pena 
brilhante de M. Del-ly e traduzida primorosa-
mente por Fernão Neves. E' um esplendido vo-
lume, nitidamente impresso, que poile servir, 
também, como adorno de unia bibliotheca. Pre-
ço. 4$000; pelo correio, 4$500. 

O PREMO GUY. Outro esplendido e interes-
santíssimo romance de H. Ardei, que nenhuma 
de nossas amigas deve deixar de ler. A traduc-
ção simplesmente primorosa, e a impressão 
agnifiea, em fino papel. 

Preço, 4$000; pelo correio, 4$500. 

ENTRE DUAS ALMAS. Recebemos e já te-
mos à venda em nossa redacção a terceira edi-
ção deste empolgante romance de M. Delly. O 
successo de livraria desta magnífica obra falia 
bem eloqüentemente de seu valor, quer como 
entrecho, quer como forma. 

Preço. 4$000; pelo correio, 4$500. 

ADALIUS — Interessante livrinho contendo 
grande quantidade de receitas de cozinha e de 
doces, todas experimentadas por hábil cozinhei-
ra. 

Preço, registrado pelo correio. 2$0fí0. 

MESA E SOBREMESA — Encontram-se nes-
te livro muitas e variadas receitas de doces e 
salgados, além de varias indicações úteis ás 
boas douns de casa. 

Preço: encadernado, S$500; edição de luxo. 
10$000. 

Pela mão de uma menina — Interessante ro-
mance brasileiro, de auetoria de frei Pedro Sin-
sig. Obra altamente moral, aconselhada princi-
palmente ás moças e amantes das boas leitu-
ras. 

Volume illustrado com lindas gravuras: Pre-
ço. 7$500. 

Curso de Córte — Consideramol-o o melhor 
trabalho até hoje publicado no genero. Redigi-
do com clareza, coutem innumeros clichês ex-
plicativos da vasta matéria que insere. 

Preço: 21$000, incluindo o registro do cor-
reio. 

Heloísa — Curioso romance de auetoria do 
conhecida escriptóra patrícia, d. Anua Augusta 
Franco de Sá de Sampaio. 

Preço: íí$500. 

Os 
Homens e Mulheres 
robustas de amanhã 

tomam hoje a 

f EMULSÃO 
de SCOTT 

Dá-a Vs. Ex. ás sua* crianças? 

"Contos de Pierre 1'Ermite" — Eis 

uni livro que a todos se recoinmenda pela sua 

leitura attraliente e calcada em princípios de 

alta mural. E, além disso, é excellentc a tra-

ducção portugueza, ao cuidado da E. E. de A. 

<\ de Affonso de Araújo & Cia., de Fortaleza. 

Preço, do volume: 4$000. 

T ^ H T A Q O T T T Anemia , fraqueza, rachitismo, moléstia do esto» 
J \ . U L i A o U C i L mago. Út i l no crescimento das cr ianças. 

B R I L H A N T I N A R E N Y 
PERFUME DELICIOSO 

ÚNICA QUE ONDULA OS CABELLOS SUBSTITUINDO OS FRIZADO-

RES, CONSERVANDO A SUA COR NATURAL 





pREflULADOR FONTOURA/ &soso \REBULADOR FONTOURÂ  
' é o remedio indicado para / J ^ PARA regular isa a tuncção do 

combater os incommodos / \ sangue, descongestiona os 

das senho ra s , s endo / T R A T A M E N T O D O S \ ° r B â 0 S i n , l a m m a d o s ' 
muito efficaz nos estados / 1 " M 1 \ supprime a dor proveni-

morbidos e nas desor- / \ e n ' e d e irregularidades 

T : ã n r : ^ 0 7 / íhcdwmqdos pus sehhdras 

{ R E G U L A D O R F O N T O U R A 
As causas que determiA n r n T l l i n i P n r n i l l i n i M / Os satisfactorios resul-

nam muitas alterações \ Htú 1 AUHA t HtbULftnlúA / ,ados ob,idos em 6ran" 
no es<ado de saúde das \ / de numero de casos 
senhoras, produzindo cri- \ / e™ , e m s i d o aPP1'-
ses dolorosas, alterações \ A S F U N C Ç Õ E S / cado, d e m o n s t r a m 
nervosas e conseqüente \ / q u a n t o é m e r e c i d o 
decadencia physica, de-\ 0 n n s c, renome a l c a n ç a d o 
vem ser combatidas com o \ ^ O / pelo poderoso preparado 

B̂EBULADOR F0HT0ÜRA \ fe*^n /REBULADOR FONTOURÂ  

Elizabeth Arden recommenda que 

se usem as seguintes Preparações 

diariamente: 

par a limpar 
CREME "VENEZIANO" PARA LIMPAR. 
Dissolve-se e penetra na pelle, dissolve 
e desaloja todas as impurezas, torna a 
pelle macia e receptiva. 

para dar tom 
TONICO "ARDENA VENEZIANO" PARA 
A PELLE Dá tom, torna firme e em-
branquece a pelle. Usa-se com e depois 
do Creme para Limpar. 
ADSTiRINGENTE "VENEZIANO" ESPE-
CIAL. Dá forças aos musculos fatigados, 
restaura a elasticidade aos tecidos. 
Torna os contornos do corpo firmes. 

para alimentar 
ALIMENTO DA PELLE "LARANJA VENE-
ZIANO." O melhor reconstruidor dos 
tecidos. Excellente para pelle delicada 
ou com rugas. 

CREME "VENEZIANO VELVA."Umcreme 
delicado para pelle sensível. Conserva-
a lisa e como velludo. Alimenta sem 
engordar. 

As Preparações Venezianas para o Toucador de Elizabeth Arden encontram-se á venda na 

P E R F U M A R I A Y P I R A N G A , 112 R u a Libero Badaró, São Paulo 

Slizabeth éArden 
tem uma preparação scientifica que 

satisfaz todas as necessidades da pel-

le. O s afamados tratamentos dados 

nos seus elegantes salões e m Paris, 

Londres e N o v a Yo rk são baseados 

em tres importantes acções: Limpeza, 

Tonificaçãoe Al imentação. Obteem-

se resultados maravilhosos, a pelle 

conserva-se l impa e fresca, os con-

tornos do corpo conservam-se firmes 

e cheios de v ida com o usar este 

mesmo me thodo em casa. 

/ 



PRIMOR DA INDUSTRIA ALLEMS 

V E N D E - S E A D I N H E I R O E E M 
P R E S T A Ç Õ E S 

Únicos distribuidores para o Brasil: 

M. CABRAL & CIA. 
RI A RODRIGO SILVA. «>4-.\ 

S Ã O P A U L O 

) 
! 

I 

1 

C O F F E A 
BEBIDA ESPUMANTE SEM ÁLCOOL 

FORMULA DO PROF. PEDRO BAPTISTA DF. ANDRADE 

COMPANHIA INDUSTRIAL 

Bapti ir a de Andrade 
Telephone: Cidade 7474 — Rua Martinico Prado, 44 

SÃO P A U L O 
.ooooooooooooooooooaoaoooooooa CJCÍCOOOOOOOOOOOOCOOOOOOOOOOOOOOOOGOSOOGOOOK> 



A M E L H O R T I N T U R A P A R A O S C A B E L L O S . — N ã o m a n c h a 

P C I A l I I V I A C o m p l e t a m e n t e i no f fens i va — Cada t u b o a c o m p a n h a u m p ro spec t o 

I L . i I M L . I I l H c m ins t rucções p a r a s u a a p p l i c a ç ã o . 

_ , — _ _ _ H „ „ , S . P r e ç o p e l o c o r r e i o r e g i s t r a d o 1 2 S 5 0 0 
B a s e a e « e n e P E D I D O S A E S T A R E D A C Ç Ã O 

3S2SHSESHS?SESHSílHHSHSH5HS?SHSESH£ÍHSHSESSSHSHSHSHSESHSHSH5ESHSH5HSESH5E5HSHSB5HSHSH5HS*S5HSHSHSH^j 

J FERRO = AUTOMATICO GÀRMTIDO POR UM ANNO. » 

A O I 4 6 
Ú n i c a c a s a q u e o f f e r e c e v a n t a g e n s e m s u a s l i q u i d a ç õ e s 

E S P E C I A L I S T A E M A R T I G O S B R A N C O S — V E N D A S P O R A T A C A D O E V A R E J O 

i sortimento ilo cretoime, mortas, linlio, citiubraiii do liiilm. pelle de ovo legitimo, 
i. nunziik opnl, orpimly. colchas iiípclcza u nacional, toalhas, aljrnililn alvejai! 

A N T E S D E F A Z E R S U A S C O M P R A S V E R I F I Q U E M O S N O S S O S P R E Ç O S 

Mortal Aurora. 10 jardas. de 28$ por . . . 1S$500 
Mortal Arnçny. 2» jardas, ile 42$ por . . . 32$000 
•Morlia Tu[»y. 2» jarilas, de 4G$ por . . . :i4$000 
Mortal a cretoime incomp.. 20 jardas, de 47$ por ::<?$500 
Mortal Virjíflin. 2» jnrdns. de 40$ por . . . :!Q$000 
Morim eambrnia, 2o jardas, dl- 52$ por . . ;;s?000 

Cretoime, larjr. 1.5» de 7$ por . 
Cretoime especial, larjr. 1.50 de N$ por 
Cretoime especial larjr. 1.S0. de X$500 por 
Cretoime especial larjr. 2m. de !)$ por . 
«'rctonno especial larjr. 2.25. de !l$"i»0 por 

n$nno 
r,$oon 
C$400 
c$sni» 
7$500 

Cretoime 

Cretoime 

1'rctoiine 

Cambraia de linlio irlad., m. de 7$500 por . 4$000 
Cambraia de linlio fraui.-alse, m. de 8$ por . 4$500 
Voll de lan estranjreiro. m. de 12$ por. . fl$000 
Opnl suisso todas as cores, m. de 79500 por 5$500 

Tiiuho branco desde m. . 
Linlio de coros de 12?5(I0 por . 7$S0(I 

Algodão alvejado reclame. 10 m. 
Aljrodilo alvejado 3.00». 10 m. 
Aljroilüo alvejado, Elsa. 10 jn. 
Aluoilão alvejado. Ouette. 10 m 

de 
de 
de 

do 

1ÍS$ 
20$ 
21$ 
22$ 

por . 
por . 
por . 

por L
L

L
L
 

meio ltalm, Inrjr. 1,«0, de !)$ por. S$000 

meio linlio lurjr. l .Sll ile »$<IU0 por S$4«0 

meio linlio larjr. 2 m. de 11$ por . S$S00 

R U A S A N T A E P H I G E N I A , 

S Ã O P A U L O 

Tuallin para rosto de 35$ a dúzia por. 
Toalha paru rosto de HS$ a duziu por . 
Toalha para rosto de 45$ a dúzia por 
Toalha de banho donde S$000 cada. 
Bordiulo desde 1$ a perça. 
Komla desde 1$ a pei;n. 

1 4 6 — T e l . C i d . 7 8 8 9 

2l$non 
25$f)ll0 
a5$ouo 

L I G A e D E S L I G A A U T O M A T I C A M E N T E e v i t a n d o i ncênd io , desperd íc io de co r ren te , n ã o quei-

m a a roupa . — P O D E - S E D E I X A R L I G A D O D I A E N O I T E . P reço . . . 6 0 $ 0 0 0 . 

C O S T A M A L T A & C i a . — R u a B ô a V i s t a , 4 4 — D E S I Í J A M O S A G K X T K S E M T O D O B R A Z I L . 

Í3E5H5H5E5H5E5E5E5HSE5HSH5E5ESH5H5H5H5H5H5ESH5E5E5E5̂^ 



REVI ST A F E M I N I N A 

Preparados que se vendem nesta Redacção 
RECEITAS DB BELURZA PAIiA COLORIR 

OS OABELLOS. — Desde OS tempos mytiholo-
gicos — com u niagica Medea — o homem pro-
cnm resistir, por meios artlficiaes, aos estra-
gos da edade, usando-OH. principalmente para os 
eahellos i>ranços, quo silo os primeiros o os 
mais evidentes slgnaes da velhice. 

Entre as tinturas usadas para tal fim fl-
Üura 111 as de saes de «bumbo, de prata, de co-
bre, de mercúrio, de cal, de bismuto, de esta-
nln» e outras, que produzem sobre o organismo 
inteiro graves desordens, que só mais tardo silo 
percebidas. As tinturas americanas tem por ba-
se o sulfato de camlum c osulphldrato dc nm-
nionlaeo. São menos tóxicas, não Irritam o cou-
ro cabellndo e não provocam a calvicle. lia. 
porém, alguns produetos vegetaes lnofíonslvos 
que infelizmente, dão uma coloração muito fra-
ca e pouco durável. A unien que se pôde recoin-
inendar sem receio e que dfi resultados ndmlra-
vels. 6 a Petalinn, com a qual se pôde obter, 
graduando as córes, todos os tons. do castanho 
claro ao negro azieviche. 

Podem obtel-n por intermedio da nossa "Re-
vista" enviando a iniportancia do 12Ç500. 

COLI) CREAM "INSUPERÁVEL". — E' um 
prnilueto italiano que não deve faltar em ne-
nhum fino toucador. Por sua escrirpnlosa con-
fecção assim como pela pureza dos ingredien-
tes «pie entram em sua composição tornando-o 
absolutamente inoffensivo 6 um dos mais re-
eoininendaveis e do mais seguros effeitos. 

A macia e embelleza a cutis empresta udo-
Ihe uma frescura o um encanto in comparáveis. 

Únicos depositários nesta capital, temos ã 
venda em nossa redacção ao preço de 5$000 c 
pelo correio 5?500. 

LOÇÃO BRILHANTE. — Eis outro prodil-
eto para o toucador «pie recommendamos. E' 
um dos melhores preparados para II extineção 
da cuspa e outras affecções capillares assim co-
mo para o ombellezninento dos cabellos aos 
quaes empresta brilho e vitalidade incompara-
veis. Pedidos nesta redacção acompanhados da 
iniportancia de K$500. pelo correio tOÇOOO. 

ESMALTE GABY. — Para o brilho e para 
n belleza das unhas ô este esmalte um dos me-
lhores que a-té hoje tem apparecido á venda. 
Formula de um illustre clinico allemão o es-
malte "Gaby" não deve faltar em nenhum fi-
no toucador. Temos cm duas tonalidades: bran-
co o rosa. 

Os pedidos deste preparado podeiu ser diri-
gidos a esta redacção aconipanliaudos de ."$000; 
pelo correio 5$500. 

TINTAS PARA TINGIR EM CASA. — To-
da a dona de casa ,pode tingir seus vestidos, se-
jam de lã. de algodão ou de seda. com a maior 
facilidade, e a menor despesa, usando as ceie-
lires tintas "Germanln". 

Para o seu emprego, não requer este pre-
parado — o menor conhecimento techiiico; bas-
ta a leitura do prospecto que acompanha cada 
pacotinho. 

Pedidos nesta redacção acompanhados da ini-
portancia de 1 $500. mais $500 para o porte do 
correio. 

CREME E LEITE DE CERA PURIFICA-
DOS. — Dois esplendidos preparados de fama 
mundial, que recommendamos ás nossas leito-
ras, são o Creme e o Leite de cera purificados. 
Centenas e centenas de attestados provam elo-
qüentemente a cxcellencia destes dois prepara-
dos, quer no embollezamento da cutis no tra-
tamento dessas manchas, cravos, etc., que tan-
to eiifeiam o rosto da mulher. 

O preço do Creme ó de 7$000 nesta redao 
ção e 7?500 pelo correio; o Leite, XijiOOO nesta 
redacção e 10.$000 pelo correio. 

LIXAS "GABY", PARA UNHAS. — E* um 
artigo do primeira ordem, que muito roconinien-
damos ãs nossas leitoras. 

Uma caixa com uma dúzia custa nesta re-
dacção 2$000; pelo correio 2$500. 

A MORTE 

A M E A Ç A 

vossos 
F I L H O S ! 

' D A E - L H E S 

ISSM DEMORA 

troottitlina 
0 ú n i c o REMEDIO 0UE E V I T A ' 
E C U r a a s D O E N p A S d a D E N T I C A Õ . ' 
como-.GASTRO-ENTERITE. FEBRE 
lnsomnia,Diarr[réa Colicas etc 

P I A N O S A L L E M A E S D A S M E L H O R E S M A R C A S 
Vendas a prestações 

Musicas — Cordas — Violinos e Accessorios. 

ICS1 :: José Lucches i F i lhos & Cia. 
RUA JOSÉ' BONIFÁCIO, 40 — Tclephone: Central 5437 



REVISTA FE M I N / N A 

BR1LHAXTIXA "ATTRACTIOX" (Gmuio-
ri) — Reconimendamos ás gentis leitoras esta 
admira vel brilhantina. não t>ó por seu perfume 
suavíssimo como pela pureza tios Ingredientes 
que entram cm sua fabricação, e que a tornam 
absolutamente inoffensiva. 

Preço do pote. 3$000; pelo correio, :t$5<)0. 

MAGXESIA CAIÜIINATIVA. 0 o mais e-
nergieo preparado para •combater a aeidez do cs-
tomago. De effeito rápido o seguro, tem. ainda, 
a vantagem de nfio contribuir para as «lilata-
ções. tão commuumentc provocadas pela qtiasi 
generalidade dos anti-acidos. Preço 7$000, re-
gistrado pelo correio. 

PASTILHAS RIXSY, especifico ideal para 
todos os iuconunodos dos rins e outras molés-
tias derivadas do seu mau funccionamento. Pre-
ço ii$000. registrado pelo correio. 

DYSPEPSTA, maravilhoso preparado ameri-
cano para a cura da dispepsia e excellente pre-
ventivo contra todas as moléstias intestinaes 
provenientes da insuffieieneia gastrica. Pelo 
correio registrado, preço 5$000. 

ÁGUA DE COLOXIA REXY — Para o banlio 
e 'toilette" é o que lia de superior. Recommen-
dnmol-a ás nossas leitoras?, como um dos melho-
res preparados em seu gênero. Preço da garra-
fa — pequena, S?00;fl; media. 12$«0(). pelo 
correio. 

KALODOX. — E' a pasta dentifricia mais 
indicada para a hygiene dn bocc-a. Em todo o 
fino e elegante toucador não deve faltar nunca 
um tubo desta excellente pasta. 

Preço do tubo: 2$500; pelo correio. íi$000. 

AtíUA DE COLOXIA. (Granieri). — Para o 
banho, é unia das águas de Colonia mais indi-
cadas. Xão ha pessoa alguma que depois de a 
ter usado não a recommende a suas relações de 
amizade, como sendo um dos mais finos e effi-
cazes produetos do genero. 

Preço do vidro: C$000; pelo correio, 7Ç500. 

SAXOUIXOL — E' um maravilhoso fortifi-
i-ante nne muito reeommendamos ás nossas pro-
sadas leitoras e qr.e vendemos em nossa reda-
cção :io preço de r>$n00 e pelo correio ao de 
7$H00. 

"FLUXO SEPATIXA. — Outro excellente pre-
parado. que combate com vantaizem todos os 
incomniodos das senhoras, como hemorragias, 
eólicas uterinas, etc-. 

Preço: C$000; pelo correio S?000. 

CREME APUA — O creme "Aura" é fabri-
cado segundo a formula descoberta por um 
grai:de dermatologista da Universidade de Ox-
ford e recommendado por scientistas e artistas 
e renome como ítala Ferreira e outras. 

Temos á venda em nossa redacção e pode-
mos envialru mediante a remessa de 5$000 por 
cada frasco. 

CUTISOL REIS — Preparado sem substan-
cias irritantes, combate todas e quaesquer man-
chas da pelle. que conservará seu brilho, sua 
maciez e sua fragancia. Seu uso (> simplicisshno 
e seus <«ffeitos seguros. Yidro. pelo correio, sob 
registro: 5?õ00. 

PO* I>E ARROZ REXY — Considerado, dos-
de seu apparecimento, como um dos melhores, 
enlre os produetos nacionaes e, imesmo. estran-
geiros. Caixa, registrada pelo correio: 2Ç000. 

•SABONETE ELITE — Já conhecem, certa-
mente, nossas leitoras esta excellente marca de 
sabonetes, justamente apreciada pelo seu per-
fume, maeieza e durabilidade. 

O preço de uma dúzia pelo correio registra-
do é rs. 12$000. 

PASTA REXY — E' um dos preparados pa-
ra os dentes, de mais rápidos e maravilhosos ef-
feitos. Preço: 2$500. 

DIGESTIVO PICARD. — E' um tonieo di-
gestivo incomparavel em todas ás fôrmas da 
tlispepsia. Produz bem-estar gastro intestinal 
em todos os casos de má digestão, aziu, prisão 
de ventre, acidez, máo hálito o outras enfermi-
dades do tubo digestivo. 

Vende-se nesta redacção. Um frasco, ü$000, 
registado pel<i correio. 

u p i n i a u ue UIII K ia i i uc o n t n i i s i n u i u-
guayo 

".I minha mthililo f completamente favoravcl ao 
JnrtlJIcantc VldOXAh. Para mim rllc tem nIdo 
de t/rtunlc cfjlcachi contra ou accldcntcn vevropa-
thlco» c rm outro* ca*ou derivados dc empobre-
cimento dn KUiii/nr, a tal ponto qar uilo lanço 
mito dc outro tônico cm minha clinica." 

(N.) PROF. nn. n. AUHUAN 
Monlevldco. (Firma reconhecida) 

EFFEITOS UAIMDOS DO VIGOXAL 
l.ii Enriqueci' n sangue. 2.» Augmenta o pe-

so. :».« Alimenta o eercbrn. 4,o Fortalece os ner-
vos e os miisciiliis. Õ.II Tonifica o estornado o o 
(!orai:iIo. G.o Excita o appetite. 7.o Aceelern ns 
forças. S.o Itegularhm a incnstriinçtto. í).o Cul-
cifica os ossos, lft.o Evita a tuherculese. 

V IGOXAL: E ' o forliflcante preferível para 
os Anêmicos. Convalesceu tes, Kcurasthcnicos, Es-
gotado*. D.vspentieos, Arthritleos, ete. 

V IGOXAL: E ' n rcstatirador Indieailo sempre 
que se tem em vista uma melhora de nutri^-ílo, 
um levautnmeiito jrernl das forças, da actlvldade 
pli.vslca !• da energia cardíaca. 

VIGOXAL :E" o reeniistitnlnto iitillspi'iisavi'1 íis 
senhoras <IiiRinti> a gravidez e depois do parto, 
fazendo nusuieiitnr consideravelmente o leite. 

V IGOXAL: E' muito rccommcndadu ás crian-
ças magras, pallldãs. lyinpliaticas. raclilticas. llies 
calcificando o sossns e favorecendo o cresci-
mento. 

V IGOXAL: E* o remedio ideal para os Médi-
cos. Advogados. 1'rofessores, Estudantes. Nego-
ciantes e outros que soffrem de iusomnia, perda 
de memória, fraqueza nervosa « cereiiral. 

VÍGOXAL: E* de goslo multo delicioso. Kivnli-
sa com o mais fino liei*" *1» mesa. e ú recommen-
dado especialmente ás jies.-a s delicadas. 

.V VEXDA EM TODAS AS P I IAKMACIAS 
E DROCÍA1UAS 

1'rec.o de 1 vidro S$tKM). Pelo correio l(i$()lt() 
Pedidos aos Grandes Lahorntorlos 

ALVIM & FREITAS 

CAIXA 1'OSTAL, a:S7» S. PAULO 

T ^ N I I I A I TOSSE, BRONCHITES, ASTHMA, MOLÉSTIA DO PEITO 
I I I I I I t l • - E GARGANTA 

Vende-se em todas a* boas DROGARIAS E PHARMACIAS 



REVISTA FE M I X 1 X .4 

1 UM A l ) A R E N Y . — POIIVAB pofWon«, 0111 
nosso pula não terão ouvido fnllur neste mu 
gniflco preparado pura o toucador que no tra-
tamento das uffecções cutaneus costumam ado-
ptur 86 preparados rigorosamente puros, a dif-
fusflo desta pomada tcan sido verdadelramento 
extraordlnarla. E ' por esse motivo que nfio va-
cinamos em uconselhal-a tis nossas leltorus que 
desejam possuir uma cutis bella o suave, Isen-
ta dessas pequenas manchas o sardus tão des-
agradáveis. J 

Os pedidos pocle-m ser.; "itoc a esta redacção, 
acompanhados da respectiva lmportaiicia. Pre-
ço: 5$500, pelo correio, registrado. 

OKEMU BELDADE. -- Ela outro effU-ucis-
simo prepurado de toucador que muito recorn-
meudamos tts leitoras. Pedidos nesta redacção. 
Preço do vidro 8$000, pelo correio 9$00ü. 

-DEITE DE LYRIO — Remédio ideal pni-.t 
as usperezns, manchas, pannos, ospinlins e Irri-
tação da pelle. Preço do vidro, 12$000. Pelo 
correio mais 2$000. 

iHY'GI'EXOL — Para a limpeza da pelle, da 
qtml tira a gordura, evitando a formação de es-
pinha, cravos etc. Preço: G?000; registrado pe-
lo correio: 8$000. 

KINODEORM — Loção tônica para os cabel-
los. reeommendadu com êxito 110 combate á cal-
vicie, parasytas, etc. Xão tem perfume, porC-m 
é agradavel, refresca e tonifica as bases capi-
lares. 

Preço do ridro, incluindo o porte do Correio 
— 10$000. 

DISSOLVEXTE GAiBY — Para tirar as man-
chas das unhas e o esmalte já imprestável, na-
da melhor do que este preparado, cuja marca & 
de sobejo conhecida para que o elogiemos. Pre-
ço, remettido pelo Correio, 5Ç500. 

CREME TOILETTE — E' a ultima novida-
de em cremes para a pelle. Faz desappmrecer 
surdas, espinhas, cravos, pannos, etc., deixan-
do a cutis clara, fresca e macia. Remettel-o-e-
mos, pelo Correio, ao preço de 7$000 o pote. 

CAPISOL —- Preparado excellente, indicado 
com êxito na hygiene do couro eabeliludo, pois 
combate a cnspa e fazi cessar a queda do cabel-
lo. Vidro: 12$000; pelo correio, 14$000. 

DEXTRIFICIO MURE — Antiseptico pode-
roso da bocca, preveutivo da carie e usado con-
tra as ulcerações da garganta e da lingua, 
aphtas, nbeessos, innu hálito, etc. Fôrma liquida. 
Preço: 8$000; pelo correio, mais 2$00(>. 

AL VIDENTE — Aconselhamos ás leitoras o 
nso desta paste dentrificia. De salva agradavel, 
alveja os dentas, aseptisa a bocca, tonifica o 
aperta as gen, "vns, combate o mau hálito e 
prevlne o carie dentaria. Preço: 2$500; pelo 
correio. 3$000. 

AUMENTOS ALLENBURVS 
SÃO OS MELHORES PARA CRIANÇAS 

A' VI5NDA NAS BOAS CASAS 
COUTEM AQUI 

Snr. W. ARNOLD BAISS, 

Rua l .o de Março, 33, 2.o andar 

RIO DE JANEIRO 

PREZADO SNR. 

QUEIRA E N V I A R GRATUITAMENTE O FO-

LHETO ILLUSTRADO INTITULADO "ALIMEN-

TAÇÃO E C U I D A D O D A CR IANÇA" , PELA 

VOLTA DO C O R R E I O A ' : — 

NOME 

RUA 

CIDADE 

ESTADO 

REVISTA FEMININA 

Collecção de 1924 

da Revista Feminina 

Já se acham reunidos em elegante volume, 
luxuosamente encadernado, os 12 números da 
"Revista Feminina", publicados 0111 1024. Inútil 
insistir sobre a excellencia e utilidade dessa pu-
blicação, que constituo, sob vários aspectos, 11111 
vasto manancial de leitura agradavel, attralien-
te, instruetiva e moral, para todos os gostos e 
prcdileeções. Possuir a collecção encadernada da 
"Revista Feminina", aquivale a ter, ao alcan-
ce da mão, no mesmo tempo que um recurso con-
tra as horas de tédio um livro precioso de conse-
lhos e ensinamentos. Fazei o vosso pedido a esta 
redacção remettendo 30$000 cm vale postal — 
Rua Conselheiro Chrispiniano, 1 — S. Paulo. 
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Do pliariimceulico 

XTXI5S DA MATTA 

O M A I S 
P O D E R O S O 

D I S S O L V E N T E 

— DO — 

ÁCIDO URICO 
K- II HKMKDIO IDEAL NAS DOENÇAS 

— — DOS 

RINS E DÀ BEXIGA 
A venda em todas as pharmacias e drogarias 

Ü ' G O T T A I 
; A R E I A S 
: ASTHMA j 

'' DERMRT0SE5 
iflRTHRITISHO 
: RHEUMATI5M0 
HERPETI5M0 

!ÍÍ55HSHSS5i5H5í5H52HEE525HSZnsaSHS2SaS2SHSiS?SH5Z5S5HíS52SE^ 

A AFAMADA FABRICA 

C. r . COERZ - DERLIH 

Novidade! 

BOX 
para admirai' que 
ilijoctiva inferior. 

-TENGOR --

para satisfazer o desejo 
de muitos dos seus ad-
miradores resolveu ago-
ra fabricar lambem um 
apparelho com " foco 

fixo", lendo esta camnra 
uma objectiva "Goerz" 

custe mais do (pie os apparelhos 

Photographia tirada com Box-
Tengor 

O x 0. "Fronhir" (mm 2 objectivas) uma lente de approximnçfio 
para retratos, supportc para tripé á SSfOOt). nas lioas casa do ramo. 

Apparelho para Roüfílms. 
Peçam catálogos com os Representantes geraes: 

T H E O D O R W I L L E & C 
Caixa do Correio N." 94 S. PAULO 
QUANDO FIZER SEU PEDIDO FAÇA O FAVOR DE CITAR O NOME DESTA REVISTA. 



OKDEM 385 

Salto Luiz X V •> Jlnliy 

lliMiici» c Prol» r.o$ 
11 ranço t> azul .- i;o$ 
Pelllcu ciivcruizadu •> 

niuglz ~i.*í$ 

OItDEM imr, 

Salto Luiz X y e Ilnliy 

E l " Jí!,".,w.1 ,,|'v,,i'atziuln o xadrez de 
pelllea lirnuca 

Km pelllea ctivcrnlzn-

ila preta 5.'$ 

Em |K>llti'a l iram-a.. . cr.s 

Em pelllea marrou . . rio$ 

O R D E M 401 

Salto Lu iz X V o mexicano 

Km pelllea brain-a, eoni as tiras om 
verniz 

Em pelllea marrou com «s Uras ein 
. beije 

Calçados de luxo-CflSfl WALKYRIA 
GABRIEL L. 

PRIOLLI 
LAUGO A1JOUCIIH 

X. 114 
Tclc|i. Cent. 787'J 

S. PAULO 

Os modelos que 
expomos são to-
dos de qualidades 
superiores e fei-

tos A mão. 
Para o interior, 
mais em par, 
011 :s$ para '2 pa-
res, para o des-
pacho pelo cor-

reio. 

UKOOrE* ' 

r i iromo ninareilo o lu r ro 

preto 
marrou 

Não age como excitante 

más sim como um optimo 

fortificante para o organis= 

mo materno e para a crian= 

ça que augmenta sempre o 

peso, tornando=se forte e 

sadia. = = = = = = = = = = = = = = = 



F O R T I F I C A N T E 

DAS 

crianças do dr. Maroarido 
Estimula o appetite e regularisa as func= 

ções digestivas. 

Combate efficazmente as anemias da pri= 

meira edade fortificando a creança 

tornando-a gorda e sadia. 

Incomparavel em seus effeitos e no seu 

sabôr agradavel que lhe vale perfeita 

acceitação. 

oooooooooooooooooooooooooooooooooa 

Q U E R E I S M O B I L I A R B E M A 

V O S S A C A S A ? 

COMPRAE VOSSOS MOVEIS 

— NA — 

"CASA PEKELMAN" 
— DE 

HENRIQUE PEKELMAN 
Largo do Arouche n. 86 — Teleph. 

Cid. 6717 

Moveis de to-
dos os estylos. 
Tapetes, capa-
chos, passadei-
r a s e oleados 
d a s melhores 

marcas 

VENDAS A PRAZO E A VISTA 

C A S A P E K E L M A M 

LARGO DO AROUCHE, 80 

Telt phone Cidade, C717 

X. B. — Para os moveis que tiverem 
de Ir paro o interior garantimos um en-

grndamonto especial 

Õ00CX>0000000000000000<XXX)0CX>0000QG~ 

í5a5HSa5ZEHSiSHSH5H5HSiSHSS5HSasaSS5?SHSHSHSHÍq 

wa52S2SasaSH5a5H5a53S25E5a5HSH5Z525HSHSaSiSa5i 

Casa especial 
de artigos para bordar, 

e armarinho 

COMPLETO SORTIMENTO DE 

3 SKDAS li LINHAS DE TODAS AS 

QUALIDADES 

V E N D A S P O R A T A C A D O E A 

V A R E J O 

RECET1EDORA DAS ULTIMAS 
NOVIDADES 

Casa "Phenix" 
RUA SANTA EPHIGENIA N.o 125 



S E N H O R A S ! 
Um preparado sem 

similares 

e que as maiores sum. 

midades médicas re-

commendam é 

M A G I C 

<1110 evltu o suor das nxillns, 
• " • • a i w ilim nulos, etc., eliminando os 
seus prejtiriiclacs ef feitos. 

RIZMÍP 6 u , u produeto «cientifico, 
m a y i b ideal, luoffeusivo o por isso 
sou uso 6 n mais perfeita garantia do 
bem estar. O uso do 

MniilBlP r<,l>resciilu a trauciuilUdade <1» 
m a y i b espirito e a segurança abso-
luta de que as pessoas que o usam nilo 
se expõem a censura do olpliato e ilu 
vista das <jue üclla BU jipproxlmam. 

App. pela D. N. S. 1»., soli n. 717 e que 
se vende nas casas: Lebre. Fachada. Dro-
garias Barucl, Almirante, Braullo, Buticüo 
Universal, Mappln Stores e em todas as 

perfumaria» de 1.» ordem. 

Agente geral: B. 8. ÜUIITI — l'ra«;a du 

S6, li. !i4, «obreloja. — Tclephonc, Cen-

tral, y88U — Caixa Postal, 2234. 

MÃES DE FAMÍLIA?! 
Querels vossos filhos robustos e de saúde 

duradoura? Compute e dae-lhes. com qual-

quer edude, o 

VermisaninaREIS, 

que cxpello qualquer verme iutcstiual e 

cura opilaçíío ! 

V. MORSE & CIA. 

38 — Rua José Bonifácio — 38 

Noutros Estados, em qualquer drogaria. 

Um maravilhoso sabonete é o 

E L I T E 
que temos á venda em nossa redacção e 

podemos enviar ao prego de 

I 2 $ 0 0 0 a dúzia. 

Em nenhum fino o elegante toucador de-
ve faltar este mugnifico 

sabonete. 

L I N H O 
Sua filha está noiva ? 
Compre uma partida de linho Belga 
para enxoval. 
Directamente da fabrica para o freguez. 

L I N H O 
Vejam exposição permanente 

PRAÇA ANTONIO PRADO X. 13 
Não temos viajantes no Interior e 

nem filiaes. 
RUA LIBERO BADARO' N.o 28 

2.o andar, sala 11 — Tel. Central 3864. 
A PRESTAÇÕES 



A PAULICÉA 
OFFICINA DE GRAVURA 

CASTIGNANI & GIANNINI 
RUA JOSÉ' PAULINO N.o 130-A 

TELEPII. Í5889 CIDADE 

Nesta officina executa-se com a maxima 
perfeição. — Clichês em photo-gravura e 
zincographia, — E.'|ftacia'iidade em ser-
viços de cores e photo-lithographia. — 
Acceita-se qualquer encommenda para ca-
tálogos e obras de luxo. 

Limpe e Tinja os Seus Vestidos 
Ws.Sa.Mesma 

B A Z A R H A M B U R G O 

ARMARINHOS — LINHAS D. M. C. 

ARTIGOS PARA PINTURA li 
DESENHO — PAPELARIA 

— ARTIGOS ESCOLARES — 
ROUPAS BRANCAS PARA CREANÇAS 

ROUPAS BRANCAS PARA SENHORAS 

TERNOS PARA MENINOS 

Preços vantajosos Preços vantajosos 

R. SEBASTIÃO PEREIRA, 24. S. Paulo 

Tudo o que K manda a uma 
tinturarla «e pode lavar a 
tingir em caaa com RIT. 
Nada le suja. nSo se nccca* 
litam utensílios especlaes. 
Somente tem que fazer uma 
ensaboadella com a cor de 
RIT que deseja e lavar 
n'clla os artigos de algodão, 
dc 1&. de linho. de seda ou 
de tecido mlxto. Na tln« 
turaria não podem fazer ura 
trabalho melhor c apenas 
custa uma insignifkancia. 
Ha 31 cores de que escolher. 
Algumas das cores escurai 
teem que ser fervidas com 
O artigo que se quer tingir. 

Fabricado por 
gunbeom Cbemlcal CT> 

Chicago, E. U. A.' 

RIT Vende-»» 

em toda» 

as lojas 

soooooooooooooooooooooooooooooooooc 

B f l ! ÍTO 

sooooooooooooooooooooooooooooooooa 

M l . a . BflUDOH 
PRAÇA DA REPUBLICA, 21 

Participa á sua numerosa clientela que 
coutiiufu como anteriormente sua fabrica-
<;tio de espartilho.-» e cintas modernas. 
"Soutiens . gorges", etc. Especialista em 
cintas medicinaes — "Saiigles de CJleniird" 
•para rins desloeudos, estomago* dilatados, 

obesidade, etc. 

S À O PFLULO 

Roupinhas - Vestidinhos 
para Crianças 

KSI-KÍMAI.IKAUK: 

Artigos para bebês por preços vantajosos. 

Officina própria. 

BRINQUEDOS 

JOQOOOOOOOOOOOOOOOOOOQOOOOOOOOOOOOC OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 



Tapetes hygienicos e lindos, 

Que economisam o seu dinheiro 

OS Tapetes Congoleum Sello-de-Ouro re-
solvem um dos maiores problemas da casa 
com o offerecerem um meio de se cobriem 

os soalhos com material extremamente attractivo, 
durável, hygienico, e não obstante, barato. Em 
vez das fatigosas limpezas que necessitam os 
tapetes tecidos, apenas é necessário passar um 
pano humido sobre os Tapetes Congoleum e n'um 
fechar d'olhos apparecem completamente limpos. 

Fáceis de collocar 

Estes novos tapetes não necessitam ser pre-
gados. Estendem-se naturalmente e ficam firmes 
a lisos e as pontas e bordas nunca se enrolam. 

Os Tapetes Congoleum Sello-de-Ouro são ab-
solutamente hygienicos e á prova de insectos. 
São feitos n'uma só peça com uma base im-
permeável e superfície firme e lisa que o pó, 
oleos, etc., e insectos não podem injuriar. 

Os padrões são creações de desenhadores bem 
conhecidos. Ha cores a desenhos apropriados 
para todos os quartos - desde padrões conven-
cionaes simples aos ricos motivos Orientaes. 

Sello de Ouro 

(ONGOLEUM 
^ t e m s A K n s n t a s 

As muitas particularidades dos Tapetes Congo-
leum Sello-de-Ouro combinadas ao seu baixo 
preço fazem com que sejam os mais economicoi 
que é possivel comprar. 

Note os preços baixos 

<>.4i» x — »$3(Hl 
o.üü x 1.37 — 2s$oou o.»2 x í.sa — autuou 
1.83 X 2.75 — Í05Ç000 0.1)2 x 2.75 — 12U$00U 

2.75 x 2.75 — 15S.?UW» 3.75 x 3.20 — 17S$0(Mi 

2,75 x 3.GIS — 200$0im 2.75 x 4.58 — 230Çouu 

Escrcva-nos pedindo o folheto illuutrudo moinan-
do todos ou padrõeu nas niiug corcu rviu-t. 

Xo Interior os preços s3o mais altos de 5 u 11» ojo 

devido no 5 ' r e t e 

Congoleum Sello-de-Ouro ao metro 
Ha um outro produeto Congoleum com as mes-

mas reconhecidas qualidades dos Tapetes Congo-
leum. Faz-se n'uma variedade de lindos padrões 
sem bordas e cores e vende-se ao metro. Recora-
menda-se nos casos em que se queira cobrir com-
pletamente o soalho d'um ouarto. Vera com a 
largura de lm85 e 2m75. 

Procure o Sello-de-Ouro 

Quando compra Congoleum Sello-de-Ouro 
compra satisfação. A garantia do Sello-de-
Ouro - "Satisfação ou devolução de seu din-
heiro"-cobre todas as qualidades e proprie-
dades do Congoleum - belleza, durabilidade, 
facilidade no limpar, etc. Procure o Sello-de-
Ouro quando comprar. 

Companhia Congoleum (de Delaware), Rua Theophilo Ottoni 36 - 1*. Rio de Janeiro 



ÍTALA FERREIRA 

uniu das mais com-
pletas organisações 
artísticas do nosso 
theatro. que rccom-
monda o uso <Ic • 
"GRKME At RA". 

ÚNICOS CONCESSIONÁRIOS 
NO BRASIL 

M A C E D O & C O M P . 
HUA 11 DK AGOSTO. 23-A 

Caixa Postal N. 2049 
SÃO PAULO 

l i C O M f t , 

52SHSHS2SESESHSH5Í 

MODO DE 

USAR: 

Uma vez la-
vado o rosto 
com agua mor-
na, de prefe 
rencia pela ma-
nhã, applica-se 
o CREME AU-
RA por meio 
de massagens 
manuaes, sen-
do -de grande 
proveito, n sua 
repetição, sem-
pre que possí-
vel, á noite. O 
CREME AU-
RA, por ser 
isento de ele-
mentos gordu-
rosos, desappa-
rece, immedia-
tamente, após 
as massagens, 
não produzindo 
os irritantes in-
conv e n ie ntes 
d a s pomndas 
communs que 
deixam o rosto 
ma n c hado e 
Iustroso. 

I5Z5ESE5HSE5H5ESÍS 

j^foSILIO ROCHA 
" TJDdliao mt« 

PROCOPIO FERR 

PBLm£tRim £ lltffl jun 1924 
Cp D'"tccAo ARnsi CA A/ 

' O/, °° -úP SÃO PAU L.O — 
V r , A N O è - ' 

ckt^L. « ^ j u , ? A — --



y = I 0 C = ^ = 3 0 D 0 I = = 3 0 C 3 0 E 3 0 B S S = a 0 B 0 E 

jO NOVO ESSEX DE SEIS CYLI1K 
Ç Q N S T R U C Ç Â O H U D S O N 

Um passeio de 30 minutos o convencerá sobre a superioridade deste 

automovei. D 

Continuação das qualidades de cous trucçãn o economia jií approvadas por II 

135.000 proprietários e addicionando as qualidades alé aqui de exclusividade U 

0 HUDSON. ' Q 
o o 

IAs mudanças de velocidade, além d e suti simplicidade de manejo, sim fei-

tas sem o menor ruído. E a direcçãti é Ifio leve que se pode liem comparar .i 

o de uma hicycleta. A lubrificação é í'ei l.a em quasi totalidade por uma amo-

| toliu. 

I Maior economia em gazolina. pneus, ideos e peças. Mais espaço, mais con-

fortável, mais comprido, mais csthelieo — eis o "KSSKX" de l!)iõ Pneu* 

o Ballão". 

D 

| Sociedade Industrial e Automoveis Bom Retiro 
g 12 - RUA BARÃO DE ITAPETININGA - 12 

S. PAULO 
! L o I 0 B 0 B 3 0 B 0 I 



AO DEPOSITO DE MOB1NS 
da maior Fabrica do Brasil 

VENDAS POR ATACADO E VAREJO A PREÇOS DA FABRICA 

Damos abaixo alguns pregos dos nossos artigos 
Morim Bom 20 Jardas de 38$ Por 30$000 

Bom 20 Jardas de 38$ Por 27$000 
Bom 20 Jardas de 45$ Por 37J000 

" Inglez 20 Jatdas de 55$ Por 40$500 
Alem destas temos mais 75o mar cas differentes de morins. 

Algodão alvejado Bom 10 metros de 20$ Por l5$000 
alvejado Bom 10 metros de 17$ Por 12$000 

" alv. grosso Bom 10 metros de 2 3 $ P 18$000 
" alv. grosso Bom 10 metros de 23$ Por 21$000 

Linho Bom belga Larg. 80 de 9$000 met. Por 5$500 
" Bom belga Larg. 90 de 12$000 met. Por 7$500 
" Bom belga Larg. 200 de 22$000 met. Por 16$000 

Cambraia de Linho Larg. 100 de 12$000 Por 7$500 
de Linho Larg. 100 de 14$000 Por 10$000 

Cretone para casal sup. met. de 12$000 Por 9$000 
" para solteiro sup. met. de 8$000 Por 5$500 
" para solteiro sup. met. de 9$000 Por 6$000 

Filó mosquiteiro Larg. 5 metros de 14$000 Por 11$000 
Apál suisso super metro de 8$500 Por . . . 5$800 

Temos algodão Crú Enfestado e de uma largura a preços nunca vistos. 
Alem destes artigos, temos colchas, atoalhados, cobertores, toalhas, etc. 

Acceitamos qualquer pedido do interior. 

N. B. — Estes preços vigorarão sô mente até 30 de Junho proximo. 

1 'KDUHIS A N A G I B K O U R A N Y & C.1A 
Rua Santa Ephigenia N.o 154 Telephone Cidade, 3041 SÃO PAULO 

cura TOSSE em 24 horas 

de tratamento 

0 xarope ideal para os velhos, 

moços e crianças. 

:: EFFE1T0S INEGUALAVEIS :: 

F O R M U L A 

de um grande medico allemão. 

:: DE SEU GOSTO :: j 
- s c -

na RUA D. JOSE' DE BARROS, 32 j 



B o r i s a l 
M A R C A R E G I S T R A D A 

LOÇÃO B 0 R 0 - I 0 D 0 SALIL 

Poderoso microblc lda, antiseptico 
deslnfectante e seccativo 

VERDADEIRO MEDICAMENTO PARA 
USO DOMÉSTICO 

Não é cáustico, irritante, nem venenoso. 
Não mancha a pelle e nem a roupa. 

APPLICADO COM GRANDE SUCCESSO 
NOS SEGUINTES CASOS: 

Frieiras, Queimaduras, Darthros, Feridas 

recentes ou antigas, Ulceras, Fistula, Cas-

pa da cabeça, ou tinha, Purgação dos ou-

vidos, Pannos, Manchas, Sardas, Signaes de 

bexiga e espinhas no rosto, Trachoma-ble-

pharites - Conjunctivites e Ophtalmias, 

Aphtas, Inflamação e feridas da garganta, 

Flores brancas, Ozená, mau hálito, Sarna, 

Blenorrhagias ou gonorrhéa. 

Xarope Gloria 
o melhor remedio para a tosse = 

Verdadeiro especifico contra 

a coqueluche 

Indicado, tambcui. com efficacia nos 

casos de bronchitcs agudas e chronicas, as-

thina, bronchites arthmaticas e todas as af-

ftícçõDs do npparclho respiratório. 

Approvndo pela Direetoroa (Jeral da Saú-

de Publica. 

Este xarope teve seu npparecimento em 

1885, contando hoje 40 annos de progres-

sivos successos!! E' uma das mais antigas 

especialidades da pluirmucia brasileira. O 

nugmento prodigioso do seu consumo 6 a 

prova mais evidente de seusvmaravilhosos 

effeitos. 

A* venda em todas as boas pharmacias e 

drogarias. 



A sciencia dental tem procurado meios 
-para melhorar a protecção dos dentes. 

Todos os velhos methodos demonstraram 
ser inadequados. Os soffrimentos com os 
•dentes augmentavam constantemente e muito 
poucos escapavam. Viu-se menos dentes lin-
dos que agora. . 

Investigações dentarias descobriram as 
causas e originaram-se cinco novos meios de 
as corrigir. 

O principal inimigo 
Encontrou-se que o principal inimigo dos 

dentes era a pellicula—essa pellicula viscosa 
que sente. Agarra-se aos dentes, entra nas 
cavidades e fendas e fica. 

Manchas causadas por alimentos, etc., em 
breve a descoram e forma então manchas 
escuras. A pellicula é a base do tartaro. _É 
assim que a maior parte dos dentes estão 
mais ou menos nublados. 

A pellicula também prende partículas de 
alimentos que fermentam e produzem ácidos. 
Segura os ácidos em contacto com os dentes 
causando cariação e microbios geram-se aos 
milhões os quaes, com o tartaro, são a causa 
principal da pyorrheia. 

Uma grande par te fica intacta 
Os velhos methodos de limpeza dos dentes 

deixavam uma grande parte da pellicula in-
tacta para nublar os dentes e dia e noite 
causar estragos sérios. 

Encontraram-se dois meios de combater 

Proteja o Esmalte 
Pepsodent separa as pnrtes integrantes da 

pellicula e remove-as com um agente bem 
mais brando que o esmalte. Para combater a 
peUieula nunca use preparações que contenham 
pó áspero. 

P g p s Q ü á R í 
O dentifricio do novo-dia 

Um combatente sclentiflco da pellicula que 
faz os dentes brancos, iimpa-os e protege-os sem 
necessidade de se escovarem perigosamente. 
Becommendado boje por princlpaes dentistas de 
todo u mundo. A venda em toda a parte em 
dois tamanhos. 

A blsnaga grande contem duas vezes mais que 
a pequena oferecendo assim uma grande econo-
mhi ao comprador. 

Cinco Novos 
Meios 

De se terem dentes mais 

brancos,mais limpos, mais 

protegidos 

Todos elles descobertas 

recentes 

essa pellicula. O effeito dum delles e coalhar 
a pellicula, o outro remove-a sem necessidade 
de escoriações que damnificam. Authori-
dades competentes demonstraram a efficien-
cia «lestes meios os quaes foram encorpora-
dos n'uma pasta para dentes chamada Pep-
sodent e os dentistas de todo o mundo 
começam a aconselhar o seu uso. 

Outros essenciaes 
Achou-se que eram necessários outros ef-

íeitos e descobriram-se meios para os con-
seguir. Todos elles estão agora encorporados 
no Pepsodent. 

Pepsodent estimula o fluxo da saliva, o 
grande agente da Natureza para proteger os 
dentes. 

Multiplica a alcalinidade da saliva para que 
esta possa melhor neutralizar os ácidos da 
boca. a causa da carie dos dentes. 

Multiplica o amido digestivo da saliva para 
melhor digerir os depositos de amido que se 
formam nos dentes e que no contrario podem 
fermentar e produzir ácidos. 

Aliza os dentes e assim a pellicula não se 
agarra com facilidade. 

Milhões obtiveram dentes 
mais brancos 

Um dos resultados é dentes mais brancos. 
Veem-se em toda a parte—dentes que Vs. Sa. 
talvez inveja. Porem isto não é mais que um 
signal de dentes mais limpos, mais protegi-
dos. Manchas causadas pela pellicula, ácidos 
e depositos são combatidos com successo. 

Envie o coupon para receber uma amostra 
para 10 dias. Veja como os dentes se tor-
nam mais brancos logo que a use. Note a 
ausência da pellicula viscosa. Veja como os 
dentes se tornam mais brancos á medida que 
a pellicula desapparece. 

Corte o coupon agora mesmo. 

Âmostra Para 10 Dias Grátis11 

COMPANHIA PEPSODENT 1)0 BRASIL , 
Depto Z4J17. Caixa Postal 140, 
Bio de Janeiro. 
Enviem i 

dias a: 
bisnaga de Pepsodent para 10 

pnra cada família 



NOVAMENTE EM DEPOSITO 
Mach i na s rec t i l i neas a m ã o 

tecidos do ma l l i a . 

Mach inas c i r cu l a res a m ã o 

fabr icar me ias . 

Mac l i i nas para ma l l i a r i 
mo tor . 

S E R G I D E I R A S 
M a c h i n a s do felpnr . 

m o l a m b e m Iodos os 

lenços e peças si 

•salonles para as 

ch i nas ac ima . 

pura 

para 

a ti 

eu-

;K T -
Im»-

nm-

CARLOS REICHELT 

Casa Brasileira de 

Importação de 

Machinas 

SÃO PAULO 

Rua das Flores n. y-A 

Caixa, 2728 

Teleph. Central, 3857 

CONSERVE SEU CABEIXO 
Seu caiiello está cahindo, é sordnroso, lem caspas. feridas ou coceira? E' 

CALVO, está começando a sêr? Faça uma applicação diaria com: 

KINOLFORM 
E dentro em poucos dias notará a grande d i f ferença 

V I D R O lOSOOO, P E L O C O R R E I O M A I S 1 S 5 0 0 

A' venda no BOTICÃO UNIVERSAL, CASA BARUEL, e em todas as 

Pharmacias, Drogarias e Perfumarias 

IMPORTANTE 
Pagamos 2;000S000 de réis, como prêmio, a Iodos aquelles que tiverem usado 
KINOLFORM e não tiverem obtido resultado visível dentro de sois mezes. 

DEPOSITÁRIOS: V . S O R G I A C O N S © & ©Isq. 
Rua 11 de Agosto N. 33 S, P A U L 0 

App. P. S. S. do S. Panlo. sob o u. 314 
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O P I L O G E N I O 
S E R V E - L H E 

E M 

Q U A L Q U E R 

C A S O 

Se já não tem. serve-llie o PILOGEXIO, porque lhe furai vir 
enhello novo e abundante .Se começa a ter pouco, serve-lhe o 
PILOGEXIO porque imperte que o cabello continue a calíir. Se 
ainda tem muito serve-lhe o PILOGEXIO porque lhe garante 
u higiene do cabello. 

Ainda para a extincção da caspa — Ainda para o tratamento 
da barba e loção de toilette 

PILQGENIO, SEMPRE O PILOGENIO 
A' venda em todas as pharmaeias. drogarias e perfumaria*. 

D O E N Ç A S B R O N C H O - P U L M O N A R E S 
Um medicamento verdadeiramente ideal para crianças, se-
nhoras fracas e convalescentes é o Phospho-Thiocol Granula-
do de Giffoni. Pelo "phospho-calcio physiologico" que encer-
ra. elle auxilia a formação dos dentes e dos ossos, desenvalve 
os másculos, repara as perdas nervosas, estimula o cerebro : 
e pelo "sulfo-gaiacol" tonifica os pulmões e desintoxica o4 
intestinos. Em pouco tempo o appetite volta, a nutrição é me-
lhorada e o peso d«» corpo animei!tu. E' o fortificante in«lis-
pensavel na convalescença da pneumonia da influenza, d:? 
coqueluche e do' sarampo. 

i* SfllJlIDAnKS JlfíÜICAs denta cidade 
m todas nu phnrmaciau e drot/arlax. 

Deposite: DROGARIA GIFFONI — Rua l.o de Março, 17 

- IilO DE .TAXEIUO 

O R A D O R E S , P R O F E S S O R E S , A D V O G A D O S , 

C A N T O R E S , A C T O R E S , P R E G A D O R E S , 

A P R E G O A D O R E S 

E TODAS AS PESSOAS QUE PRECISAM 

CONSERVAR A VOZ PERFEITA E 

SONORA DEVEM USAR AS SUBLIMES 

PASTILHAS GUTTURAES 

(Formula e preparação do Phaco. Francisco Giffoni) 

porque não só curam como evitam todas as doenças da 
bocca, <'a garganta e das vias respiratórias, a saber : 
Iryngite, pharyngite, amigdalite, trachite, aphtas, esto-
matite, gangivite, ulcerações, granulações, angina, máo 
hálito, rouquidão, aphonia e tosses rebeldes conseqüen-
tes a resfriados, influenza, bronchites, coqueluches, sa-
rampo, escarlatina, etc. Tonificam e reconstituem as 
ccrdas vocaes. Substituam com vantagem os gargarejos 
líquidos. Como preservativas e para garantir o timbre 
da voz bastam 3 pastilhas por dia. A' venda nas boas 
pharmaeias e drogarias e no deposito geral: 

DROGARIA FRANCISCO GIFFONI & Cia. 

1 7 - Rívf t F R I K F . Í R 3 D E HSARÇO - 1 7 

1(10 I)K JAXK1RO 



BELLEZA FEMININA - CUTISOL-REIS 
PRODUCTO SOIENTIFICO 

Ex t i ngue oom-

pl o I u mon te as 

surdas, esp inhas , 

cravos, pannos , 

sem i r r i l a r u pel-

le ; faz a pel le 

feia tornar cl i ic 

o m imosa , o a 

velha f icar nova 

e hel la. 

1-ilareia a cut is , 

f ixo o pó ile ar-

roz o rea lça a 

belleza. As ma io-

res s u m m i d a d e s 

méd icas do paiz, 

entre ci las os pro-

fessores dr . Mi-

guel Cou to , (to-

cha Vaz, Octav io 

Kego Lopes o 

outras a l t es tam 

a sua u f f i cac ia 

no t r a t amen to da 

cut is . V ide attes-

lados que acom-

Depositarios em S. Paulo Revista Feminina 
No Rio: ARAÚJO FREITAS & C a. — Ourives, 

p unham as hul-' 

Ins. Toda pessoa 

<|uc del ia faz uso 

a ppa r cn t a K ma i s 

he l la j u ven t ude . 

1' a r a massa-

gens, depois da 

harha , é o me-

l ho r ; evi ta as ir-

r i tações e garan-

le u m a hoa cu l is . 

Não c o n f u n d i r 

com as imita-

ções e nomes pa-

recidos, exigiti 

s emp re o legiti-

m o 

C U T I S O L R E I S 
Vende-se o m 

Iodas as Droga-

rias, P h a r m a c i a » 

e Pe r f uma r i a » 

des la capi ta l c 

das c idades do 

in le r i o r dosli- lís-

IIKIII c do Itrasi l . 

Rua Conselheiro Chrispiniano n.o 1 

CASA DINIZ -

. Ún icos prodt ic los p rem iados com o 

Grande-Premio e Meda l ha do Ou-

ro. n a Expos ição Indus t r i a l dc 

Roma, 1924. 

Não faça suas acquisições em calçados sem 
u*ua prévia visita â nossa casa. — Dura-
bilidade — Conforto — Elegancia. — Es-
pecialidade da casa: "Calçados Phryné". 
LARGO DO AROUCHE, 102 b. Tel. C. 4s99 

Os pedidos podem ser feitos directamente 
â casa ou por intermédio da SECÇÃO DE 

COMPRAS" E REMESSAS 
• desta revista. 



A M E L H O R TINTURA 
P A R A C A B E L L O S 

P E T A L I N A 

A' BASE DE HENE' 
Não mancha - completamente inof-

fensiva. Cada tubo acompanha um 

prospecto com instrucções para sua 

applicação. Um tubo dá para muitas 

vezes. 

FICO PELO CORREIO REGISTRADO... B 1 

Pedidos á 

Redacção da Revista Feminina 

Rua Conselheiro Chrispiniano, 1 

S.PAULO 
TYI\ IMn.IKTA -- LTIIA As.:cmlilén. 
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